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enças  religiosas. 

a  historia  pátria  lerão  sem  duvida  com 
\  da  Casa  Forte,  a  prisão  do  autor,  sua 
ilre 
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o,  por  causa  das  muitas  chuvas,  não  pôde  o 
proseguir  em  sua  marcha  para  cima  por  Santo 
niu  para  baixo  pela  Várzea,  caminho  de 
• 

e  a  noite  foi  a  S.  Lourenço,  onde  não  encon- 
Ima,  a  não  ser  um  sargento  que  sahira  do 
ezesete  homens  para  ha?er  farinha.  Um  irian- 
)  Thomas  de  Banck,  que  se  passara  para  os 
trahira  e  matara. 

lanha  cedo  partiu  o  chefe  para  Masiappe,  dei- 

.  Lourenço  um  alferes,  Jan  Copijn,  com  vinte 

a  chamar  às  suas  casas  os  moradores,  que  de 

iam  em  sua  maior  parte  dispersado.  A  meio 

)ntrou-se  com  o  capitão  Blaer,  que  se  achava 

ilguns  trezentos  homens  entre  brancos  e  indi- 

o  que  agora  faziam  os  nossos  o  numero  de  se- 

Bns.  Como  declarasse  o  capitão  Biaer  que,  se- 

informado,  João  Fernandes  Vieira  se  achava 

le  Arnand  de  Olanda  com  mil  ou  mil  e  cem 

itou  o  Sr.  tenente-coronel  de  seguir  para 

>go  fez  a  tropa  passar  o  rio  em  jangadas,  afim 

engenho  por  traz  e  assim  sorprender  os  re- 

0  a  tropa  foi  da  outra  banda,   o  Sr.   te- 
depoís  do  meio-dia,  recebeu  aviso  dos  no- 

5rs.  cons3lheiros  que  toda  Ipojnca  se  levan- 

nente,  e  Amador  de  Araújo  puzéra  cerco  a 

do  Cabo  com  seiscentos  rebeldes,  e  jà  havia 

gento  e  dezeseis  homens.  Apezar  d'esta  no- 

1  o  Sr.  tenente-coronel  a  avançar  para  o  en- 
iúdo  a  noite,  succedeu  que  os  indígenas  se 
um  terror  pânico  no  mato  por  causa  de  um 
aparara  por  elle.  f  erdeu-se  ahi  um  alferes» 
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o  peqaeno  damno.  Os  marinheiros,  que  es- 

percebendo  que  lhes  levavam  o  batel,  gri- 

eslá  ahí?  e  responderam-lhes  com  três 

iobSo  do  forte,  mas  o  inimigo  desceu  o  rio 

lois  o  queimou.  Cm  dito  forte  nada  haviam 

nente  acerca  da  revolta,  e  esperavam  que 

Qeis  os  moradores ;  souberam,  porém,  que 

dias  antes  elles  haviam  assassina^io  alguns 

idezes,  lavradores  de  roça,  pescadores,  /et- 

\8  (9),  ao  todo  trinta  e  seis  ou  trinta  e  sete 

m  mataram  sete  soldados  e  mal  foriram  o 

leger,  que  haviam  sahido  para  porem  sob  a 

te  as  canoas,  que  estavam  no  rio,  ou  afun- 

impedir  ao  inimigo  a  navegação  do  mesmo 

irtel  ao  tenente,  mas  três  dias  depois  o 

teldes  ajudados  das  tropas  bahianas  puze- 

)rte,  e  deputaram  aos  nossos  o  parocho 

o,  chamado  Amaro  Martins,  para  requerer 

raça.  Allegou  o  enviado  que  por  então 

obter  quartel,  porquanto  o  commandante 

i  Bahia  em  soccorro  dos  hollandezes,  ao 

•adores  desejavam  matal-os  lodos.  A'  estas 

que  taes  respondeu  o  commandante  Koyn 

lo  Aranha  viera  como  amigo,  como  tal 

aceito,  mas  de  outro  modo  não,  pois  es- 
í  de  pólvora  e  bala.  Com  este  recado  reti- 
nbaixador.  Logo  depois  ouviu-se  loque  de 
nimigo  assentar  acampamento  ao  lado  de 

de  um  monte.  Não  cuidaram  mais  os 
reparar  as  muralhas  e  preparar  outros 

alinhadas  são  lexluaes. 
P.  I  3 
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)rtugnez,  portador  da  carta  original  do  go- 

io  Telles,  cuja  copia  acima  flca,  acerca  dos 

iviàra  por  Jeronyroo  Ferrão  de  Paiva,  e  de 

I  Vidal,  em  que  se  desculpava  uiuito  mal  do 

Serinhaem,  dando  todavia  a  conhecer  que 

não  deixar,  para  segurança  de  suas  tropas, 

iz  de  si.  Deu  razão  o  tenente  das  forças  do 

ga  do  fortim,  ao  que  se  viu  forçado  ;  refe- 

fortim  achavam-se  trinta  e  nove  indigenas, 

aetteram  os  portuguezes  quartel,  mas  não 

a  promessa,  pois  esperaram- n'os  nas  palis- 

issinaram(15).  Soube  o  capitão  Blaer  que  o 

m  seu  poder  sua  mulher  e  a  do  ex-capitão 

anente-coronel  dos  paisanos  e  muito  des- 

Q  esta  noticia  (16). 

j  Recife  a  cavallo  para  o  engenho  Nassou 

ira  o  engenho  Rotterdam  (onde  era  o  meu 

ue  d'aquelle  dista  somente  meia  légua, 

e  fazer.  No  acampamento  do  nosso  exer-* 

capitão  Blaer  sahira  com  sua  companhia 

ITollou  à  tardinha,  trazendo  três  mulheres 

ber :  a  de  Francisco  Beranger,  50gra  de 

ieira,  a  de  António  Bezerra  e  a  de  Amaro 

segundo  elle  disse,  seriam  remettidas  ao 

das  até  que  a  sua  mulher  e  a  do  capitão 

restituídas.  Deixara  o  seu  tenente  com 

IS  brancos,  e  cinco  ou  seis  indigenas,  fora 

10  forte  de  Seriobaem  63  índios,  segundo  Niea- 
illado.  Vide  pag.6,  nota  3.* 

onistas  nSo  fazem  menção  d'oste  facto,  que  pa- 
ois  que  a  carta  do  supremo  conselho,  datada  de 
),  o  confirma.  Vide  NíeuhoíT,  pag.  íii. 


-  *5  — 

,  a  não  tomarmos  este  alvitre,  o  inimigo 
nente  cortado  a  retirada,  pois  já  o  capitão 
elle  mesmo  disse-me  depois)  se  havia 
lha  com  sua  companhia  para  este  effeito, 
'eres  Flory  com  um  bom  troço,  assim  de 
indigenas.  Recolhidos  na  casa,  oppuze- 
iCia,  combatendo  ainda  durante  duas  boas 
nQm  consumiu-se  o  melhor  de  nossa  pol* 
a-se  o  resto  por  infelicidade  nossa ;  além 
I  o  inimigo  apoderado  do  um  lado  da  parte 
isa,  onde  mettèra  lenha,  palha  e  pólvora, 
de  saltar  e  sermos  trucidados,  pelo  que 
lartel,  e  sendo- nQ3  este  concedido,  man- 
Dente  La  Motla*  Yeiu  ter  comnosco  um 
i  da  Bahia,  e  prometteu  que  nos  seria 
;  mas  como  o  chefe  e  princípaes  oííiciaes 
com  os  próprios  governadores,  compare- 
mente  André  Vidal  e  João  Fernandes 
requereram  podessemos  seguir  para  o 
as  nossas  armas,  pedido  que  foi  redon- 
declarando-se  que  somente  concederiam 
snas  quartel  e  passagem,  que  era  o  que 
.  No  entretanto  certo  padre,  impaciente 
;te  concerto,  tomando  Vidal  pela  manga, 
ra  que  tantas  condições,  que  os  adver- 
suas  mãos,  e  n*aquelle  dia  tinham  ainda 
ra.  Disse,  pois,  immediatamonte  Vidal : 
sas  aceitam  estas  condições,  bem  está ; 
.ver-se  outra  vez  com  as  nossas  armas.  y> 
rendermo-nos  e  aceitar  as  seguintes  con- 
nportuguez  e  vertidas  para  hollandez : 
dos  forçados,  em  consequência  do  com- 
entregarmos  às  mãos  dos  nossos  inimi- 

4 
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Dcia  primeiro  qae  os  podessem  desarmar, 
irecen  que  eram  todos  mortos,  veia  um  aife- 
»m  três  ou  quatro  soldados  observal-os ;  o 
:om  o  pè  em  um  dos  indigeDas,  que  estava 
■  entre  os  mortos,  disse  :  Me  parece  que  este 
»;  e  tal  ouvindo  o  indígena,  pois  elles  faliam 
se  em  pé  de  um  salto»  empunhando  uma 
comsigOi  cravou-a  no  coração  do  alferes  e 
ido.  ÒJoutro,  presenciando  esta  acção, 
'^abeça  em  pedaços,  e  para  tomar  vingança 
)res  deu  algumas  cem  estocadas  no  cada- 

nos  trinta  e  sete  mortos,  entre  os  quaes  o 
is.  O  inimigo  perdeu  um  dos  seus  capitães 
e  mais  de  cem  feridos  (21) . 
natro  pessoas  foram  conduzidas  presas  ao 
es(22]  de  João  Fernandes  Vieira,  entre  as 
v-coronel  Hous,  o'  commandante  Listry,  os 
cheut  e  Blaer,  três  tenentes,  dois  alferes, 

« 

ae  usavam  os  portu^uezes  com  os  indigeDas  pro- 
ido  vassallos  de  el-reí  e  nascidos  na  capUania  de 
ados  aos  peitos  da  santa  madre  igreja  romana  e 
e  Jesus  Gil risto,  nosso  Salvador,  elles  se  haviam 
imigo,  e  o  haviam  encaminhado  e  ajudado  a  nos 
fiam  sido  os  maiores  traidores  e  mais  carniceiros 
i  guerra  havíamos  tido,  roubando  aos  moradores, 
ias,  desflorando  por  força  as  donzellas  e  violando 
mente,  matando  os  innocentes  por  comprazer  aoi 
;raQde  sòde  que  tem  do  sangue  porluguez.  n  Cal- 


i  mortos  e  35  feridos,  segundo  Gaitado ;  18  mor- 
ael  de  Jesus. 

S.  João  Bapiisla,  na  Várzea,  dizemos  nossos 
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straten,  em  as  qoaes  referiam  a  derrota  e 
le  cbefe. 

10  dia  Hoogh-straten  enviou  ao  Recife  o 

011  com  cartas,  em  que  dava  razão  aos  altos.e 
beiros  do  estado  do  Pontal.  E  porque  nâò 
o  capitão  de  navio  Marten  Tbijsen  pela  barra 
to  como  achava-se  o  inimigo  no  castello  à 
I,  contando  fazer-se  ao  mar  pela  do  sul,  ahi 
r  alguns  dias  por  causa  do  tempo,  e  succedeu 

de  23  para  23  abordaram  os  porluguezes  o 
barcos  rasos  e  o  tomaram. 
*tim  Soares  e  André  Vidal  tornaram  a  enviar 
lulo  da  Cunha  e  João  Gomes  de  Mello  com 
le  communicavam  aos  nossos  baverem  elles 
muitas  mulberes  no  barco,  e  perguntavam 
1  fazer-lbcs  entrega  da  fortaleza,  pois  bem 

9  não  podíamos  conserval-a  por  mais  tempo- 
leram  Hoogb-slraten  e  Ley,   e  ao  mesmo 

que  Ibes  reenviassem  as  mulheres,  promet- 
ladores  que  assim  o  fariam.  Tendo  Hoogh* 

10  copiar  as  cartas,  cujos  originaes  foram 
rco,  ordenou  ao  capitão  Roerl  Bruynen  que 

Recife  em  sua  galeota,  que  eslava  ao  pé  da 

ou  de  fogo.O  capitão  Koert  levantou  ancora 

)  como  o  castello  d'agua  o  salvasse,  respon- 

ieus  três  pedreiros  (2i]  e  transpôz  a  barra. 

além  do  Recife,  e  entrou  em  Itamaracá» 

dizer  bailio.  Os  Dosses,  aportuguezando  esta  pa. 
m  em  esculteto,  «  Era  a  autoridade  executiva,  oQ 
itraç&o  e  promotor  publico  do  lugar ,  e  ao  mesmo 
azenda.  »  Hisioria  das  lutas  com  o$  hollandezes 

^ça  de  artilharia  que  atira  pedras  em  vez  debatas 
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icipal  causalJasper  Gaisales  Villus  (25).A'  tàr- 
)s  à  Ipojaca. 

de  Setembro  seguimos  de  Ipojuca  para  Se- 
opanhados  de  algáns  emissários  que  se  hou* 
lal  comoosco.  Pernoilámos  no  engenho  Sibro 
ró  de  Baixo  T),  e  ao  outro  dia  chegámos  a 
|ui  lodos  nós,  que  éramos  em  numero  de 

pessoas,  fomos  mettidos  em  um  sujo  e 
IÇO,    onde   mal   cabíamos.    Trataram-nos 

nanbâ  cedo  desceu  do  monte  do  Cabo  à  for- 

eth  um  sargento  reformado  com  cartas  do 

*/Ommandante  Hoogh-straten.  Pedía-lhe  que 

aQm  de  se  poderem  entender,  e  estranhava 

lança  em  fazer  entrega  da  fortaleza;  se  não 

promessas  que  lhe  flzéra  na  Bahia  o  gover- 

relles  da  Silva,  elles  estavam  promptos  a 

amprtmento,  e,  se  essas  promessas  eram 

n  nome  dojseu  rei  as  acrescentariam.  Foi 

iferenci^  e  escolhidos  Joban  Hick  e  o  te* 

)mming  para  servirem  de  reféns  do  capitão 

i  Souto  Maior  e  do  auditor  geral  Francisco 

Ao  meio-dia,  justamente  quando  os  nossos 

illes  com  os  seguintes  artigos : 

o  viver  livremente  em  sua  religião,  sem 

*vados,  uma  vez  que  não  dêm  escândalo . 

)  possuir  e  occupar  livre  e  desembaraça- 

sas,, engenhos  e  terras,  cullival-as  e  tra. 

Tutos  nos  mesmos  districtos  sem  serem 

pessoa  alguma,  como  os  possuíam  ante- 

obediência  dos  altos  conselheiros. 

Ives  YillaSy  senhor  do  engenho  Pindoba. 
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inha seu  engenho  com  mulher  e  filhos  (26), 
ia  esperar  até  as  ultimas  :  eram  razoáveis 
le  as  aceitava. 

Johan  Hick,  tenente-coronel  dos  paisanos, 

um   particular,  e  alli  tinha  seus  haveres 

filhos  nas  mãos  do  inimigo  ;  que  Hoogh- 

imandante  e  podia  fazer  o  que  lhe  pare- 

-tenente,  observou  que  era  também  um 
i  mulher;  não  lhe  convinha,  pois,  esperar 

5en  Wedda,  ex-capilão-mór  de  campo, 
citava  as  condições.  Tinha  todos  os  seus 
e  nâo  desejava  perdél-os  pela  companhia, 
que,  se  os  perdesse,  ella  não  lhe  daria 

:el  Smit  fez  sentir  que  não  se  embaraçava 
,  e  queria  ir  para  a  sua  roça. 

)b  Flemming  ponderou  que,  podendose 
*  fortaleza,  não  cumpria  entregal-a.  Que- 
)  ultimo  homem. 

nt  van  Tekelen-borgh  o  o  commissario 

oek-huysen  reflectiram  que  não  lhes  fal- 

;  portanto  opinavam  que  se  combatesse 

do. 

tte  foram  aceitas  as  condições  que  atraz 


r  Ley  casára-se  com  D.María  de  Meilo,  fliba  de 
lello  e  de  D.Adriana  de  Almeida. 
ánnaes  da  Companhia  Priviligiadn  das  Indiai 
3,  já  em  1636  se  achava  Ley  casado  em  Per- 
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3  saber  ao  honrado  Sr.  Nicoláo  Aranha, 
IS  tropas  portuguezas  no  rio  de  S.  Fran- 
justas  razoes  somos  movidos  a  entrar  em 
nobreza  acerca  da  entrega  da  dita  forta* 
{ue  sua  nobreza  nos  conceda  as  seguintes 
;os,  para  o  qual  fim  ibe  deputamos  o  ca- 
acht  e  o  escabino  Lubbert    van  Coe- 

;olão  Aranha  conceder-nos-ba  podermos 

o  Recife  com  bandeiras  despregadas, 

armas,  bala  em  boca,  corda  accesa  em 

segundo  os  estylos  militares,  e  aos  seus 

concedido. 

endidos,  soldados,  paisanos,  judeus,  mu- 
,  poderão  retirar  livremente  e  intactas  as 
*cas  e  caixas ;  poderão  igualmente  levar 
as  e  cavallos. 

iolào  Aranha  nos  fornecerá  embarcação 
ansporte  com  as  nossas  bagagens  para  o 

nos-ha  levar-nos  três  canhões  de  seis 
suas  carretas. 

'.  Aranha  ordenará  que  um  ofBcial  nos 
e  nos  escoltar  livre  e  seguramente  até  o 
s  molestados  do  inimigo,  e,  alli  entre- 
ssos  senhores  amos  ;  e  caso  o  Recife  se 

da  nossa  chegada,  o  mesmo  oificial  nos 
ais  sermos  incommodados,  ao  general 

a  praça,  e  este  dar-nos-ha  livre  passa- 

atría. 

lartirmos  seremos  suppridos  com  as  ne- 

;,  de  modo  que  possamos  fazer  conve- 

^  viagem. 

6 
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es  e  feridos/fbem  como  as  mulheres  e  me- 
asporta^Ios  com  escolta  para  a  Bahia  em 
iz,  sem  serem  revistadas  suap^  bagagens, 
i  dos  officiaes,  paisanos  e  suas  mulheres, 
d  barco  uma  arca  com  suas  bagagens,  que 
las.  D 

ibre  Sr.  Aranha  : 
às  propostas  que  o  Sr.  commandante  e 
kiQ,  declaro  que  lhes  concedo  as  seguintes 

os  enviados  para  a  Bahia,  acompanhados 
(ue  obriga-se  a  allí  entregar  suas  nobre- 
soas  armas  até  onde  nos  aprouver, 
levarão  suas  espadas.  Sahirá  a  guarnição 
mbro,  bala  em  boca,  morrões  accesos, 
bandeiras  tendidas,  segundo  as  praticas 
paisanos  poderão  conservar  seus  sabres 

es  e  soldados  levarão  suas  bagagens.  A 

Bdemos  um  negro,  e  estes  serão  relacio- 

a. 

ue  concedo  é  até  as  8  horas  da  seguinte 

oradores  não  permittem  conceder  maior 

ies  principaes,    porém,    poderão  ficar 

i  o  tempo  que  lhes  parecer. 

Lrà  na  roupa  das  mulheres.  Aos  oflSciaes 

ados  cava  lios  que  os  transportem  para  a 

nos  um  barco,  em  que  vão  os  feiidos, 
os.  Em  dito  barco  serão  embarcadas  as 
s  não  poderem  levar  por  terra. 
)derão  também  sahir  com  sua  roupa  e 
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)ssa  lhes  constasse  que  havia  alguma  novi- 
à  cidade. 

governador  de  poder  ter  demlro  da  cidade 
mas  me  parece  que  as  suas  forças  não  hão 

o  a  quatro  mil,  pois,  segundo  as  melhores 
pude  obter,  eis  as  que  existem  dentro 

)  ou  vinte  e  cinco  companhias  de  soldados, 
60  ou  70  homens,  1,750;  quatro  compa- 
s,  cada  uma  com  GO  ou  70  homens,  280 ; 
atos,  levantada  ultimamente  com  obra  de 
itro  ditas  que  serão  levantadas,  a  saber : 
les  (os  mais  d'elles  rapazolas  que  não  po- 
§),  uma  de  caixeiros  e  uma  de  negros,  fa- 
io muito  de  350 ;  ao  todo  trinta  e  quatro 
},440  homens. 

OQ  notar  que  ha  na  cidade  quatro  conven- 
as.  o  de  S.  Francisco,  o  do  Carmo  e  o  de 
m  dos  quaes  tem  quando  muito  40  ou  50 
utros. 

IS  diz  o  governador  que  ha  de  guardar 
I  que  os  hollandezes,  que  entretanto  (ape- 
?ntão  não  ter  a  fortaleza  da  actual)  a  de- 
li espaço  com  1,500  homens  contra  as 
.  Frederico(41). 

o  capitão  Ley,haver-lhe  dito  o  governa- 
meios  soubéra,que  um  judeu  do  Recife, 
'aiva,recebêra  antes  da  revolta  uma  carta 
te  ao  que  aqui  se  passava,  e  descon- 
a  o  contratante  Matheus  Lopes  Franco, 
ia  o  mais  do  seu  negocio,  e  também  era 

Toledo. 
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31  frota»que  se  compunha  de  alguns  cem 

ndo  do  nornoroeste.e  rumo  a  oeste  para 

montarmos  o  cabo  Finisterra.Tivemos 

Bntos  contrários,   e  cobrámos  pouco  ou 

A  22  a  fusta  do  capitão  Sibbe  Fouges 

^orou   um  sion  em  signal  de  que  ia  a 

)erou,  e  toda  a  thpolaçãe  da  fusta  com 

«assou  para  os  navios  de  guerra.  Depois 

er  à  vela  com  vento  nordeste,  e  gover- 

loroeste.Nào  nos  terçava,  pois,  o  vento. 

oesudoe&te  e  caminhamos  ao  nordeste 

}ís  do  meio-dia  encontramos  um  navio 

viemos  à  falia  ;  disse-nos  que  vinha  de 

e  (?)  e  depois  de  Liorne.  Âo  outro  dia 

e  siisudoeste,  às  vezes  do  sul  e  sul 

e  assim  nos  terçavam  agora  os  ventos. 

sa  viagem  às  mais  das  vezes  com  vento 

Kosto  houvemos  vista  das  costas  da  In- 

ha  de  Wight.  Falíamos  com  oito  velas, 

lemandar  Lisboa  e  Setúbal.  Eram  sete 

um  de  guerra ;  nâo  podendo  sahir  do 

vento,  que  a  nós  era  favorável,  endi- 

a  de  Wight,  onde  esperariam  que  os 

A  6  chegámos  ao  Passo  de  Calais,  e 

)  Estado  que  ahi  cruzavam.  A  7  fomos 

e  entrou  o  commandeur  Magnus  com 

navios  mercantes.  O  capiíâo  Jan  Uyt- 

nos  o  resto  da  frota  até  Vlie,ea  9  nos 

)s  Nosso  Senhor  qui  nos  Deu  Boa 
isse  Pátria  (46) . 


9 


UCA  E  POLITICA 

eeederam  oa  cidade  de  S.  Loii  do  Haranhio, 
ais  nota?eÍ8  qae  n'eile  aconteceram :  sua  des- 
;  sea  descobrimeBlo,  cooqaísta,  goerras  com 
Índios  natnraes;  invasio  dos  hollandeies,  sna 
narração  do  Inmnlto  que  na  dita  cidade  se  le- 
io d'elle  coro  a  Tinda  de  Gomes  Freire  de  An- 
ar  goferno  d*elle,  e  de  ontros  goTcrnadores, 
e  Sá  e  Meneies. 

Monteiro  Paím«  do  couselho  de  Sai  Magastade, 
presidente  do  tribunal  da  inconAdeocia 

POR 

BCO  TEIXEIRA  DS  MORABS 

do   Alenquer  e  cidadSo  da  dita  cidade 


ido  ao  Instituto  Histórico  pelo    soeio  o 
António  Henriques  Leal,) 

iro  Paim^  do  conselho  de  eUrei  nosso 
rio  e  presidente  do  trifiunal  da  incon- 


•nbecemos  a  V.  S.  por  tão  principal 
o  por  único  Atlante  da  monarchia  Iq- 
i  nos  agigantados  hombros  de  seu  ta- 
rte  do  governo,  com  fidelidade  e  con- 
te Nestor  para  com  a  real  magestade, 
icanos  Pbilenos,  para  com  a  pátria,  e 
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guir  a  dita  de  perpetuar-se.  E  aíTirmo,  porquanto  pôde 
asseverar-se,qne  nVlle  outra  cousa  não  affeclei  mais  que  a 
verílHfle  sincera  (»m  narração  lacofiira,  sem  ódio  ou  ;tir>ição 
de  nada  quo  houvesse  (h*  <'(nishanL:er-nH»  a  e(|(ii\nr;il-a, 
quanto  niais  de>uhMitd  a  ou  rchnçal  a  por  ahonaiOii  (^ITrii- 
der  al^^Micm  injnslanimle.  Se  com  estas  ciicnmstamias  e 
protestos,  amij^M)  Iciti.r,  te  parecer  bem  4  relação,  rende  a 
Ueus  as  graças,  qne  ás  ve/es  qner  que,  [M)r  boca  daasríinha 
de  Uaiaam,  se  dijía  o  que  se  vê  e  cofdirc»',para  que  os  ho- 
mens, advertidos,  evitem  os  males,  fnjam  dos  preripicios. 
Elle  te  guarde  e  a  todos  nos  ampare  sempre. 


PARTE  PRIIEIRA 


3  S.  Luiz,  metrópole  do  Estado  do  Blaranhão.que 
e  1684,  em  que  se  descreve  o  referido  Estado^ 
>brimeoto,  conquista,  guerras  com  fiancezes,  e 
IS  até  os  domar,  e  com  exacçfto.  Se  relata  a 
es.  sublevação  dos  habitadores  contra  os  ditos; 
e  seus  pregressos  até  totalmente  os  expulsarem.— 
ie  outros  dois  tumultos  e  as  causas  d'elles,  e  de 
de  Francisco  de  Sá  e  Menezes. 


CAPITULO  I 

ranbão,  porção  grande  do  Novo  Mundo 

0  de  muitos  a  mais  nobre  em  grandeza 
de  plantas,  abundância  de  anímaes  e 

as^,  jaz  situado  seu  principio  avante  da 
jiiarto  grK^  e  30  minutos  do  antárctico» 
B  do  mar,  do  oriente  para  o  occaso, 

1  o  rumo  de  oes-noro-éste  e  para   a 
da  qual  para  o  norte  faz  seu  limite 

grào  e  30  minutos  no  rio  de  Vicente 
ido  cabo  do  Norte  com  435  le<;uas  por 
eções,  supposto  hoje  do  Ceará  se  prin- 
do  n'ella  o  das  Amazonas,  porque  por 
sza  de  todos  os  mais  do  universo  fácil* 
o  principado,  e  pelos  escriptores  que 
ia  com  justa  causa  se  lhe  concede, 
ees  o  desmentem  mar,  e  por  vastas  o 
Pelle,  depois  de  1800  léguas  de  seu 
ffirmam  e  outros  1200  dizem,  e  algum 
UKK)  lhe  a  assignala) , entra  com  buca  de 
r^que  a  ser  sorvido,  soberbo  por  cau- 
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im  ricas  minas,  pois  o  clima  e  terras 
íi  a  mesma  cousa ;  bem  que  nas  da 
menos  a  necessária  industria,  coihe-se 
10  da  agricultura,  em  abundância  o  pào 
Isaparrilha  ;  canella  se  tem  visto  acaso 
le  a  de  Ceylão,  em  pouca  quantidade 
propósito  de  boa  razão  se  deve  esperar 
natas  remanescerá  muita ;  as  madeiras 
nuitos  frutos,  investigando- os  a  curio- 
D,  satisfarão  sem  duvida  um  e  outios 
aes  motivos,  a  não  comprehender,  o 
to  outra  prerogativa,  que  o  fizesse  no- 
mais  que  o  referido  rio,  é  elle  capaz  de 
,  se  deva  acciamar  famoso  e  julgar  im- 

tmtudo,  nem  a  elle  somente  se  vincula 

•que   no  periodo  de  400  léguas,  que 

demarcação  por  costas  se  computam, 

lo  longo  das  praias  se  tem  descol)erto, 

íravo,   coflio  nas  margens  do  no  Gu- 

I  acha  no  do  Pindaré,  entíMideiido  se 

j  este  lanço  de  terra  a  referida  droga, 

agora  a  incúria  dos  moradores,  e  sua 

»,  pelo  interior  do  sertão,  que  é  vas- 

;  cortando  todo  de  muitos  rios,  que 

regando  campos  e  os  rochedos  divi- 

)ocam,  de  muitas  aguas  engrossados. 

aes,   além  de  outras  li  mitadas,  e  do 

a  cidade  de  Bethlem  do  Grão  Pará, 

1  do  pólo  árctico,  e  a  de  S.  Luiz,  em 

itos  do  austral,  que   ó  a  cabeça  do 

m  o  meio  d'elle,na  distancia  que  em 

ílimas  inclue  oa  ilha  própria  assim 

10 
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que  a  tempos  as  occupam,  em  especial 

do  anno  e  quaresma,  assisiiiído   os 

ias  lavouras ;  que  possam  tornar  armas 

0;  acham-se  de  presente  muito  pobres 

DS  e  augmeulo  de  família  com  a  mui- 

s,  que  a  respeito  do  temperado  clima 

1  à  luz  frequentemente.  Os  templos  da 

iior,  novamente  erigida  em  calhedral, 

João  Baptista  e  Senhora  do  Desterro. 

)  Carmo,  o  das  Mercês,  o  de  Santo 

da  companhia  de  Jesus.  A  fortaleza 

a  defender  possa  de  quaesquer  inva- 

idãos  no  retiro  dos  matos  atiançam  as 

3aro  (como  já  na  occasião  dos  hoUan- 

I  refugio],  bem  que  a  barra  podia  fe- 

aleza,  fabricada  na  ponta  chamada  de 

*  mandado  de  el-rei  D.  Pedro  U,  nosso 

encia  hoje  ediíica  António  de  Albu- 

nador  e  capitâo-general  do  Estado,em 

treita;  de  sorte  que  será  quasi  impos- 

)  assegura  a  praça  que  por  nenhum 

vadida,  em  razão  dos  cerrados  matos 

itos ;  mas  por  negligencia  de  quem 

a  a  tão  importante  circumstancia  do 

1  cuidado  e  alguma  despeza,  se  con-* 

jrcô  da  fortuna  e  dos  inimigos,  por 

jà  fizeram,  e  demandal-a  seguros, 
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la  presente  occasião,  admittindo  das  índias 
Iliplicaram  seu  namero  nos  successivos 
'.ontaminado  o  sangue  e  pervertido  o  espi- 
uspeita  procede  a  nação  Tapuya,  chamada 
ão  se  achando  entre  todos  outra  seme- 
nem  mais  valente. 

o  tempo,  occuparam  os  francezes  esta 

a  dos  nossos  e  devoluta,  e  por  alvitre,  de 

em  lembrança  alguma  ajustado  computo, 

§  que  no  anno  de  1614  (com  os  felizes 

ei  D.  Filippe  de  Portugal,  o  segundo,  e 

»ar  de  Sousa,  governador  do  Brasil,  Hye- 

juerque  Coelho  desceu  de  Pernambuco, 

e  mais  petrechos  navalmente  conduzidos, 

elles,  pelo  modo  subsequente,  os  des- 

Baviam  os  bellicosos  gallos,   situando-se 

hão,  e  levantado  um  forte  da  invocação 

ra  segurança* de  sua  permanência,  sobre 

lio  que  hoje  serve  de  assento  á  cidade  e 

tinham-se  com  os  gentios  da  terra  muito 

do.  A  desalojal-os,  pois,  ou  exlinguil-os, 

bo  porluguez  acima  referido,  com  ordem 

um  vizinho  posto,  fundasse  também  em 

inimigo, algum  reduclo  equivalente,  onde 

a  em  melhor  forma  com  ellcs  comba- 

;e,  em  caso  se  dilatasse  a  guerra,  quanto 

3  e  inveterado,  bem  considerado,  podia 

com  esse  desígnio  a  doze  léguas  de 

i  firme,  o  elevado  sitio  que  se  dizia  Gua- 

a  pressa  se  fortificava  nVlle,  quando  à 

ecorridas,  de  uma  armada  de  sete  pala- 

>,  fornecida  com  duzentos  francezes  e 

tilbaria,  petrechos  e  munições,  a  um  tal 
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ío  polo  excesso  do  numero,  mas  do  seu 
e  muitos,  a  nossa  lyra  lusitana,  mais 
a,  testeQca,  a  propósito  dos  17  cavallci- 
rras  de  el-rei  1).  João  o  primeiro,  com 
Q  por  muitas  horas  o  impeto  de  400  seus 
iltimo  os  retiraram  com  total  destroço. 

los  memoráveis  nos  deixaram, 
n^uitos,  por  ser  poucos,  nSo  lemamos, 
depois  mil  vezes  amostramos. 

(Gamões,  Lusíadas,  canto  VIII.) 

forme  a  brevidade  da  òccasião  lhe  per- 

'^m  a  serenidade  alegre  de  seu  rosto, 

palavras  os  advertia  ;  se  se  lembrassem 

o  pretexto  com  que  alli  se  achavam  vin* 

mroso,  que  justo  do  credito  de  toda  a 

ibado  em  seus  brios  e  seus  braços ;  da 

ias  lusitanas  em  todo  mundo  grande, 

re  ampliar    e    nunca  seu  menoscabo 

ra  de  seu  rei ;  da  gloria  da  sua  pátria, 

ados,  a  custo  de  seu  sangue,  em  todo 

•  e  por  nenhum  modo  macular ;  do  pe- 

)dos,  excepto  com  a  victoria  inevitável. 

>prezo  dos  adversários,  chamando-lhes 

Idadas,  arrogantes  sim^  nada  valentes ; 

unca  persistentes ;  muitos  era  numero, 

iades ;  conduzidos  àquelle  sitio  sem 

\  o  de  usurpar  o  alheio,  quando  d'elles 

lhe  houvesse  de  largar,  como  se  nao 

iou  então  ao  sargenlo-mór  investisse, 

Ter,  o  inimigo  que  occupava  a  praia, 

isão  loco-tenente  do  Sr.de  Ravardière, 

i  d'onde  o  remettêra^  e  elle  ficara  se- 
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saram  o  caracter  de  seu  merecimeDlo, 
iroezas,  que  sem  duvida  foram  execu- 
a  incúria  avara  e  torpe  dos  portugue- 
lega  em  memorai- as  o  devido  lustre, 
para  obral-as  seu  valor  tão  liberal  e 
íscuidou,  porém  (como  a  muitos  acon- 
),  de  ampliar  sua  dita,  e  por  proseguir 
)  se  executassem  pelos  seus  na  ilha 
os  francezes  dominantes  com  lhes  sor- 
i  dos  viveres,  solicitando  de  caminho  a 
imas  nações  de  indios  dos  muitos  que 
ibitavam;  pelo  que,  vendo-se  constran- 
iligenciou  tréguas,  que  do  nosso  cabo 
foram  concedidas,    considerando-lhe 
o  muita  parte  não  igualavam  às  suas, 
ra  qualquer  contraste,  deliberando-se 
lara  a  vingança,  se  agora  por  falta  de 
lente  apertado,  de  todo  de  algum  re- 
advertindo,  com  Simão  Stara  Volsco, 
desesperação  extr^^ma  se  converte  em 
Latro,  que  os  golpes  da  necessidade 
lOS.  Nam  ubi  extrema  omnia  in  ocu- 
audaciam  victi  accinguntur  ;  el  ut 
>Í8simi  sunt  morsus  irritatm  necessi- 
le  pareceu  acertado   fiar  do  tempo 
desalojal-o,  com  certeza  e  sem   pe- 
Brasil  soccorro,  d'onde  já  por  terra; 
Ias  cousas,   o  esperava,  e  o  espe. 
breve  do  que  ao  francez,  que,  com  o 
blgava  assim   de  entreter-se,  podia 
le;  permittindo-lhe  esta  pequena  es- 

Latro.  Decl.  io... 

11 
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1,  triumpbaQ^o  a  15  de  Março  de  161 Q 
ia-  Estas  são  as  meiqorias  que  constam 
primeiro  livro  dos  registros  da  cidade  de 
tas,  mas  autbeQticas;6sta  a  controvérsia 
e  da  guerra  cobiçosos  francezes  e  portu- 
trmas  a  seu  favor  felizes  decidiram,  não 
mifesta  do  favor  divino  no  patrocínio  da 
n,  vinculado,  cuja  celestial  presença  foi 
terribilior  u(  Çaslrarum  acifi9  bene  or- 

ido  aos  iaiíQig09i  muito  avantajados  em 

menção,  terror  gravíssimo,  deu  aos  pou- 

victoria  na  oampanba,  de  que  foi  certa 

rega  de  sua  fortaleza  e  mais  dependeu* 

tàmos;  pelQ-que,  gratos  e  reconhecidos, 

levadores  de  merco  tanta,  dedicaram  |i 

isima  sacro  altar  em  o  principal  templo, 

olepine  festa,  com  o  titulo  da  Victoria, 

iseguids^  ps^  ponta  de  Santa  Maria,  de 

le  iilustre,  sgndo  para  esse  e  (leito  con- 

m  cujas  praias  se  contendja  seu  natural 

pom  o  qual,  obsequioso,  renunciando 

)  isentos,  formou  ampla  palestra,  e  se« 

açâo  o  campo;  tempo  bastante  para  de 

'^0  se  discutir  e  a  batalha  perfeitamente 

arece  emulou  este  elemento  com  mais 

razão  a  cortez  detença  do  sol  com  Jo- 

nrjo ;  e  o  mar  lisongeava  a  mãi  do  seu 

a,  milagre  raro,  mas  verdadeiro,  qua- 

9  successiv^  tradição  dos  tempos  e  das 

\  do  Pará. 
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conserval^o  para  eDgrandecél-o   com 

prudentes  de  presente,  e  altivos  pensa* 

N'esta  mesma  occasião  remettèra  o 

idor  ao  capitão  António  de  Albuquerque, 

ia  companhia  a  presidiar  Tapuytapcra^ 

éas^de  indios,por  aquelle  território  si tua- 

^apynambas  [sic),  que  com  a  sua  nação 

,  por  espaço  de  mais  de  150  léguas  até 

,   sendo  bem  recebido,  informes  casas 

e  seureducto  para  amparal-ás,  vivendo 

hospedes,  que  então  se  mostravam  do- 

0  rústico,  para  logo  se  illustrar  como 

que  cortezâo  airoso.    Juntamente  fora 

cer  os  rios  Meaj^.Pindarée  Maracú,Q 

iciel  Parente  (que  com  um  navio  guar- 

a  e  mais  petrechos,  á  sua  custa  viera 

{overnador  Alexandre  de  Moura  desde 

sf  guerras  alli  succedidas  servira  com 

•  cujo  respeito  lhe  fora  encarregado 

3ezes   uma  das  baterias)  ;  o  que  tudo 

trabalho,  mas  bom  efifeito  e  fortuna, 

em  contra  posição  dos  bellicosos  gen- 

litas  guerras ;  e  assim  a  seus  compa- 

mantimentos,  entre  tantos  perigos  de 

ijas,   com  extrema  penúria,  estendeu 

cha  distancia  de  109  léguas  até  o  Gu- 

íov  haver  padecido  muito  para  as  con- 

i  victorias  mais  vistoso. 

•o  antes  por  toda  a  costa  doeste  Estado 

limitado  com  o  rio  de  Vicente  Pinson 

m 

ido  e  declarou  el-rei  Filippe  IV,  que 
ia  patente  que  mandou  passar  de  ca- 
o  Norte,  a  Bento  Maciel  Parente,  e 
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sraDO,  como  conseguira  honra»  também 

inno  succedeu  remetler  esle  capilão-mór 

por  terra,  umas  cartas  de  importância, 

Tes  certos  índios  dos  avassailados ;  che-' 

pêra,  onde  se  havia  introduzido  um 

I  com  os  francezes  tivera  familiar  vi- 

*  graça ;  estes,  ou  pelo  sentimenlo  da 

com  a  expulsão  e  destroço  dos  amigos 

ar  cruel,  ou  pela  natural  inclinação  de 

de,  que  a  todos  anda  annexa  e  volun- 

quem  parece  queriam  lisongear  per- 

)rincipal  mais  poderoso  d*aquellas  par- 

idesse  o  correio  e  lhe  tomasse  as  cartas 

lo  que  sabia,  e  se  vôr  o  que  os  brancos 

)  machinavam ;  executou-se;  abrindo-as 

randes  visagens  e  meneios  de  espanto, 

Tanuas,  dizendo    que  o  morobixaba 

ivernador)  do  Pará  se  mancommunava 

para  serem  degolados  todos,  dizendo 

)  o  termo.  Mal  acabara  a  interpretação 

grande  numero  convocados,  e  como 

taram  os  hospedes,  já  como  camaradas 

gurança  divertidos,  achando-se  n^este 

aro  de  seu  capitão,  que  havia  passado 

ao  Maranhão,  mas  já  voltava  de  todo, 

),  chegando  a  tempo  que  lhe  haviam 

iáidio  mortos  mais  de  30,  que,  sendo 

Drreram  como  assanhados  tigres  a  im- 

rque  ;  pelejou  com  elles  mui  deveras 

lo  comtudo  somente  a  salvação  de 

que,  escapados  do  destroço  repentino 

recorrido  ao  porto,  com  elites  embar- 
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fO  iDdios  de  guerra.  Seguindo  os  de« 
I  e  matando  muitos,  por  distancia  de 
agua;  porque  além  de  grandes  guer- 
de  muitas,  eram  poderosos  e  sober* 
senão  extinctos,  muito  domados,  e 
no  comnosco  deviam  proceder,  bem 
)  depois  ao  Maranhão,  onde  jà  por 
i,  e  ordem  de  D.  Luiz  de  Sousa,  go- 
Ibuquerque ;  d^elle  foi  mandado  edí- 
0  Itapucurú  um  forte,  que  em  breve 
dados  guarneceu. 

)  entrou  a  governar  o  Pará  o  capitão* 

«o,  não  constando  obrasse  em  tanto 

tretido,  cousa  de  importância,  nem 

governando;  succedeu-lbe  no  de 

ferido  Bento  Maciel  Parente,  quando 

liquias  dos  passados  alvorotos,  fez 

\  fortaleza  de  taipa  de  pilão,  suffi- 

IB,  e  outros  edíflcios  ;  conciliando  a 

8S  barbaras,  e  attrahindo  outras  a 

praça  debaixo  das  armas  portugue^ 

cultura  das  terras,  e  aconscrvar-se 

mdencia  reciproca  de  amizade.  Fez 

ra  o  Maranhão  por  terra,  polo  inte- 

oas  das  praias,  pondo-lhe  no  meio 

jà  paciãcos,  que  servissem  de  sua 

lageiros  de  refugio,  e  de  passo  livre 

(cravos,  que,  resgatados  nos  sertões, 

illos,  se  houvessem  de  conduzir  ao 

\   estrangeiros  muito  antecipada- 

aior  parte  das  ilhas  d'aqnelle  sobre 

as  para  o  resgate  de  tabacos,  algo- 

)  outras  drogas  até  então  appare- 

12 
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Estado  successor  legitimo,  bem  com- 

m,  dos  conquistadores,  os  indios  habi- 
3tis  confederados,  afogo  e  ferro,  come- 
ar-lhe  serviçaes  em  abundância  man- 
so ;  sujeitando-Ihe  não  só  para  cultura 
nas  tombem  para  os  conduzir  em  seus 
s  os  hombros :  eram  os  executores  da 
i  ordinária  soldados  pobres,  membros 
3r  corpo  do  exercito  alojado  em  Per- 
faças do  Brasil ;  unidos  para  este  fim, 
prefazer  bastante  numero,  que  a  qua- 
como  portuguezes  intrépidos  e  valoro- 
-Ihes  aquelles  espíritos  generosos,  que 
ssistem  nos  corações  dos  nobres,  não 
ao  sustento  das  vidas  que  reconheciam 
idade  dos  corpos,  e  achavam  prompta 
lios,  culpavelmente  n^esta  debil  conve- 
t  à  maneira  de  qualquer  irracional  vi- 
1  de  inquirir  curiosos  e  invistigar  cir- 
rior  da  terra  firme  os  segredos  e  as 
èertas  se  lhes  devesse  a  real  coroa  e  a 
{randes  de  proventos  importantes  e 
» 

o  a  povoação  denominada  S.  Luiz  no 
nemoria  do  santo  rei  francez,  cuja 
reneravam  no  seu  domicilio  os  de  sua 
Dossos,  não  como  despojo  de  guerras 
sua  devoção.  A  matéria  das  casas  que 
•paredes  e  o  tecto,  tudo  de  palma, 
iam  pindobas,  de  que  ainda  hoje  per- 
enovadas,  e  assim  mais  pareciam  pas- 
Qontanba,  que  edificios  condignos  de 
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ido  em  que  fossem  veteranos  os  solda- 
a  como  na  camarada  (nc),por  conduzir 
I  amigos,  e  ajustar-se  conformes :  Tito 
e  Tácito  nas  historias  o  referem,  com 
rtancia  ao  bem  publico  (8). 

vida,  que  commummente  os  meios  e  os 

os  principios  em  boa  philosophia,  por- 

3rdio  assenta  bem  o  axioma :  Finis  co- 

lies  se  tira  ajustada  a  consequência  de 

im  máo  se  segue  ruere  in  deterius, 

•anhão  nunca  melhorou  :  sempre  decU- 

i  de  seus  habitadores  e  summa  negli- 

iosidade  e  a  diligencia  procedem  do 

as  artes,  e  onde  faltam,  quasi  não  ha 

do  sustento  do  corpo,e  com  elle,por  vil 

.  pusilanimidade  do  ignorante.  Homens 

m  os  que  pela  maior  parte  passavam  a 

atros  que,  ornados  de  suíBciencia  vir- 

Ihe  dessem  lustre,  ou  por  elle  carecer 

3ditasse,   não  sendo  bem  conhecido 

préstimo  para  ser  de  melhores  culto- 

fortuna,  ao  modo  que  vulgarmente  se 

sujeitos  capazes  assistido.  I)'est'arte 

)  de  seu  dominio  os  portuguezes,  não 

industria  mais  que  a  fabricar  alguns 

com  que  começavam  a  lograr  o  com- 

)gres  e  satisfeitos  desmentiam  parcos 

clusão  Nemo  sita  sorte  contenius  que 

Diversal  (9),  até  que  o  anno  de  1641, 


s.  lih.  in  hoc  var 
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^pponens  adversariis [iO).  Porém  este, 

á  provecta  se  lhe  houvesse  em  seu  peito 

rpecido  aquelle  vigoroso  calor  muito 

3S  de   Marte,   que  os  iaz,   por  meio 
>,  nos  casos  árduos,   porlar-se  fortes  e 

a  fortuna  (faltando  na   phrase  vulgar) 

rocioàra  moço,  o  tivesse  por  velho  já 

iparado  tanto,  como  a  seu  parecer  a 

edido  o  mesmo ;  do  que  sem  dissimu* 

)s  V,  Imperador,  se  queixava  lasti- 

8  a  fortuna  era  amiga  dos  mancebos ; 

,  lhe  agenciara  victorias  sempre,  como 

la,  ou  mais  que  satisfeita,  lhe  acarreava 

'es  e  trabalhos  desdenhosa.  Non  dim- 

tur,  furtunam  esse  juvenum  amicam^ 

Kodam,  ac  satiatate  jam  capta,  ab  ipso 

II). . .  Também  incorria  para  o  damno 

negligencia  introduzida  pelo  ócio  da 

la,  que  costuma  aos  veteranos  reduzir 

Jo  se  conjecturou  n'aquella  éra,  o  que 

orevalece,  que  este  homem  se  reputou 

tão  malquisto,  pelos  haver  fintado  em 

a  o  dispêndio  das  fortalezas  mandadas 

16  temeu  vêr-se  na  occasião  desampa- 

ite  perdido  ;  devendo  fazer  esta  consi- 

tão  damnoso  conceito,  quando  (como 

\  de  seus  requerimentos)  allegava  pelo 

)s,  o  haverem-se  fabricado  da  fazenda 

to,  pagando,  porém,  agora  mais  que 

)  preço  de  uma  provinda  inteira  mal 

^  Princep. 

irise,  citat.  Ub.  B\  rei  mil. 
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*  • 

)  inimigo  chegado  à  barra,  em.fom  de 
Zy  propoDdo-lh'as,  por  um  envkfdd.que 
3  sentido,  que  elle  era  amigo,  e*ViEfha 
la  dos  Estados  que  se  tinham  confede*-' 
te  com  o  Sr.  rei  D.  João  IV,  discor--*'.-*- 
t  pretendia  visital-o  cortez,e  refazer-se  *-v:": 
)rrespondencia  necessitado;  que  o  não 
quando  havia  experimentar  agrade- 
asse  arrojado  o  vèr-se  de  suas  grandes 
com  affronta  própria,  de  seus  súbditos 
exo  o  governador,  sem  dispor  nem  re- 
i  que,  conhecido  do  caviiloso  belga  seu 
eia,  se  resolvesse  intrépido  ;  seguindo 
onio  Primo  contra  o  exercito  viteliano  : 
uit^  antequam  ducibvÃ  authorilas  mi-  * 
jre((13].  E  o  que    o  nosso  CamOes 


idas  as  causas  no  conceito 
posito  firme  segue  o  efTeito  (i4). 

.  logo  O  porto  com  todos  os  navios 

)    eram),  prevenido,  esbombardeando 

nte  ignara  de  niilicia,  eflícaz  meio : 

i  gente,   sem  opposição  alguma,   à 

libaria,   marchou   formado  a  occu- 

a  fortificação,  entregando-lhe  o  go- 

Tella  as  chaves  e  a  pessoa,  que  não 

le  autorisar-lhe  o  triumpbo  e  menos- 

qual  desejou  então  adversa  fortuna, 

)me  Mathías  João  conservar-nos,  ba- 


cante. 
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lie  sabia  vencer,,  mas  não  usar  da  vic* 

cere,  uti  victoria  nesdrê.  Desarmou, 

)ôz  em  reclusão  os  que  podiam  tomar 

ransmigrou  muitos,  haveudo  embar- 

portuguezes  sahiu  do  porto,  e  Dunca 

risioneiros  appareceu  vestígio ;  outros 

i  para  o  Ceará,  fortaleza  que  já  elles 

ram  mortos  na  passagem  pelos  Tari- 

0$  mais  bárbaros  e  traidores  ;  porém 

rma,  que  a  maldade  foi  flamenga,  e, 

wyas  opprimiu  os  mais  beneficiou  os 

apazes  de  subministrar  adminiculos 

)oderosos  ou  astutos  e  perversos.  Re- 

)s  de  assucar  guardas;  e  flnalmente, 

e  sagaz  politico,  tudo  encommendou 

{ilancia,  nada  permittiu  ao  acaso  ou 

ram-se  brevemente  vexações,  e  exor- 

las  e  fazendas,  que  o  dominio  ad- 

.  e  a  violência  nunca  deixa  de  obser 

acito  :  Nemo  enim  unquam  imperium 

,is  artibus  exercuit (IS).  Temia-se  so- 

macular-lbe  a  fé  santa,  que  tanto  os 

endo  já  profanados  os  templos  e  im- 

>anto,  ostentandO'Se  por  instantes,  o 

Assim  que  se  resolveram  eximir  do 

a  liberdade  e  a  segurança,  por  meio 

*igos  repudiando  obsequio  tão  dam- 

gobardos,  referidos  por  Tácito :  Non 

lliit  et  periditando  tuti  $unt[iO). 

^estantes    moradores  de  todo  hu- 

^,  lib.  1 . 

wib,  çermanor. 
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imifes  da  varonil  prudência,  e  temeri- 

odL  de  António  Muniz  Barreiros,  sujeito 

emérita,    no  valor  e  discurso,  como 

*ou  o  tempo  e  qualificou  a  experiência. 

po  da  conjuração  teve  cabeça  que  o  re- 

i  vivificar  generosos  espíritos  os  cora- 

dispôr-se  para  mover-se  em  suas  ope- 

ias  faculdades.  Consullou-se,  entre  os 

se  descarregaria  o  primeiro  golpe  de 

ta  e  soffrimento  roto,  que  para  o  ini- 

snsivel  e  aos  nossos  conveniente.  E  se 

estancias  por  elle  occupadas,  com  mais 

;  districtos  do  rio  Itapucurú,  assim  no 

sito  na  boca  d'elle,  como  nos  corpos 

pelas  ofDcinas  de  cinco  engenhos,  que 

Iraente  a  campanha,  e  o  melhor  pro- 

listas,  em  seus  assucares,  por  recom- 

isas,  e  de  seus  trabalhos  premio;  pelo 

e'não  pequeno  troço  dos  contrários,  e 

utilidade  grande  (como  era  fácil  de 

•esolução  e  secreto;  para  elles,  seria 

cessivo  detrimento,  e  para  os  nossos, 

o  uso,  e  para  o  futuro  de  avantajados 

"  o  forte  e  seu  território  nos  serviria 

seguro  retiro  para  esperar  os  soccor- 

ir,  cobertas  as  espaldas  em  qualquer 

ro,  por  toda  a  parte  a  guerra  contra 

praça,  além  de  não  se  acharem  para 

ote  com  bastantes  forças,  pois  para 

reconheciam  mui  desproporcionadas, 

idada  expectativa  de  victoria,  a  qual, 

caz  para  o  bom  complemento  das 

eus  principies  se  deve  captar  sempre 

14 
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ivor,  em  qualquer  caso,  em  todo  acon- 

tudo  lhe  preseiitava,  era  a  morte  por 

de  igual  esquecimento;  a  qual  para 

só  em  semelhante  matéria  pela  gloria 

nguin.  Assim  lhes  ordenou  que,  divi- 

canôas  sabidas  de  diversos  sitios,  e  em 

5,passassem  ao  Itapucurú;de  sorte  que, 

)s  sentinellas  do  forte,  ou  de  quaesquer 

assem  o  motivo  da  monor  suspeita ; 

te  quem  bastasse  com  algum  pretexto 

nenhuma  via  advertil-os,  se  recolhes- 

e  numero  que  Ihes-assignára,  com  os 

de  que  se  acompanhavam  para  remei- 

3ldados,  aos  engenhos,  cujos  senhores 

>ministrar,  como  alliados  sem  serem 

inimigas  guardas,  encoberto  aloja- 

)  avisos  necessários,  na  hora  da  invés- 

la  guarda,  toda  a  sua  gente,  forças  e 

,  com  o  dictame,  e  assistia  com  a 

nes;  porque  lhes  prometteu  e  o  cum- 

te  na  execução  com  a  espada,  como 

ina.   Passados  todos  áquelle  terreno, 

TO  dos  inimigos,  bem  que  muito  dis- 

I  divino  decreto  de  seu  castigo  devia 

».ondicional,  occasionou  o  desprezo,  e 

jvenção.  Pouco  depois  encorporados 

tstra,    reconheceu  o  capitão-mór  no 

pouca  força,  a  qual  divisa  seria  ne- 

mdode  conselho,  como  prudente  lhes 

m  juntos  a  guarda  do  engenho  de 

jà  para  o  próprio  intento  prevenido, 

e  com  universal  morte,  aquella  pri- 


—  109   — 

enha,    e  incontinente,  tomando  porto 

iha    pelo   rumo  insinuado  de  pharo!, 

dio  inimigo,  que  bavendo  sentido  seus 

I  em  seu  alojamento  feito  fortes;  appel- 

badas  as  portas  (baldada  diligencia  mas 

]ue  sendo  o  tecto  de  pindoba,  encom- 

$ores  ao  fogo  a  execução  do  casligo^que 

aos  golpes  de  suas  mãos,  porém  mais 

lelinquenles,   que  sendo  d'elle  devo- 

arisar-se  n'elles,  e  repetir- se  o  que  em 

mas  justificadamente,  os  numerosos 

ites   d'aquclle   igualmente    feliz    na 

iz  herege  ou  bárbaro,  isca  penainda 

anto  delicto  n*esta  vida, por  transitória 

outra  por  eterna,  mais  apropriada;  e 

uco  ou  nada  diiTerentes  na  atrocidade 

das  e  fazendas  das  gentes,  lhes  succe^ 

morte,  que  esta  vez  se  não  contentou 

licar  aos  cadáveres  inimigos  da  catbo 

de  sua  côr  cinzenta,  mas  também  de 

;em  que  os  lastimosos  clamores  e  ala- 

ts,   por  entre  o  estalido  das  ílammas, 

lies  alguma  compaixão,  nem  depois 

ipentinas  brechas,  obra  de  sua  deses- 

/am  cegos,  dando  costas  ao  fogo  para 

ar  o  ferro,  e  n*elle  por  diverso  modo 

;iam  anciosos,  e  não  evitavam  infeli- 

iconhecendo  os  portuguezes  sôfregos 

k  vista  do  estrago  e  do  sangue,  quasi 

mais   irados,  os  conduziu  a  seme- 

ilém  do  rio  lhe  demorava  em  frente; 

Teste  fracasso  horrendo  o  rumor  es- 

irmas  hollandezas^que  em  o  mesmo 
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CAPITULO  VII 


3luir  o  remate  da  facção  promediiada, 
era  ganhar  o  forte  interprendendoo. 
assos  por  terra  e  entre  brenhas,  mais 
le  marchando  caminho,  se  arremeça 
,  com  a  esperança  que  lhe  subminis- 
t  lhe  não  haver  chegado  do  succedido 
a  luz  do  dia  reconheceram  o  seu  con- 
itedores,  junto  do  rio,  um  hollandez 
do,  que  os  conduziu  e  collocou  a  cin- 
la  espalda  de  um  penedo  grande,  de- 
lo  da  Paciência,  pela  espera  até  largo 
álii  fizeram,  perplexos  e  irresolutos, 
Tombeta  dentro  do  forte,  se  abriram 
alguns  descobridores  a  descortinar  o 
uasi  à  dita  pedra  voltaram  logo,  e, 
3s  em  seu  seguimento,  não  sentidos 
tos  da  sentinella,  que  atalaiava  de 
Dilagroso,  ou  digno  de  particular  ro- 
das portas  a  dentro,  a  voz  dos  gol- 
Ihes  denunciava  a  guerra.  Precipita- 
íem  algum  acçordo  ou  conselho,  que 
I,  e  valor  mais  crescido,  um  caso  as- 
itino,  pelos  effeitos  tão  de  condição 
\ericuli  improvise^  admerat  omne 
a  é  de  Tácito.  Perseguidos,  pois,  os 
!S,  se  haviam  atropelladamente  mais 
à  praça  de  armas,  solicitando  mui- 


p. 
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do  terra  u^ella  e  feito  eleição  do  sitio, 
s  léguas  da  cidade,  bavendo-se-lhes 
ns  companheiros,  ein  esfiecial  valentes 
andez  antecipado  aviso  do  seu  aconte- 
represou  na  cidade  perto  de  duzentos 
s,do  obsequio  dos  quaes  por  liora  ten- 
ois  expulsos,e  por  vários  modos  mor- 
i ;  a  alguns  outros,  com  o  pretexto  de 
ellião,  ao  sou  modo  justiçou  na  praça, 
)  para  a  defensa  própria  e  oppressão 
rebellados.  Tratou  debaixo  das  armas 
is  da  roças,  lançando,  conforme  o  in- 
is,  e  para  os  avisos  solicitados  espias 
)rtificaçâo  se  preparava  em  terra,  pre- 
)T  meio  dos  navios  promptos ;  a  tudo 
je  descuidava,  com  sobrado  valor,  dis- 
sUica.  Tinham  notícia  do  nosso  quar- 
,   da  muita  confiança  com  que  se  mal 
iriamente  a  um  precipício  negligentes 
ou  logo  uma  sortida  de  300  bons  sol- 
pitão  Sandelim,  valente  cabo,  seguro 
i  desmandados,'  ou  no  quartel  incau- 
tos ou  de  todo  extinctos.  N'este  lempo 
os  nossos  uma  pequena  parte  a  uma 
largens  de  uns  ribeiros  chamados  do 
50S  irresolutos  era  qualquer  intento, 
uvida  de  superior  impulso,  pediu  li- 
^rnava,  Manoel  Freire  Louzada,  para, 
^ada  de  dois  indios,  discorrer  rio 
Ygarapé  vizinho  o  rumo  da  cidade, 
pellia  a  isso  com  presagio  de  impor- 
m-se-lhe,  e  já  quasi  á  vista  d'ella  se 
;  sujeitos  aos  flamengos,  que  em  se- 

15 
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iT  das  mãos  e  o  ferir  da  espada,  na 
a  um  tiro  disparado  já  depois  de  eo- 
iaimigo. 

as  6  horas  da  manhã,  e  pelas  9,  sem 
>as  sentinellas  qne  de  longe  por  entre 
)  atallaiavam  e  antecediam;  se  achava 
)  todo  ufano,  sem  outros  receios  que 
em  que  empregar  as  forças  e  ostentar 
íj  recebida  pelos  porluguezes  a  senha, 
lete,  deram  fogo  à  pólvora,  e  os  indios 
Os  hoUandezes,  senão  desbaratados, 
lodo  não  viraram  caras,  e  moviam  os 
la  causa  de  seu  damno,  quando  pri* 
;  armas  ou  dôr  dos  golpes  e  fusão  do 
ta  dos  aggressores  reconheceram  sua 
)  CS  romperam,  tão  ligeiros  os  assal- 
i  praça  de  improvisos  à  maneira  de 
>  de  raios  executando),  assim  os  fla- 
im  tempo  do  temor,  logo  de  ferro, 
leço  aos  pés  dos  contrários,  cahindo: 
iraços,  offendendo,  ou  reparando-se. 
de  batalha  o  não  parecia,  senão  es- 
edaçados  cadáveres  e  armas  rotas, 
eus  donos  trophéos,  senão  exéquias: 
i  na  vanguarda  intrépido,  vibrando 
um  a  pica  os  boles,  de  ponto  em 
5ceu-se-lhe  bom  quartel,  que  des- 
une em  breve  espaço,  depois  de  mal 
Io  impetrar  humilde.  O  respeito  do 
Iquiriu  sepulchro,  graça  de  que  os 
}rror  da  vista,  recommendação  da 
isería  singular  prototypo. 
migos  o  referido  e  total  destroco. 
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3  bons  soldados  observada,  como  pre- 
^erosimil  haver  escapado  do  confliclo, 
desse  d'elle  particular  noticia,  de  que 
disposição  para  seu  reparo  e  sen  pre  • 
ro  da  fortificação  cobertos,  ou  de  fora 
a,  entre  as  matas  occulto  ;  que  não  se 
lir  as  victorias  era  toda  sua  perfeição, 
{ termos  hábeis ;  que  agora  seria  me- 
resse  o  aggregar-se-lhe  mais  gente,  o 
illivel,  discorrendo  pela  campanha  li- 
►  a  voz  de  fama,  encarecendo  seu  íeliz 
a  do  contrario,  menos  arriscados,  por 
resolveriam  com  igual  certeza  que  se- 
cer  seguido  por  melhor  avaliado,  e  ser 
o  Teixeira  de  Mello.que  pouco  depois, 
3,succedeu  na  capitania  mór  e  governo 
ipo  e  os  acontecimentos  o  confutaram, 
Dido,  de  menos  acertado. 


CAPITULO    VIII 


Ião,  embargados  os  discursos  e  sus- 
a  guerra,  indecisos  e  irresolntos  occu- 
0  campo  do  marcial  estrago,  attenlos, 
o  reparo  de  sua  conservação  e  s«gu- 
pos  de  guarda,  distribuiram  ao  largo 
m  para  varias  partes  as  novas  do  fe" 
lhes  passou  o  diae  sobreveiua  noite, 
Dovo  os  postos  com  duplicadas  vigias, 
)s  rondas;  até  que  a  matutina  luz  foi 
d  o  nome  e  a  irresolução,  porque  to- 
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)u,  não  só  á  vista,  mas  por  enlre  os 
gou  ná  occasião  de  um  concebido  in- 
;iso,  desesperado,  havendo  de  relirar^ 
.rduo,  que  só  o  principio  tem  custado 
entes  :  como  poderá  executar- se  sem 
^  Circumstancias,  collijo  eu,  que  não 
do  nosso  principe,  mas  d'elle  e  do  céo 
]Qe  estou   deliberado  a  proseguir  a 
o  inimigo  até  acabar  na  demanda  oú 
ade,  erigindo  os  tropliéos  da  victoria 
is,  na  fama  dos  acontecimentos  graves, 
nutâl-a  com  a  honrosa  morte,  solici- 
)Ois  a  causa  é  nossa  justa  defensa  aos 
*/erto  estou  me  não  faltara  quem  se 
rluguez,  o  que  é  tão  honrado  nome 
lecer,  nada  importa  que  me  falte,  d 
ngeu,  mais  que  persuadiu,  o  valente 
3  o  famoso  Scipião  Africano  do  valor 
)  Carthago,  o  mais  damnoso  syncope, 
}  da  batalha  de  Canas,  quando,  com 
limo  vil  intentavam  relirar-se  e  des- 
)elliu  a  defendél-a. 
seu  rei  e  ao  capitão  louvores,  de 
)  subíuetleram  os  militares  unimos, 
e,  para  que  sua  obediência  admit- 
ia execulasso,  sem  interpolação  de 
Dào  successo;  pois  se  via  nos  sagra- 
de  Deus  profanada,  e  o  sacrosanto 
etário,  contra  o  qual  era  ínfallivel 
favores  e  sobrenaturaes  auxílios, 
nhecesse  primeiro  que  tudo  o  estado 
tção  e  intentos.  Havia  elle  depois 
[uezes,  senhoreando-se  da  ilha  e 

16 
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.  sua  parte  o  furor  da  bala  ou  flecha» 
lerra  ou  lh'a  rompesse,  o  que  s5  fi- 
eu  costumado  urro ;  responderara  os 
rga  de  mosquetaria,  mas  sem  l?são 
impellidas  dos  remos  e  do  marítimo 
B  com  avantajado  animo,  muito  traba- 
ra  pelo  impedimento  da  corrente : 
}  barco,  que,  sem  embargo  de  outra 
ão  expedida,  se  viu  atracado  de  uma 
qual  pendeu  toda  a  sua  força,  porque 
igou ;  porém,  esgotada  e  posta  em  via, 
o  do  barco,  desguarnecido  por  seus 
ipplicado  vivamente  á  contraposição 
uitos  chuços  e  outras  armas ;  foram 
quatro  soldados  e  indios  da  segunda 
p&os  de  jucar,  com  tanta  fúria  e  tão 
)S,  que  houve  hollandez,  que  não  ex- 
rmas  que  os  robustos  braços  de  seus 
,heus  d'aquelles  Hercules,  de  cujo 
rio,  não  como  o  antigo  renovavam 
idas  as  perdiam  todos.   Assim  em 
ir  mais  que  um  vivo,  que  depois  se 
idos  os  despojos  c  queimado  o  barco 
iduzir-se,  se  retiraram  com  as  noc- 
do  forte,  dando  a  seu  presidio  noti- 
cio de  alegre  vozeria,  e  echos  de  um 
ega  ;  que,  se  em  outro  tempo  lhes 
ânimos  e  de  alegria  aos  corações, 
lava  funesta  senha  e  seu  final  jnizo; 
dispararam  sua  artilharia  inulil- 
esla  prerogativa  de  valor,  se  apre- 
Idados  dignos  de  todo  o  applauso  e 
ima,  diante  seu  capitão,  sem  outro 
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canhado  reputação  condigna  o  respeito 
alinhadas,  pois,  o  inveslidoe  os  contra- 
ipelo,  em  tão  breve  espaça  de  lerapo  e 
n  que  o  eram  pela  memoria  de  que  os 
xupado  sitio  já  desamparado,  ou  pela 
iam  deixado  impressa,  nío  pela  resis- 
)uve  quem  lhe  íizesse  rosto  (tanto  hor- 
elles  corações  uma  simples  voz,  como 
*ombéta);  assim  applicados  lodos  à  fu- 
I,  sem  o  menor  reparo,  se  offereciam 
pes,  insolentes  resultas  da  ira  da  des- 
cria. Nenhum  livrava  ou  dos  índios  no 
iguezes  no  raso.  Desistiram  do  alcance 
)  objecto  d^elle,  o  voltavam  a  seu  pri- 
•  "sangue  alheio  tintos,  de  alegria  pro- 
,  um  pouco  menos  que  loucos.  Mas  a 
ilterou,  senão  diminuiu,  o  aspecto  de 
\  parecer  opposta  à  sua  marcha ;  ima- 
passado  conflicto-  por  entre  as  matas 
corporadas.  De  novo  se  apercebiam  ; 
•a  arrojar-se  ou  combater-se,  fomon- 
mpôr-se  a  vanguarda  avistada  de  in- 
lamente  uns  e  outros  contendores  se 
iceram  que  era  o  seu  capitão  Manoel 
n'aquelle  repentino  fracasso,  achan- 
u  aggregar  a  si  os  perturbados,  e  ti- 
os, pelejando  logo  com  os  hoilande- 
3strada  cobertos  de  arvoredo  haviam 
le  tinham  à  espada  debellado,  e  seu 
mínho  :  vinha  ferido,  sem  embargo 
do  todos  do  alforge  dos  hospedes,  e 
despojos,  mandou  renovar  a  instan- 
1  tal  successo,  que  d'elle  se  teve  na 
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CAPITULO  X 


aranhoneDses,  bem  que  cansados  nas 

los  nas  posições,  deram  conta  ao  seu 

^  por  feliz  successo,  que  com  carias 

)s  úteis  e  decorosos  lhes  agradeceu  o 

acção  premio  para  leaes  vassallos  de 

.  príncipes  daficil  {sic)  e  expediente. 

quando  n'elles  se  reconhece  aíTeclos 

jnidade,  conforme  os  generosos  attri- 

equentemente  de  reparar  os  damnos 

a  paz;  e  lhes  não  foi  diíiicil  pelaco- 

na  terra  havia,  e  que  augmentavam 

rtões,  alcançando  para  esse  efTeitodo 

dultos  favoráveis,  com  o  que  breve- 

Bs  rendiam  as  lavouras,  ein  especial 

es  lucros  para  a  sua  conservação ; 

também  a  fazenda  real  se  augmen- 

m  tudo  melhoras  grandes  e  avanta- 

as,  como  o  mundo  é  volúvel  e  suas 

a  poucos  passos  encontraram  suas 

opeço,   que,  mais  que  parar,  as  fez 

;  aniquilar :  taes  sâo  os  bens  cha- 

houvéra,  então  perdidos,  quando 

lando  para  os  gentios  a  observação 

I  a  do  fado,  diremos  com  Lourenço 

o  é  outra  cousa,que  aquella  grande 

lha  da  Divina  Providencia,  que  as 

niltindocomo  bem  lhe  parece (28), 

I  Heroc. 

17 


—  137  — 

les»  expedindo  por  pessoas,  na  qual- 
de  toda  excepção  maiores;  não  se- 
Dgressos  e  perdurável  seu  exercício ; 
u  assim  por  ser  a  bem  do  povo,  cujas 
|uo  de  ordinário  se  desvanecem  antes 
|ue  allude  o  nosso  grande  poeta  por- 


ivor  dos  rtíís  se  estabelecem 
ivor  do  povo  só  perecem.  » 

i9es.  Lusíadas^  cant...  ) 

ísta  quebra  interesse  real,  senão  seu 

não  é  a  primeira  vez  que  a  astúcia 

la  dos  particulares  trocou  com  appa- 

Bntido  mais  genuíno  o  verdadeiro  das 

isfarce    da  malícia,  e  rebuços  do  en- 

3  santo  o  que  só  é  conveniência  pro- 

;  pelo  que  deviam  as  magestades  hu- 

^pazes  de   semelhantes  enleios,  viver 

que  o  mesmo  poeta   ao  Sr.    rei 

oema  aconselhava  : 

m  vos  fieis  de  um  pobre  manto, 
•  ambição  finde  encoberta.  » 

do  1G34  dita  provisão,  o  logo  no 
Ura  em  contrario  (supposio  que  pas- 
insulta  e  Talta  de  outros  requisitos 
necessário  valimento),  mas  como 
e  António  Vieira  gozava  tanto  e  ne- 

foi-lhe  fácil  conseguil-a,  e  condu- 
ihão  a  pôz  em  pratica.  Era  o  pre- 

18 
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'  si  só  costuma  commover-se,  como 


nqUAin  magnos  motu% 
i,  pleboie  domas. »  (38) 

'edro  de  Mello,  segundo  dizem,  não 
mulação  sua,  de  que  depois  se  viu 
tal  assegurado,  conspiraram   sedi- 
Ira  os  padres  para  sua  expulsão, 
e  profanos,  não  lhes  val«índo  o  sa- 
1  o  religioso  de  seus  cubiculos  para 
ados  d'elles,  descompostos  de  inju- 
ns  de  mãos  sacrílegas  impellíiUis  : 
)ular,  e  tão  desenfretada,  tanto  por 
chegar  a  um  tal  extremo  se  lhe 
I  negar  motivos  e  evitar  orxasioos. 
x)dos  do  Estado  expulsados  com  o 
que  intentou  fora  de  (empo  pactar 
lil-o  a  partidos  para  uns  e  outros 
íca  conseguiu  o  ser  ouvi'lo  por 
ja  rhetorica,  mais  que  Filippe  m.i- 
?s  em  Grecia,cora  a  qual  se  n»oei:i- 
-se  persuadidos   e  engana<los'39). 
e  as  confusões  de    uma  sedição 
i   batalha  nada  vah^m   os  tropos 
'ogismos  mais  concludentes:  como 
a  do  exercito  de  Vespasiano  em 
lilo^opho  Musonio,  que  intentava, 
ia  dos  soldados,  os  quaes  de  todo 
bellicos  instrumentos,  que  lhes 

rag.  A  act.  4. 
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*os  reaes  nao  vedadas,  que  positiva- 

mediavam-se,  porém,  os  moradores, 

3mora  em  seus  governos  de  Ires  go- 

ra-se  o  Maranhão,  a  não  ser  desam- 

)mo  cabeça  do  Estado  deviam  assistir; 

3clinou  logo,  porque  no  povo  sem  go- 

ina;  assim  o  cerlilica  o  Ecciesíastico: 

corrunt  (41),  o  que  milhares  de 

I  primeiro  que  passou  de  assento  para 

dí  Pedro  César  de  Menezes,  lisongeado 

cravo,  que  jà  se  descobria  em  quan- 

i  demovido  da  maior  obrigação  de 

opinião  e  credito.  Se^^uiu  o  exemplo 

a,  no  principio  de  cujo  governo  os 

que  de  seus  passados  intentos  tocan- 

dos  Índios  absolutos  viviam  nada 

lissimulados,  e  para  as  occasiões  de 

impre  advertidos,  vendo  aos  do  Ma- 

cabeça  ou  primeiro  móbil  destitui- 

i  todos  faltos  de  disposição,  e  espirí- 

is  re<;2[entes  somente  para  a  saca  do 

mptos.  Instaram  a  Sua  Mageslade, 

e  novos  crimes  commettidos  contra 

IS,  senão  de  todos  falsos,  em  muita 

seguiram  com  facilidade  lei,  pela 

nova  escravidão  se  permittia;  e  que 

m  elles  o  regimento,  e  estes  se  re- 

seu  vigário,  pelo  prelado  de  Santo 

n  três  partes,  duas  das  quaes  alter* 

o  povo,  e  a  outra,  escolhida  pelos 

)m  nas  missões  que  depois  d'isso 
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APITULO  XII 


soas  que  reparassem  em  que  a  auto- 

*es>  em  beneGcio  dos  povos  e  do  seu 

o  oppuzesse,  e  resistisse,  por  repu- 

conveuiencia  na  saca  dos  escravos 

as  logo  por  si  mesmas  responderam, 

imaes  de  Esopo  para  faltarem,  (sâo 

bulas  das  gentes  para  com  irrisão  e 

resentados  como  farças,  e  assim  co- 

o  de  todos).  A  primeira  disse,  que 

)  introduzido  seu  desprezo  na  reali- 

isumpção.  E  a  segunda,  que  nSo  se 

mtes  no  cravo  melhorada ;  que  ^ 

Q  não  extinguido;  e  que  se  desen- 

.  o  mesmo  mudarem  os  homens  de 

de  costumes;  como  disse  galantis- 

r  Vospasiano  o  seu  caseiro  :  Vulpes 

res ;  que  as  raposas  mudavam  o 

IS  ;  motejando-o  de  que  mudando 

te  na  dignidade,  não  mudará  em 

a  avareza,a  que  summamente  era 

(  reetores  das  provindas  attender 

seu  principe  e  ao  bem  publico, 

parlicular ;  mas  se  o  reinar  não 

uito  menos  superior,  como  I.ucio 

mpeo  :  Nec  hic  ferebat  parem  nec 

n  a  ambição,  só  n'isto  soberana, 

ilguma  a  sociedade  santa. 


4. 
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de  sua  disposição»  discreta  do  ei- 
D  executiva,  facilmente  lograremos 
;uii-a.  » 

;es,  como  Platão  aíQrma,  para  uma 

ritâ  e  prospera,  consistem  em  re- 

)r  que  a  modera  a  piedade  da  reli- 

benigno  da  clemência,  o  benéfico 

erioso  da  providencia,  e  o  robusto 

omo  é  notório,  na  pessoa  de  V.  S. 

s  e  outras  muitas   prerogativas, 

,  como  alumno  mais  querido  das 

iconimbricence  Minerva,  claro  está 

»s  o  parabém,  e  à  V.  S.  depois  de 

ulgando  nossas  esperanças  por  in- 

)s  desejos  por  satisfeilos. 

mça,  que  dita  mais  avantajada,  (|u« 

V.  S.,  como  tão  cãtholico  e  pio, 

o  divino  culto,  administrada  com 

a  da  misericórdia,  e  esta  applicada 

;  favorecidos  com  liberal  benevo- 

castigados  com  severidade  justa 

)s  em  suas  casas  os  bons,  acossa- 

s  de  sorte,que  com  sua  presença, 

rante  em  nossos  domicílios, per- 

n  de  fora  estranhos  inimigos. 

unca  embotaram  a  lança,  antes  a 

ítas  vezes  obraram  raras  raaravi- 

se  jactava  quando  dizia  :  Sedanl 

*ea  lingua.  Quanto  mais  que  na 

S.  mui  de  antigo  costumam  de 

ás  sciencias,  conformando-se  de 

Uureza  o  que  é  accidente,  em 

'.m  tudo  se  symbolisam ;  não  ha- 

19 
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do  mesmo  Deus  para  com  eternos 
;fazêI-os ;  seja  V.  S.,  torno  a  dizer, 
do. »  • 


1TUL0    XIII 


nte  o  referido  Francisco  de  Sà  e 

1682,  a  <5  de  Maio,  acompanhado 

anque;  nome  odioso  em  toda  a  re- 

dar  mal  a  experiência  o  tem  mos- 

nçao   de  Sua  Mapesfade  excellen- 

tulo  de  que  os  lusitanos  príncipes 

nto,  e  para  o  Estado  em  que  se 

l'esla  banda,  se  elle  se  observara 

;ões.  parecia  útil,  o  que  não  per- 

tratadores  que,  attentos  mais  ás 

lidade,  faltaram  ao  que  promet- 

liam  fora  do  estylo  com  que  se 

o ;  foi  elle,  logo  que  o  governador 

iressa  assentado,  sem  que  se  per- 

íças  da  republica  algum  espaço 

rdadfi  para  se  resolver  em  algum 

a,  pelo  modo  e  com  a  decência 

quando  ha  juslo  fundamento,  se 

5  effeitos ;  sem  que  os  Srs.  reis 

ío  por  mal  servidos,  a  troco  de 

as  luzes,  sejam  acertadas  e  nada 

lencia  o  que  se  inculca  benefl- 

L  esle  fim  grandes  reis  e  impe- 

uçâo  de  seus  decretos  para  me- 

•r  Theodosio  por  dez  dias,  estylo 
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is  ribeiras  do  rio  Itapucurú  eram  ata- 
is para  lodo  o  género  de  frutos^  em  es- 
le  cujos  engenhos  e  moradores  jâ  fora 
de  cidade  de  Vera  Cruz  ;  foi  com  o 
l-o,  e  reconhecendo  no  pouco  que  por 
grandezas ,  deleniou  no  sitio  que  lhe 
rte,  que  intitulou  do  Santo  Christo  da 
i  qual  com  celeridade  se  acabou,  por 
[e  terra  e  madeira  tosca  ;  assignou-lhe 
irnição  e  duas  peças  de   artilharia, 
juma  de  fazer  ou  resistir  qualquer 
litar  a  povoação  que  elle  persuadia,  e 
)  lh'o   haviam  inculcado   desejavam 
I  negocio,  se  retirou  á  cidade,  de  sua 
de  novo  n'ella  intentou  applicar  seus 
ilos  o  fossem  ser  d'aquelle  formoso 
;  e  o  conseguira,  se  no  limite  de  I?) 
il logradas  tão  boas  esperanças,  pas- 
3m  que  parou  seu  curso,  tudo  o  que 
nblica  e  bem  commum;  podendo,  se 
,   para  senão    prosoguir,   evitar-se 
zenda  real.  sem  lucro,  e  muitos  sen- 
m  sufliciente  causa,e  todos  sem  con- 

dos  caudalosos  d'esta  capitania  na 
as  suas  aguas  reconhecem  o  salgado 
imbiciosas  se  adiantam  a  recebél-as, 
,  se  reedificou, ha  poucos  annos,  por 
i  a  fortaleza  antiga  que  alli  havia,  e 
igios  remanesciam,  no  que  fez  à  Sua 
as  de  sua  própria  fazenda,  um  bom 
as  de  artilharia,  capitão  e  mais 
nhia,  mas  não  soldados ;  contra  in- 
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ojar  o  emprego  de  suas  flechas  nas 

isquerosos  da  terra,  como  dos  peixes 

DQquanto  a  si  mesmos  se  uâo  devoram, 

los  ;  sendo  cada  qual  dos  seus  sepui- 

obil.  Seu  descauso  por  entre  brenhas 

ção.  As  casas,  qualquer  palma  brava 

i  arvore  pendente,  e  se  cortada  sobre 

movei  um  até  dois  informes  vasos  de 

ido,  faca  ou  fouce  de  roçar.  INas  mar- 

0  de  mulheres  e  Glhos  ;  nas  batalhas 

X)  lhes  reservam  lugar  seguro,  aflian- 

is  em  seus  braços  e  seus  peitos.  Usam 

as  e  emboscadas  em  brevíssimo  es- 

ossos  movimentos  com  sentinellas  dis- 

ssimas,  que  coin  signaes  avisam,  e  por 

)peços,  com  ligeiros  corredores  ;  com 

m  e  desapparecem,  retirando-se;  suas 

echas,  as  machadinhas  de  pedra,  in- 

ortadoras,  e  os  pàos  que  chamam  de 

lO  que  de  matar).  As  defensivas,  sua 

ms  se  ha  visto  não  penetrar  o  ferro. 

.  morrem  com  forma  humana,  mas 

lelhança  que  de  feras,  quasi  irracio* 

oais  importa,  sem  o  menor  cuidado, 

a  do  divino  culto  e  sua  salvação. 

^ha  condição. 


Amui.o  XIV 


ios  até  a  foz  do  rio,com  apparencias 
compadres  dos  portuguezes,  e  com 
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idos.  sempre  descoDfiados  e  alei- 

ecida  esta  verdade,  que  se  observe 
não  baja  de  emendar  com  uma  tSo 
a  Tácito :  Miseram  pacem^  vel  bello 
a  qual,  supposto  senão  extinguam 
ebatidos,  e  menor  o  damno  de  ini- 
!  de  amigos  simulados  e  brutos, 
sem  paz  segura,  ou  guerra  aberta, 
is  permaneceu;  dizendo  Túlio,  se 
!)aixo  da  qual  se  esconde  a  guerra. 
$ub  ejus  nomine  laiitet  bellum  (47) • 
$allos,  por  peccados  seus  ou  exerci* 
ão  forçados  a  viver  esse  pouco  que 
commum  das  gentes  e  do  direito 
3do  destruídos  algum  dia  se  lhes 
i  JuIio  César  em  sua  morte,  por 
ma  clemência  seus  matadores  : 

,  nt  essmt  qui  me  perderente.  • 

Tarmamhez  estes  Tapuyas^  mas 
lies  as  praias,  solicitando  n'ellas  os 
m  a  pesca  do  mar  e  o  commercio 
uaes  a  troco  do  âmbar,  madeiras 
^ommutam  ferramentas  e  bebidas; 
8m  feito  dar  á  costa,  r.ortando-lhes 
algumas  embarcações,  que  avista 
lavegam  e  ancoram,  para  roubar 
Km  castigo  de  semelhantes  crimes» 


ifph, 

20 
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to,  o  gram  rio  Paraguassú,  que 
S.  Francisco,  o  qual  entra  no  mar 
70  léguas ;  navegou  por  elle,  de  or- 
,  quasi  dois  mezes ;  viram-se  varias 
imerosas  tropas  ;  praticaram-se  al- 
el-as,  mas  sem  effeito  ;  porque  seu 
este  pensamento.  Intentou-se  pelos 
ganados,  forçal-os  com  a  violência, 
do-se,  dizem  que  advertidos  dos 
ae  a  titulo  de  missionários  assistiam 
sposições  d'ella,  a  qual  se  recolheu 
3  conseguir  intento  importante  na 
que  é  o  que  obriga  a  todos  muito 


le  louvada  vive  e  cresce, 
a  altos  casos  persuade.  » 

iõ£s,  Lusiadas^  canto. . . ) 

rtanejos  o  não  esperavam,  instaram 
enfastiados  de  andar  vagando  sem 
lhes  resultasse  honra  ou  proveito; 
3ssario  destruir  o  referido  gentio, 
]ue  dissemos,  e  outros  de  maiores 
e  com  estrangeiro»;  e  também  para 
tania  com  a  do  Ceará  e  as  mais  do 
3das  de  nâo  pequena  qualidade. 
)nderHções  e  estes  succe;<sos  a  que 
e  o  discurso,  demos  na  segunda 


ais  preciso  da  narração. 
a  que  virgini  Dei  pare. 


Continua. 
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SCONDE    DE     BARBACENI 

VTE  DE  HAVEREM  ABORTADO  OS  PLANOS 
ICNTES  E   SEUS  SÓCIOS 

.uto  Histórico  p«lo  sócio  honorário 
E   DE  POBTO  SEGURO 


ente,  que  regula  o  justo  e  feliz  go- 
le, acaba  de  defender  este  paiz,  se- 
perdição  total,  ao  menos  de  um 
)aravel  por  muitos  annos,  e  tem  en- 
liligencias  de  tal  fórma,que  tenho  a 
lesmo  tempo  dar  parle  a  V.  Ex.  do 
lhe  ameaçou  o  sacrílego  atrevimento 
lomens,  e  da  completa  victoria  com 
descoberto,  pela  maior  parte,  o  ín- 
]ildade. 

tsta  capitania,  reconheci  as  delicadas 
i  me  achava,  e  tenho  presentemente 
sivel  de  ter  usado  de  tal  arte  e  mo* 
ir  ás  obrigações  do  meu  lugar,  nem 
L  me  foram  dirigidas  e  recommen- 
3  povo  e  bemquistar-me  até  com  os 
lentes,  que  estou  certo  não  se  atre- 
gum  meu  por  desculpa  ou  motivo  de 
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ões  e  reflexões,  e  com  o  mesmo  se- 
|ue,  tendo^me  certi Geado  pelas  mi- 
mes, e  conseguido  algumas  provas, 
Qcio  ao  mesmo  vice-rei,para  convir- 
ommum  na  appreheosão  dos  réos,  e 
*s  e  medidas  que  fossem  convenien- 
aigeslade ;  porém  o  inesperado  com- 
alferes,  desapparecendo  repenlina- 
ias,e  sem  os  despachos  necessários, 
isão  e  segurança,  assim  como  a  dos 
3u  delicio  n'esta  capitania,  a  qual 
ue  tive  aquella  noticia;  porque  tudo 
se  fim, no  momento  em  que  eu  jul- 
J-a.  Doestes  foram  conduzidos  sem 
>  de  Janeiro  o  desembargador  Tho- 
jvidor  que  foi  d'esta  comarca,  Igna- 
ue  serviu  o  mesmo  lugar  na  dd  Kio 
da  villa  de  S.  José,  Carlos  Corroa 
3or  cabeças,  e  mais  zelosos  e  acer- 
•ação,  para  os  pôr  em  segura  cus- 
miigos  e  sequazes  podessem  saber 
m  o  povo  conhecer  ou  suspeitar  a 
i  succedeu,  correspondendo  muito 
DTeito  doesta  cautela,  que  me  pare- 
alta  que  havia  de  prisões  suílicien- 
a  para  ellas.  Além  d'esses,estriO  jà 
o  sargento-mór  de  auxiliares  Luiz 
o  do  vigário,  o  cónego  Luiz  Vieira, 
)l  da  Costa,  advogado  n'esta  villa, 
ite-coronel  de  auxiliares  e  contra- 
)nio  passado,  e  Francisco  António 
lel  também  de  auxiliares  do  regi- 
ei,  os  quaes  retive  e  demorei  até 
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1  José  da  Silva  Xavier,  cujo  delido 
»va»  constando  geralmente  de  uns  e 
lie  era  o  principal  motor  da  projec- 
mostràra  o  maior  empenho  e  efica- 
j  o  que  amotinava  o  povo  e  preten- 
jà  com  sacrílegas  doutrinas,  jà  com 
icias,  e  já  com  enganosas  esperanças 
is  de  cada  um  e  do  publico;  no  que 
rdil  muito  proporcionado  ao  objecto 
superior  aos  talentos  que  se  lhe  co- 
d  incerto  se  elle  foi  também  o  autor 
naldade,  ou  se  esta  infame  preemi- 
)argador  Thomaz  António  Gonzaga, 
nciante  lhe  attribue,  ou  se  a  al^^um 
5  ao  ajuntamento-palestrae  conven- 
ccurrencia  e  conformidade  das  suas 
:  desejos,  como  me  parece  mais  pro- 
ande  prova  contra  o  vigário  da  villa 
Tôa  de  Toledo,  a  quem  seu  mesmo 
tas  lagrimas  o  queixas,  a  sua  actual 
]ue  elle  o  persuadira  ou  obrigara  a 
sendo-lhe  em  tudo  subordinado,  e 
)breza  e  necessidade :  elle  foi  quem 
icianle,  o  mestre  de  campo  Ignacio 
animo,  segundo  deve  presumir-se, 
artído,  declarando-lhe  que  entrava 
mbargador  Gonzaga,  e  quem  fallou 
ilonio  do  Oliveira  Lopes,  que  refere 
SOS  atrevimentos;  animando  sempre 
o  os  que  pareciam  frouxos,  e  che- 
peração  a  promover  e  determinar  o 
oprios  escravos,  e  dos  seus  amigos, 
)  do  alferes  e  de  Joaquim  Silvério,  e 

'21 
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eira,  culpado  também  na  primeira 

os  dos  co-réos,  ou  por  se  achar  jà 

precavido,  tendo  sido  mandado 

e  da  capitania  com  ordem  do  meu 

os  vigilância  e  exacção  do  official 

mento,  a  quem  encarreguei  a  dili- 

ido  até  então,  ou  pelo  auxilio  dos 

e  dependentes  de  seu  pai,  ou  dos 

)u  delícto,  que  se  suppõe  serem 

i,  e  todos  grangeadds  e  convidados 

to  e  continuam  a  fazer-se  diligen- 

a  sua  apprehcnsão  e  segurança,  e 

culpa  ou  negligencia  que  podesse 

]ue  desde  logo  me  ficou  sendo 

como  me  constou  que  este  mào 

do  em  casa  do  tenente-coronel 

a,  pelo  tempo  que  se  demorou  em 

:ipal  razão  que  tive  para  determi- 

ío  d'elle ;  e  com  effeito  acbou-se 

le;  e  foi  esta  a  primeira  porta  por 

intho  d*ella,depoís  das  primeiras 

•m  magoa  digo  também  a  V.  Ex., 
ser  preso  o  tenente-coronel  com- 
regular  Francisco  de  Paula  Freire 
uma  espécie  de  denuncia  que  me 
iveram  em  sua  casa  os  sobreditos 
t  e  padre  José  da  Silva,  por  duas 
ãm  nome  com  que  pretenderam 
os  tempos,  ao  desatino  e  trahição 
le  além  da  tardança  começa  a 
,  participação  ;  começa  a  conhe- 
arte,  senão  um  indigno  consenti- 


—  168  — 

nigos  do  mesmo  vigário ;  o  padre  José 
I  do  Sabarà ;  um  doutor  da  mesma 
3UC0  de  Portugal,  que  parece  ser  José 
)utro  doutor  de  Minas  Novas,  que  se 
'ieira  Freire  de  Moura,  cunhado  do 
e  Oliveira  Rolim,  e  finalmente  Joaquim 
vidor  da  comarca  do  Serro  do  Frio, 
Janeiro,  a  quem  declara  o  tenente- 
;  Abreu  Vieira,que  convidara  e  escre- 
seu  primo  o  desembargador  Thomaz 
mdo  portador  o  dito  padre  José  da 
•e  a  carta  foi  entregue  ou  que  resposta 
e.  Não  conto  igualmente  no  numero 
}has  da  devassa  que  depuzeram  algu- 

tinham  delatado,  antes  tomei  a  reso- 
er  contra  ellas  com  o  rigor  de  direito, 

averiguação  e  os  conhecimentos  que 
to  a  boa  fé  de  seus  depoimentos  e  da 
e  consideram,  fico  n'esta  intelligencia 
IS  de  Sua  Hagestade,  mas  somente  no 
)rios  depoimentos,  ou  de  outros,  lhes 
lpa,que  os  constitua  verdadeiros  réos. 
)0  em  que  principiou  a  tratar-se  esta 
)  se  sabe  ainda  cousa  certa.  O  coronel 

Oliveira  Lopes  conta,  por  ter  ouvido 
i  oito  annos  que  o  cónego  Luiz  Vieira 
is,  e  refere  também  que  da  mesma 
idantes  brasileiros  se  tinham  ajustado 
is  mãos  para  procurarem  a  indepen- 
,,  mas  que  doestes  só  cá  se  acharam 
'  averiguação  d'este  facto  remetto  a 
usas  do  sargento-mór  Joaquim  Pedro 
rima  D.  Joanna  de  Menezes,  religiosa 
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« 

embraDças  viessem  de  Coimbra  ;  seja 
dos  estudantes,  porque  sempre  n^esta 
arriscados  os  sentimentos,  opiniões  e 
reis  brasileiros  que  tém  voltado  à  sua 
depois  que  se  julgam  instruidos  nos 
IS  gentes,  nos  interesses  da  Europa  e 
producções  da  natureza,  e  muito  mais 
n  a  estudar  nas  universidades  estran- 
o  alguns  sem  razão  suiOciente.  £  para 
D  d'este  conceito,remetto  a  V.  £x.  por 
cluso,  cujo  original  íica  para  se  com- 
mentos  que  faltam,  e  que  bão  de  ser 
iiro;  e  estes  são  também  os  únicos  ves- 
3nho  podido  descobrir  de  alguma  cor- 
ra, ou  de  auxilio  estranho  em  que  se 
)sde  o  primeiro  dia  não  perdi  de  vista 
por  conta  d'ella  principalmente  âz 
os  primeiros  denunciados  a  um  inglez 
CO,  chamado  Nicoláo  Jorge,  e  mandei 
)apeis,  tendo-se  feito  suspeitoso,  não 
de  estrangeiro,  como  por  ter  dito  ai- 
is  Uvres,que  podiam  bem  applicar-se 
>  em  nenhuma  das  duas  cousas  se  tem 
me  parece  que  nas  ditas  expressões 

te  e  considero  provado,  que  o  lança- 
[ue  esperavam  com  brevidade,  era  o 
11  atrevimento,  e  o  tempo  designado 
)jectada ;  mas  para  que  ella  tivesse 
ram-se,  em  espalhar  pelo  povo  a  cer- 
sma  derrama, pintada  com  cores  leias, 
das  ou  exageradas  vexações;  e  suppo- 
Itas  diligencias  e  maliciosas  insinua- 
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.ção,  commercio  e  commuDicação  que 
3  dârà  uma  occasião  muito  opportuna, 
ração  de  Sua  Magestade,  mas  para  as 
;  e  tendo  determinado  conQar  a  re- 
documentos  ao  tenente-coronei  Fran- 
,  ajudante  das  ordens  d'e$te  governo, 
ncia  dos  mesmos  papeis,  mas  porque 
ícial  de  quem  me  fiei  também,  para  o 
3  desde  o  principio  n*este  negocio,  po- 
uitas  cousas,  aclarar  outras,  contar  o 
igencias  e  passos  que  se  deram,  dizer 
tos  interessados  ou  comprebendidos 
is  relações  entre  si,  como  as  dos  seus 
s  com  os  do  Estado  ou  com  as  cir* 
nia. 

ix.  Villa  Rica,  11  de  Julbo  de  1789. 
e  de  Barbaeena. 


STí\ES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC. 


Santa  Úrsula  Rodovalho  (*) 


BISPO  DE  ANGOLA 


}  OS  discípulos  do  filho  de  Bernardon 

i  uma  passagem  gloriosa. 

um,  instituidor  da  regra  de  S.  Frau- 
da fortaleza  inexpugnável,  erguida 

.  cingida  de  três  ordens  de  muralhas, 
apóstolos  da  fé  para  arvorar  o  estan- 
da  Africa,  no  interior  da  China  e  nas 
lano  Oriental,  deve  com  justo  enthu- 
xtase  glorificar  na  bemaven  tu  rança  a 
nonumento  que  divini-ou  na  torra 
anismo. 

"isto  eram  invenciveis  na  peleja  do 
)or  entre  os  gelos  e  as  neves  da  Ame- 
íavam  com  seu  sangue  a  terra  abra- 
hrenhavam-sp  nos  vastos  bosques  do 
sacrificios  cruentos  dos  bárbaros, 
.s  fogueiras  do  Canadá  o  morriam  no 
igua  fervendo, 
leixar  do  collaborar  em  Uío  sublimo 

lida  na  sessão  do  InsUtnto  de  23  de  Junho 
iça  de  SS.  AA.  II. 

^3 
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m  iaeditos  ahi  &cam  ateando  muitas 
le  S.  João,  ou  servindo  de  papei  de 
ores  da  praça. 

itos  tbesouros  litterarios  nem  sequer 

gerações  que  se  levantara  no  porvir : 

aceiras  mariposas,  como  esses  insec- 

iticôres,  que,  ostentando  à  luz  do  sol 

e  ouro,  morrem  ephemeramente  na 

os  deslumbrou  sem  deixar  senão  a 

iprezo  do  futuro  e  da  gloria  I 

)  na  perda  d'esses  ricos  supprimentos 

lal :  o  peior  é  que  uma  multidão  de 

le  parasitas  e  plagiários,  usufruem  a 

ae  pertencia  aos  eminentes  oradores, 

;  e  ovações,  denigrem  ainda  a  re- 

homens,  a  quem  devem  seu  nome. 

)s  franciscanos,  que  illustrou  o  con- 

io  da  corte,  vou  me  occupar  no  pre- 

9  pela  vida  do  eminente  franciscano 

ates  que  mais  um  monumento  litte- 

fsmo  do  esquecimento  e  da  indiffe- 

las  obras  do  eloquente  orador,  pro- 

€to  escriptor,  Pr.  António  de  Santa 

la  Úrsula  llodovalbo,  que  no  século 
Mello  Freitas,  era  filho  legítimo  de 
ledo  e  de  sua  mulber  Ursulá  Isabel 
s  da  villa  de  Taubaté,  boje  cidade, 
a  de  S.  Francisco  da  referida  villa, 

IS  famílias  mais  conhecidas  da  pro- 
aos  patriarcbas  da  independência, 
ícado  nos  preceitos  da  mais  severa 
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o  pregador  para  o  estudo  de  philosophia 
10  de  Julho  de  1774. 

;e  houve  o  illustre  franciscano  nos  novos 

idos  unicamente  pelo  seu  próprio  mereci- 

trabalho  ;  era  tal  a  perseverança  e  appli- 

ava  no  estudo  da  sciencia,  que  na  congre- 

padre  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Reis,  em 

ho  eleito  lente  de  vésperas  e  theologia  do 

lo  António  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde 

isse  do  honroso  encargo. 

is  tarde,  em  6  de  Outubro  de  1781,  Ro- 

z  mais  respeitado,  e  victoriado  por  seus 

)s,  sahiu  eleito  lente  de  philosophia  para 

)  Janeiro. 

três  ouvintes,  a  propensão  do  sacerdote 

,  essa  sciencia  tão  anathematisada  pelos 

antiguidade  foi  a  arvore,  o  berço  d*onde 

outras  sciencias,  de  que  sem  duvida  é  o 

fifundindo  a  luz  e  a  sabedoria  a  todos  os 

)dos  os  estudos  começam  na  observação 

e  do  effeito,  do  principio  e  do  fim. 

tão  perseguidos  pela  igreja,  victimados, 

.idos  a  cinzas  pelo  fogo  da  intolerância 

iquisição,  elevaram  com  o  seu  martyrio 

\  gloria  ao  Altissimo,  porque  com  razão 

uravam  as  provas  de  sua  omnipotência 

;,  do  sangue  de  tantas  victimas,  brotou 
ite  flor  da  liberdade,  o  maior  dos  dons 
ador  à  creatura,  elemento  constitutivo 
e  e  independência. 

i  muito  longe  de  aceitar  as  soluções  de 
.ire  sobre  a  religião  e  sociedade,  mas  o 


—  183  — 

hecas  dos  con^veatos  da  ordem,  denuo- 

observador,  tenaz  em  pesq»izar  a  his^ 
lia  e  a  controvérsia  das  escolas,  nos  fun- 

os  para  a  causa  que  por  força  do  seu 

a. 

uta  da  religião  e  da  philosophia,  e  pro- 

los  princípios  da  razão  e  da  lógica  para 

selaQcía  psycologica  os  myslerios  sacro- 

lismo. 

ia  ataca  os  dogmas,  e  concílial-a  em  ab- 

ião  dogmática  é  procurar  conciliar  o  que 

ais  grosseiro,  é  que  a  religião  queira, 

estender  a  sua  inQueucia  sobre  a  socie- 

rando  no  domínio  civil,  no  Estado,  de 

)xpellida  em  92,  a  igreja  catbolica  quer 

Ivilegios,  o  seu  lugar  no  mundo. 

é  eterna  contra  o  inimigo  :  ora,  que 

scido  que  o  espirito  humano,  o  espirito 

as  instituições  clericaes  fizeram  guerra 

te  média  ? 

I  as  crenças,  appareça  a  indifferença, 
a  influencia  occulta,  surda,  tanto  mais 
sensível,  exercida  pelos  dogmas  nos 
%. 

Uão  de  um  lado ;  nossas  opiniões  de 
de  estragos  infinitos.  Quer  cada  um 
vida  por  um  compromisso,  por  uma 
soíTre  a  pena  de  sua  inconsequência, 
leas  e  inconciliáveis  nunca  se  poderam 

t 

tiança  da  fé  e  do  progresso,  como 
ítos  superiores,  esta  idéa  só  poderá 
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,   nem  propbecia  :  é  a  conclusão  lo- 

^Uogismo  da  historia. 

eresse  de  todos  essa  horrivel  tem- 

^,  como  os  governos  pela  moderação 

lolica  não  ha  salvação  ;  fora  da  igreja 
s,  pôde  acrescentar-se ;  o  clero  não 
[har  essa  crença :  nada,  pois,  é  de 
)  se  desprende  o  artigo  de  fé,  tudo 

i  não  crer  em  nada :  eis  a  razão  por- 

a  um  philosopbo  é  um  atheu. 

âo  para  ser  da  igreja,  ou  viver  com 


que  o  padre  colloca  o  christão  e  a 

tem  augmentado  consideravelmente 

Ao,  principalmente  nas  capitães  mais 

Dvincias  por  congregações  sem  nu- 

aeira  magistratura  do  Estado  pelos 

)ela  confissão  e  obras  de  caridade,  os 

a  infância  pela  educação,  a  mocidade 

)so,  os  velhos  pelo  temor  da  morte  ; 

»mo   excesso    do   poder   material 

ater,  porque  foi  por  esse  excesso 

Uisou  por  duas  vezes,  a  primeira 

3gunda  contra  a  revolução  franceza. 

le  fundado,  porque  o  abuso  e  des- 

)minio,  a  que  o  espirito  religioso  e 

resiste,  e  menos  do  que  nenhum 

>  clero  deixe  fatal  e  necessariamente 

24 


RELATIVOS   À 

II,    DEPOIS    PROVINCII,  DE    S.    PEDRO 
tiO  GRANDE  DO   SUL 

IDOS  NA  SECRETARIA  00  GOTERNO  EM 
B,  DE  ORDEM  DO  CONSELHEIRO      ^ 

iO   HOMEM  DE  MELLO 

ieole  da  mesma  província 

?r.  offerecidoi  <ko  Instituto  Hutorico) 


)VQ  OS  acontecimentos  que  constituem 
le  do  SuU  o  observador  sente-se  logo 
facto  singular  e  único. 
lo,as  gerações  alli  se  succedem,  nas- 
I  feitos  contínuos  de  guerra,  retem- 
e  energia  nas  rudes  provações  dos 

a  população,  cheia  de  intelligencia, 
mo,  a  Providencia  marcara  a  grande 
e  arma  sempre  ao  hombro,  postada 
nal  do  Império,  guardando  interne- 

frente  uma  à  outra,  as  duas  popu- 
Qgueza  e  castelhana,  o  sentimento 
lalidades,  a  imperiosa  necessidade 
sãmente  a  posse  territorial  de  cada 
;  continuas,  que  influíram  podero- 

-  TOMO,  XL.  p.  i  25 
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zelo  e  efficacia  de  acção,  que  difiQ- 

ididos. 

oíQcio  sobre  insirucção  publica,  do 

da  wSilva  Gama,  de  4  de  Dezembro 

ira  ao  mais  adiantado  e  esclarecido 

toria,  diz  Cbateaubriand,  é  preciso 
^bivos,  e  ter  díaute  dos  olbos  o  pa- 
ra a  mão  de  Carlos  Magno  ou  a  de 

os  elementos,  que  nos  permittem 
tempos,  que  se  foram. 
)s  de  1867  e  1868,  a  provincia  de 
do  Sul,  tive  occasião  de  compulsar 
ntos  escriptos  de  nosso  passado, 
serviço  à  historia  de  nossa  pátria, 
iprensa  a  presente  collecçao  de  do- 
que  nos  collocam  diante  dos  olbos 
largos  e  fecundos  do  regimen  colo- 

5  de  1877. 

Barão  Homein  de  Mello. 


*ei  nosso  senhor»  passado  aos  Revi.  padres 
ritos  tnathematicos*  e  slo  Diogo  Soares  • 
jMssarem  ao  Brasil,  e  n'elle  terem  a  assis- 
il  fazenda,  tudo  na  forma  que  abaixo  st 


lOS  que  este  meu  alvará  virem,  e 
e  capítâo-general  de  mar  e  terra 
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àsado  pelo  mestre  de  campo  Aodré  Ribeiro  Cou- 
do  brigadeiro  con  oitindaDle  José  da  Silva  Pae 

o  saigenUi  Francisco  Pereira  Grtici>i,  e  os  s(>lda- 
JoAo  Gonçalves  Costa,  António  Corrêa  d»  Ma- 

e  JeroDyino  de  Macedo,  os  quies  tinham  deser- 

:  para  o^le  acampamento,  como  n'elle  so  declara. 

[loutinho,  mestre  de  campo  de  infanta- 

l*esla  fortaleza  de  Jesus  Maria  José,  por 

ernador  José  da  Silva  Paes,  brigadeiro 

Dandanle  da  expedição  do  Uio  Grande 

ua  Mageslade,  que  Deus  guarde,  ele. 

,)ela  ignominiosa  ausência  que  o  sar- 

eira  Garcia,  e  os  soldados  José  de  Ma- 

Ives  Costa,  António  Corrêa  de  Maga- 

i  e  Jeronymo  de  Macedo, fizeram  d*este 

alho  próximo  passado,  ficassem  incur- 

anas  que  âua  Magestade  impõe  pelo 

IS  ordenanças  militares  a  todos  os  que 

real  serviço  :  comtudo  por  voltarem 

íente  a  buscar  as  suas  companhias  se 

•em  sido  desertores,  mas  em  mastores 

se  deva  attender  a  que  pela  obedien- 

tam  a  todo  o  castigo  procuram  evitar 

1  desdouro  ;  e  que  vêm  arrependidos 

irados  do  paternal  amor  e  catholica 

idres  missionários,  e  sobretudo  a  ser 

em  que  a  real  mageslade  de  el-rei 

leus  memoráveis  e  felicíssimas  annos, 

e  benignas  e  fiivoraveis  graças ;  por- 

o  senhor,  quanto  em  mim  está,  com 

ao  arbítrio  do  dito  brigadeiro  com- 

,  todos  (por  graça)  o  perdão  de  seu 

a  sua  fidelidade  e  honrado  procedi- 

ante  saiba  não  só  desmentir  o  erro 

26 
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Andrr3  Ribeiro  Coutinho  governando  esta  praça  por  au- 
sência lie  V.  S  ,  lhes  pa>sou  o  itenlão  junto  em  nome  de 
el-rei,  com  a  devida  subordinação  a  V.  S.  ;  e  porque  elles 
supplicantes  eslão  obedientemente  proraplos  para  recebe- 
rem todo  o  castigo  que  V.  S.  lhes  quizer  dar,  e  desejam 
muito  coiitinuar  o  real  serviço  -  Pedem  a  V.  S.  seja  ser- 
vido haver-llies  [)or  bem  o  dito  perdão,  e  mandar  se  cum- 
pra e  registre  aonde  tocar.  E.  R.  M,  t 

DESPACHO 

9.  Approvo  o  perdão  dado  aos  supplicantes  em  nome  de 
Sua  xMagesladíí  pr^l.)  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Cou- 
tinho, na  minha  ausência,  pelas  razões  expendidas  no  dito 
perdão  ;  o  commissario  da  expedição  lhes  aclare  a  sua 
praça  sem  haverem  de  pretender  o  que  tinham  vencido. 
Porto  do  Rio  íirande  de  S.  Pedro,  a  "->  de  Novembro  de 
1737  a n nos  (/ííifcríca  do  brigadeiro  commandanie) .  Eu 
António  de  Noronha  da  Camará,  commissario  da  expedi- 
ção, o  liz  trasladar  bem  e  fielmente,  e  o  conferi,  subscrevi 
(!  assignei  aos  10  de  Dezembro  de  1737.  —  intonto  cb 
Noronha  da  Camará.  » 

{idem,  idem.   Fl.  19.) 


Tra«;la<i-j  rlc  uma  porUria  d^  bríg.Mleiro  commioiltnie  Josd  «li  SíWa  Paes, 
|H'tM  quil  faz  merco  aos  soMnlus  k  oflí  'nes,  que  fi«'  acham  n\  fortaleza 
(Ití  S.  Miguel,  do  iioMo  dobrado,  cm  a  uno  d'*  Sua  Mag»;stade,  corno  a^ella 
Mi  declara. 


«  Porquanto  os  soldados  <;  oiTiriai^s  que  nomeei  para  a 
guarda,  trabalho  e  serviço  da  fortaleza  de  S.  .Miguel,  que 
de  novo  íiz  se  erigisse  nas  serras  da  mesma  vocação,  e  o 
aòhar-se  a  dita  fortaleza  tão  exposta,  falta  de  promptos  soe* 
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5  com  maior  trabalho,  lhes  faço  mercê, 
lagestade,  do  soldo  dobrado,emquanto 
'orlaloza,e  o  dito  senhor  não  mandar  o 
;ão  ao  sobredito.  O  commissario  de 
)ta  em  seus  assentos  para  sorom  pagos 
Porto  do  Rio  Grande  de  S.  Tedro,  5  de 
Rubrica).  » 

>0  COMMISSARIO  DE  MOSTRAS 

)mmandante. — Não  posso  dar  execução 

.   por  ser  contra  o  que  dispõe  o  regi- 

s,  capitulo  ^XI,  S  6%  que  nenhuma 

ir  dois  soldos,  excepto  mestres  de 

}fiQciaes  que  na  tal  fortaleza  se  acham 

nação,  não  se  lhes  pôde  dar  soldo  do- 

S.   mandará  o  que  fôr  servido.  Rio 

),  5  de  Novembro  de   1737  annos. 

a  da  Camará.  » 

DESPACHO 

i  duvida,  Satisfaça  o  commissario  ao 

ninha  portaria.  Porto  do  Rio  Grande 

ivembro  de  1737  annos  (Rubrica  do 

ite).    Fji   António   de  Noronha   da 

e  mostras,  a  fiz  trnsladar  bem  e  fiel- 

ibscrevi  o  assignei,  o  a  ella  me  re- 

rande  de  S.  Pedro,  10  de  Dezembro 

nio  de  Noronha  da  Camará.  » 
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)alho  e  descomraodo  na  assistência  da 
vigilância  com  que  se  acha,  sem  ran- 
Ignns  em  inverno  desabrido,  pelo  que 
3dor  de  Ioda  a  honra  que  Sua  Mages- 
ir-lhe,  o  que  juno  aos  Santos  Kvange- 
ir  a  presente,  lhe  mandei  passar,  por 
ilíada  eom  o  sinete  tPe  minhas  armas, 
ande  de  S.  Pedro,  aos  9  de  Dezembro 
íte). — Joseph  da  Silvíi  Paes.  — Eu  An- 
Camara,  commissario  que  a  íiz  regis- 
tonio  de  Noronha  da  Camará. 


I  carta  do  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  para 
mandante  Aniiré  Ribeiro  Coutinho  em  31  de 


iisse-me  ajustasse  mais  alguns  peães 
;,  e  elle  dirá  a  V.  S.  quem  são,  para 
ssento  aos  domadores  a  seis  mil 
laçadores  a  quatro  mil  e  oitocen- 
0  dito  confirirá  V.  S.  o  mais  que 
do. 

da  Silveira  lhe  tinha  ajustado  dar  o 
nova  que  houvesse  na  estancia  ;  se 
ãSiim  tica  bem,  lhe  mandará  fazer 
n^esta  forma,  e  como  elle  é  homem 
ve  prefeiir  a  qualquer  outro,  t  E'  o 
to  capitulo,  que  eu  António  de  No^ 
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ronha  da  Cimara,  commissario  da  expedição,  o  registrei 
bem  e  rielineiile  aos  3  de  Março  de  17  t8.  —  António  de 
Noronha  da  Camará 

{Idem,  idem.  Fl.  53.) 

DESPACHO    PRIMEIRO 

O  commissario  da  expodlcfio,  ;^em  embargo  da  sua  infor- 
mação, faça  a  conta  ao  qiierstâ  lomado  no  rol  incluso  para 
se  dar  â  supplicaule  por  esta  vez  somente,  visto  perder 
marido  e  cabedal,  por  vir  ser  povoadora  d'este  novo  esta- 
belecÍ!Qento,  aos  quaes  sem  a  grande  desgraça  dasuppli- 
cante  ajuda  a  fazenda  real,  o  com  a  supplicante  concorrem 
circumslancias  muito  attendiveis  para  se  não  desamparar. 
Estreito  dò  Rio  Grande  de  S  Pedro,  22  de  Março  de  1738. 
—  Coutinho. 

(Idem,  idem.  FL  23  v.) 


Regisliodo  regimeoto  que  o  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Coutinho* 
c«)mmandant0  do  Riu  Grande  deS.  Pedi  o,  luaoda  observar  na  guarda 
de  Tramandy. 


Como  OS  dois  fins  a  que  se  ordenou  a  assistência  da 
guarda  de  Tramandy  sejam  a  deserção  que  d'esle  porto 
possam  fazer  os  soldados  da  sua  guarnição;  e  o  socego 
em  que  devem  viver  os  moradores  das  estancias  da  Laguna 
e  via  mar,  terá  o  cabo  da  dita  guarda  uma  continua  vigi- 
lância para  evitar  as  desordens  que  por  estas  duas  partes 
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ira  o  que  terá  a  dita  guarda  a  sua 
ulterior  do  rio  Tramandy,  assim  para 
Qbaraço  quando  acudir  às  ditas  estan- 
espeito  aos  desertores.  Estreito  do  Rio 
L  1«  de,  Abril  de  1738. 


.) 


.0  mestre  de  campo  commandaote  André  Ribeiro 
fé  a  Gaspar  dos  Santos  no  posto  de  patrSo-mór 
declara. 


ilinho,  mestre  de  campo  de  infantaria 
Hagestade,  e  commandante  d'esta  po- 
i  de  S.  Pedro  e  suas  fortificações,  etc. 

esta  minha  carta  patente  virem  que, 

)  Joseph  da  Silva  Paes,  com  mandante 

'.cimento,  vendo  com  toda  a  attenção 

;sitava  e  era  preciso  haver  na  barra 

piloto  para  metter  de  dentro  as  em- 

essem,  pelo  grande  risco  que  correm 

havendo  pessoa  de  bastante  conheci- 

achando-se  o  mesmo  pelo  rio  acima, 

i  a  cada  passo  vários    baixos  em 

embarcações ;  e  chegando  á  ilha  de 

tlta  que  fazia  d'este  estabelecimento 

),  achou  a  Gaspar  dos  Santos,  piloto 

x>Qheceu  o  préstimo  que  tem,  e  en- 

s  Grande  em  uma  sumaquinha  de 

stre  e  piloto  d'ella,  com  o  soldo  de 

27 
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a    do  mestre  de    campo  commaodaQte  André 

qual    nomôa  ao  sargento  Luiz  Gonçalves  para 

Sua  Magestade,  sita  em  Bujurú  pelas  razOes  e 


li  de   Bujurú,  Cosme  da  Silveira,  se 
ir  varias  vezes  ás  minlias  ordens  e  ao 
lamente  por  me  nâo  dar  parte  de  que 
la  estancia  de  SuaMapfestade  os  peães 
osé  Pinheiro,  e  lhes  ir  dar  baixa  à 
ordem,   e  pôr  no  Rincão  do  Serro  a 
ivia  prohibido  que  puzesse,  por  estar 
lio  de  Sousa,  por  merc^  do  Sr.  gene- 
ís  Freire  de  Andrada,  a  cujo  governo 
terras  da  parte  do  norte  d'este  Rio 
que  fizera  o  que  o  brigadeiro  Joseph 
Qára;  e  ser  preciso  que  na  dita  estan- 
xecute  o  regimento  que  se  tem  dado 
lugmento  d'el!a,  ao  tempo  em  que 
mero  de  animaes  que  a  fazenda  real 
defender  este  novo  estabelecimento: 
;argento  Luiz  Gonçalves  dará  inteira 
le  no  dito  regimento  se  ordena,  por 
i  com  a  guarda  sem  a  menor  queixa 
nservou  tudo  com  maior  socego,  no- 
'.alves  para  ir  governar  a  dita  estan- 
do dito  maioral  Cosme  da  Silveira; 
I  mil  réis,  como  o  maioral  de  Toro- 
X)  determina  outra  forma  ao  dito 
odos  os  domadores  e  peães  obede- 
ito  Luiz  Gonçalves  lhes  ordenar  do 
le,  e  executem  as  suas  ordens  sem 
sob  pena  de  maior  castigo  que  o 
Rio  Grande  de  S.  Pedro,  a  30  de 
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;  mezes,se  Saa  Magestade  o  houver  assim 

ao  mandar  o  cootrario,  e  haverá  o  orde- 

Qda  real  cobrava  seu  antecessor,e  os  mais 

que  lhe  pertencerem,  pelo  que  mando  á 

y  lhe  dê  posse  e  juramento  de  bem  e  ver- 

nprír  com  as  observações  do  dito  ofBcio, 

'  pago  trinta  mil  réis  de  novo  direito,  que 

receita  ao  almoxarife  da  fazenda  real  no 

.  fl.  10,  e  ter  dado  fiança  a  pagar  o  mais 

pela  avaliação  que  d'elle  se  ha  fazer,  lhe 

resonte,  por  mim  assignada  eselladacom 

ias  armas,  que  se  cumprirá  inteiramente 

item,  e  se  registrará  nos  livros  da  secre- 

0  6  nos  mais  a  que  tocar. 

de  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
lez  de  Agosto  de  1738  annos.  Pedro  Fa^ 
Icial  da  secretaria,  a  fez,  e  o  secretario 
^onte  a  fez  escrever.  —  Joseph  da  Silva 
ínete) . 

I 
l   V.) 


.  que  o  coronel  governador  Diogo  Osório  Cardoso 
i>08  do  seu  regimento,  infantaria  e  artilharia,  pelo 

D. 


doso,  moço  fidalgo  da  casa  de  Sua  Ma- 
3  dragões  de  Sua  Magestade,  que  Deus 
o  geral  a  todos  os  soldados  e  cabos  de 
Bgimento  de  dragões,  infantaria  e  artí- 
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Magestade  mandou  ícoprimir  para  os  morado- 
e  casaes,  e  todos  os  mais  que  se  quizessem  alis- 
&te  estabelecimento  e  Santa  Catharina. 

lor,  attendendo  às  representações  dos 
los  Açores,  que  Ibe  téni  pedido  maude 
de  casaes  que  fôr  servido,  e  irauspor- 
Qde  resultará  às  ditas  ilbas  grande  al- 
adecer  os  seus  moradores, e  reduzidos 
omsigo  a  indigência  em  que  vivem,  e 
í  beneficio  em  fornecer  de  cultores  al- 
s  dominios  do  dito  Estado,  foi  servido 
le  Agosto  do  presente  anno,  posta  em 
ílho  ultramarino  de  8  do  mesmo  mez, 
s  das  libas,  que  se  quizerem  ir  estabe- 
hes  facilitar  o  transporte  e  estabeleci- 
\  transportar  à  custa  da  sua  real  fa- 
r,mas  também  por  terra,  até  aos  sitios 
raas  suas  babitações,não  sendo  os  bo- 
trenta  annos  de  idade,  e  nâo  sendo  as 
trinta ;  e  logo  que  cbegarem  a  desem- 
jla  mulber  que  para  elle  fòr  das  libas, 
s  e  de  menos  de  vinte  e  cinco,  casada 
jois  mil  e  quatrocentos  réis  de  ajuda 
que  levarem  Blbos,se  Ibes  darão  para 
I  mil  réis  por  cada  fílbo ;  e  logo  que 
lie  bâo  de  babitar,se  dará  a  eada  ca* 
uas  enxadas,  um  macbado,  uma  en- 
m  facão,  duas  facas,  duas  tesouras, 
)rra  com  sua  lima  e  travadoura,  dois 
,  duas  vaccas  e  uma  égua,  e  no  pri- 
Iara  a  farinba  que  se  entende  basta 
}ão  três  quartas  de  alqueire  da  terra 
essoa,  assim  dos  bomens,  como  das 
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ua  Maj^estade   para  o  situado  dos  casaes  o'est# 
estabelecimento 

de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
1  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  ele 
vernador  e  capitão-geueral  da  capilaoia 
e,  em  consulta  do  meu  conselho  ullra- 
to  do  anno  passado  sobre  a  representa- 
is ilhas  dos  Açores,  em  que  me  pediram 
las  o  numero  de  casaes  que  me  pare- 
nsportados  à  America,  houve  por  bem 
transportar  até  quatro  milcasaes  para 
]ue  fosse  mais  preciso  e  conveniente 
que  também  podessem  ir  casaes  de 
)  fossem  súbditos  de  soberanos  que 
America  a  que  possam  passar-se,  com 
lolicos  romanos  e  que  sendo  artiQces, 
à  chegada  do  Brasil,  uma  ajuda  de 
perícia,  que  não  excedesse  sete  mil  e 
im,  conforme  outras  providencias  in- 
om  esta  se  vos  remette  dois  exempla- 
me  depois  o  mesmo  conselho  que 
3nder-se  a  mesma  graça  também  ás 
1  houve  por  bemapproval-o;  em  vir- 
.  se  ordenou  ao  governador  e  capitào- 
\  aos  membros  de  justiça  e  fazenda 
\  Açores,  tizessem  ííxar  pelas  habita- 
.1  e  fizessem  alisiar  toda  a  gente  que 
*ausportar  à  ilha  de  Santa  Catharina, 
veiiienle  começar  a  introducção  dos 
ecerem  assim  n^ella,  como  na  terra 
.  E  porquanto  das  ilhas  dos  Açores 
ias  de  achar-se  grande  numero  de 
te  transporte,  se  julgou  a  propósito 

28 
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Uer  para  a  dita  ilha  o  dinheiro  neces- 
erem  as  ajudas  de  custo  promeltidas 
mais  que  eu  ordenar  se  dêm  a  alguns 
5  uierecimento,  e  as  que  se  deverem 
iforme  a  sua  perícia,  como  acima  Gca 

porá  todo  o  <:uidado  em  que  estes 
'  bem  tratados  e  agasalhados,  e  assim 
ordem,  procurará  escolher,  assim  na 
ias   terras  adjacentes  desde  o  Rio  de 
;é  o  Serro  de  S.  Miguel  do  sertão, cor- 
)  (com  attenção  porém  a  que  se  não 
eíxa  aos  hespanhoes  confinantes)  os 
>ara  fundar  lugares,  em  cada  um  dos 
io  pouco  mais  ou  menos  sessenta  ca- 
ngando. 6  no  contorno  de  cada  lugar, 
não  estiverem  dadas  de  sesmaria, 
)  de  légua  em  quadro,  que  mando 
'^beças  de  casal  do  mesmo  lugar,  na 
ítal. 

logradouros  públicos  de  cada  lugar 
li  quadro,  e  as  demarcações  doestas 
farão  por  onde  melhor  o  mostrar  e 
de  do  terreno,  não  importando  que 
I  tanto  que  a  quantidade  de  terra 

lara  o  lugar  assignalarà  um  qua- 

linhentos  palmos  de  face,  e  em  um 

ja. 

arcaráõ  ao  cordel,  com  largura  ao 

Imos,  e  por  ellas  e  nos  lados  so 

)oa  ordem,  deixando  entre  umas  e 

*  suíDciente  e  repartido  para  quin- 
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em.  Em  cada  um  dos  Datios,  em  que 
o  da  gente,  se  ha  de  remetler  doeste 
espingardas  e  ferramentas  proporcio- 
na lotação,  as  quaes  o  dito  brigadeiro 
tanto  que  estiverem  assentadps^a  cada 
.,  uma  fouce  roçadoura  e  as  mais  fer- 
Ihe  foram  promettidas  no  dito  edital, 
conservem  sem  as  venderem,  especial- 
).  Em  cada  lugar  dos  sobreditos,  fareis 
tmpanbia  de  ordenanças, nomeando  lhe 
3  não  vão  de  cá  nomeados  alguns  capi- 
anhias  so  alistarão  todos  os  moradores 
e  dareis  as  ordens  para  a  sua  disci* 
ina,que  se  pratica  nas  outras  terras  do 

iro  fará,  que  em  cada  um  dos  ditos 

logo  juiz,  na  forma  da  ordenação,  e 

)is  com  vosso  parecer,se  em  razão  da 

iria    será  conveniente  em  algumas 

districto  se  ponha  ouvidor  separado 

;tiça;  e  porquanto  o  primeiro  cuidado 

e  todos  os  ditos  colonos  sejam  assisti- 

e  sacramentos  em  cada  um  dos  ditos 

lito  brigadeiro  levantar  uma  igreja 

para  este  primeiro  estabelecimento, 

mento  e  exercício  do  culto  divino  se 

avio  o  preciso,  calculando  para  cada 

}  loca  a  uma  igreja.  Ao  bispo  de 

itpraente  pertence  aquelle  território, 

ivisar  pela  mesa  da  consciência,  que 

n  cada  igreja  doestas  um  vigário,  ao 

e  dará  o  sustento  e  mais  commodos 

,  e  terá  sessenta  mil  réis  de  côngrua, ^ 


~  m  — 

)orie,  sustento  e  commodo  dos  oovos 

ias  das  sobreditas  disposições  se  vos 
igadeiro^  inconveniente  não  previsto, 
)r  outro  modo  se  pode  melhor  conse- 
ao  vosso  arbítrio  e  prudência,  e  ao  do 
e  lhe  toca,  tomardes  o  expediente  que 
iome  parte  assim  do  que  se  innovap, 
le  se  der  ao  que  n*esla  se  contém.  E, 
ente  se  lique  conhecendo  distincta- 
ue  a  minha  fazenda  receber  do  trans- 
i  proporção  da  despeza  que  com  elles 
irdenar  que  na  alfandega  do  lUo  de 
m  mando  executar  na  de  Santos)  haja 
registro,  em  que  se  assentem  todas  as 
portos  se  transportarem  para  a  costa 
iQcisco  por  diante  até  o  de  S.  Pedro 
s  fazendas  vão  com  guias  dos  juizes^ 
ndegas  do  Hio  de  Janeiro  ou  Santos, 
es  não  permitta  a  descarga  nos  ditos 
)  mesmos  juizes  ou  provedores  man- 
ta por  este  conselho  do  que  impor- 
cção  d'este  reino  e  ilhas  os  direitos 
ansportadas,  o  que  fareis  pontual- 
]ue  toca  á  alfandega  d'esta  cidade, 
ido  o  contrato  actual  da  companhia 
reseutemente  se  inchiem  os  dízimos 
sul,  se  faça  ramo  à  parle  d'elles  de 
nento  a  essa  provedoria  do  Kio  de 
igarâo  as  côngruas  dos  vigários, 
)  dito  districto. 

ia  e  acerto  com  que  costumaes 
vidade  com  que  cumpris  as  vossas 
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• ;  e  pagou  de  novo  direito  cenlo  e  se- 
se  carregaram  ao  thesoureiro  António 
.  128  do  iív.  i"*  da  sua  receita,  e  deu 
e)!âs  à  íl.  66  a  pagar  do  mais  rendi- 
enado,  como  conslcru  de  seu  conheci- 
gíslrado  no  liv.  P  de  registro  geral  à 
de  Novembro  de  1749.—  Rainha.— 


m.  Sr.  general  escroTeu  ao  coronel  governador 
ajuda  e  favor  ao  Dr.  ouvidor  geral 

m  de  Sua  Magestade  de  17  de  Julho 

a  esse  presidio  o  ouvidor-gerat  d'elle 

Catharina,  o  desembargador  Manoel 

i'elle  uma  villa.  V.  S.  lhe  dará  toda 

e  a  referida  ordem  tenha  seu  inteiro 

mesmo  senhor  determina. 

S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro, 

Muito  amigo  de  V.  S.   —  Gomes 

nhor  Diogo  Osório  Cardoso. 


do  governo  d'este  estabelecimento 
:oaI  de  Azevedo,  o  que  participo  a 
:a  e  faça  executar  na  provedoria  as 
i  forma  que  as  dos  governadores 
rara  esta  carta  nos  livros  da  mesma 


âO 
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;to,  e  haver  d'elle  o  soldo  como  o  dilo 
)  soldados  seus  subordinados  ordeno 
do  lhe  obedeçam,  e  cumpram  suas  or- 
le palavra,  como  devem  e  silo  obriga« 

fórma  costumada  de  cumprir  com  as 
isto,  de  que  se  fará  assento  nas  costas 
patente,  que  por  Rrmeza  de  tudo  lhe 

mim  assignada  e  sellada  com  o  sello 
nas. 

Lisboa,  aos  13  dias  do  mez  de  Hat^ço, 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de 

gardo  sello  grande).   —  Marquez  de 


r.) 


teneate-coroael  goremador»  pela  qaal  niaildà 
w  640j|000para  VíamlU) 

fazenda  real  mande  dar  seiscentos  e 
mente  Francisco  Pmto  Bandeira  para 
^0  Barreto  Pereira  Pinto,  commao- 
ito  de  ilhéos  e  mais  pessoas  que  se 
commandamento  em  o  sitio  de  Dor- 
iamão,  para  as  despezas  precisas  da 
[ente,  do  que  o  mesmo  capitão  dará 
)  Grande  de  S.  Pedro,  29  de  Maio 
Azevedo. 

do  Rio  Grande.  FLS.) 
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os  rospeclivos  governadores  e  offlciaes 
)uber  em  suas  patentes ;  que  successi- 
ihais  as  pessoas  que  para  os  mesmos 
§  idóneas,  ou  pela  antiguidade  que  ti- 
3s  com  que  se  distinguirem,  e  que,  re- 
beneplácito  a  confirmação  das  pessoas 
serdes  em  primeiro  lugar  para  os  refe- 
s  desde  logo  exercitar,  vencendo  soldo 
patentes  por  mim  assígnadas  e  expedi- 
i  intervenção 
terra  de  Magos  a  20  de  Janeiro  de 


S  À  POSSR  DOS  GOVERNADORES  DO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 

—  Sua  Magestade,  attendendo  à  re- 
na carta  de  V.  Ex.  de  5  de  Dezembro 
ado  sobre  a  necessidade  que  bavia  de 
governar  o  Rio  Grande,  e  igualmente 
X.  deu  do  préstimo  e  capacidade  do 
de  Madureira,  foi  servido  crear  de 
erida  capitania,  e  nomear  ao  sobre- 
trcer  por  tempo  de  três  annos,  man- 
ite  e  os  mais  despachos  necessários 
ino,  os  quaes  se  lhe  remettem  na 

.  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  13  de 
onde  de  Oeiras.  —  Sr,   cond^  de 
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e  o  deixe  servir  e  exercitar  o  dito  go. 
res  annos,  e  o  mais  que  eu  fôr  servido, 
aaudar  successor,  e  haver  o  sobredito 
e  soldados  do  referido  Rio  Grande  or  - 
1  tudo  lhe  obedeçam,  e  cumpram  suas 
!  são  obrigados,  lí.  este  jurará  na  forma 
com  a  sua  obrigação,  de  que  se  fará 
esta  minha  carta-patente,  que  por  fir- 
idei  passar  por  duas  vias,  por  mim  as- 
>m  o  ^ello  grande  de  minhas  armas;  e 
acio  Eloy  de  Madureira  entre  de  posse 
i  por  elle  preito  e  homenagem,  e  jura- 
$  mãos  do  referido  meti  governador  e 
[ue  apresentará  certidão  do  secretario 

Lisboa,  aos  9  dias  do  mez  de  Setem- 
lento  de  N.  S.  Jesus  Christo  de  1760 
-El-rei. 

registros  da  vedoria,  ¥1.  176  v.  a  178.) 


governo  interino  do  RU>  de  Janeiro. 

indo  a  nossa  tropa  para  a  guarda  do 
lho  castelhano,  e  a  consideramos  sem 
e  governe,  ordenamos  a  Vmcô.  que 
e  a  governal-a,  unindo-se  com  o  te- 
D  Barreto,  a  quem  encarregamos  o 
ntinente  por  mandarmos  recolher  a 
.tharina  para  se  curar  das  moléstias 
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lua  Magestade  não  manda  o  contrario) 
»dio  de  Sá  e  Faria ;  a  este  reconhecerá 
ador,  e  lhe  obedecerá  em  tudo  o  que 
íite  ao  serviço  do  mesmo  senhor. 

mente  obedega  ao  coronel  governador 
I  encontrar  as  reaes  resoluções  de  Sua 
aso  Vmcd.  lhe  duvide,  mostrando-lhe 
ordens ;  porém,  se  nâo  obstante  estas, 
em  embargo  da  duvida  Vmcé.  execute 
.do,  Vmcé.  cumprirá  logo,  e  me  dará 
udo.  e  na  mesma  forma  o  pode  tam- 
àgestade,  pois  isto  é  o  que  elle  or- 

acê.  Rio  de  Janeiro,  24  de  Fevereiro 
lunha,  vice-rei.— Sr.  provedor  da  fa- 
nde  de  S.  Pedro. 


coronel  Ignacio  Eloy  de  Madureira, 
ide  de  S.  Pedro  se  faz  preciso  ao  real 
de  prover-se  o  seu  lugar,  emquanto 
anda  o  contrario,  em  um  oOicial  de 
listincto  merecimento;  e  porque  em 
s  ditas  circumstancias,  como  outras 
issenciaes  para  reger  e  regular  com 
listrictos:  ordeno  a  V.  S.  que  a  elles 
dade,  e  que  por  virtude  d'esta  tome 
e  o  exercite  na  forma  do  regimento 

30 
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ae  o  escrevi. — José  Custodio  de  Sd  e 
ofBciaes  da  camará). 

remadores  do  continente  do  Rio  Grande^ 
a  i6  de  Dezembro  de  1780.  Fl.  2,  Do  ar- 
}  Alegre.) 


ia,  por  ordem  minha,  o  tenenle-coro- 

ie  Andrade  a  governar  interinamenle 

3  que  eile  chegar,  V.  S.  lhe  dará  posse 

continente,  e  se  recolherá  a  esta  ca- 

i  minhas  ordens. 

S.    Rio  de  Janeiro,  i9  de  Agosto 

9  Lavradio.— Sr.  coronel  José  Mar- 


i  fazenda  real  mande   logo,    que 

,  o  alferes  Domingos  de  Lima  Veiga 

breu,  mettam  no  cofre  o  que  estão 

)  que  uns  sejam  filhos  e  outros  en- 

no  se  me  protesta  parao  dizímeiro, 

fez  um  pagamento,  se  deve  obser^ 

os  mais  devedores ;  e,  para  que  a 

ta  minha  ordem,  se  registrará  no 

Grande,  13  de  Agosto  de  176!. — 

Hra. 

ma.  Fl.  160.) 
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irta  do  Illm.  e  Exro.  Sr.  conde  general,  de  29 
)  Setembro  de  176S 

O  provedor  da  fazenda,  já  lhe  adverti 
nctura  como  a  presente, não  devia  pro- 
;  cousas  com  as  demoras  e  embaraços 
;  e  n*esta  occasiio  torno  a  repelir-lhe 
lás  consequências,  que  forem  prove- 
ancia  das  ordens  de  V.  S.,  elle  ha  de 
ia  Mâgestade,  e  o  pagará  não  menos 


Yiee-rei  i cerca  do  Unho  cânhamo 

letto  para  essa  terra  a  António  Gon- 
*ia,  a  estabelecer  uma  fabrica  de 
que,  se  este  produzir  tão  bem  como 
azer  cabos  e  amarras  para  o  serviço 
ira  esse  fim  se  ha  de  estabelecer  o 
içalves  Pereira  de  Faria,  e  seu  so- 

e  a  sua  equipagem,  n:i  fazenda  da 
ro<i  pela  fazenda  real  ao  almoxarife 
lizem  ser  junto  a  Termaniy,  ou  no 
I  sobredito  António  (ionçalves  esco- 
t  do  mesmo  linho;  e  V.  S  mandará 
!e  apromptar-lhe  doze  ou  quinze 
*ados,  bois  e  tudo  necessário  para 
i  como  elle  determinar,  e  com  tal 
sse  o  tempo  em  que  se  deve  fazer 

mandará   V.   S.  também  todos  os 


^S  DO  VIGEREI 

iSCONCELLOS  E   SOUSA 

lOVERNADOR    DO    RIO    GRANDE    DO    SUL 

1780--1790 


ageslade  ordenado  que  mande  logo 

o  Grande  o  brigadeiro  José  Marcel- 

u[idaQdo-o  immedialameQte  passar  a 

mesmo  tempo  nomèe  quem  occupe 

)Dhecendo  a  grande  capacidade  o 

de  V.  S.,  o  nomeio  interinamente 

ido  emprego  de  governador  do  Rio 

ordens  da  mesma  Senhora  ;  o  que 

ue  assim  o  lenha  entendido. 

lio  de  Janeiro,  7  de  Abril  de  1780. 

'^asconcellos  e  SorAsa,  —  Sr.  briga- 

a  Veiga  Cabral  da  Gamara. 


a  Sua  Magestade  achar-sc  n*esta 
l  Pinto  Bandeira,  remettido,  de- 
jovernador  d'esse  continente  José 

e  estando  muito  presente  na  real 
mhora  o  distincto  comportamento 
odo  o  tempo  que  durou  a  guerra 
hora  servida  ordenar-me,  que  o 
;se  mesmo  coutiuente,e  ao  posto, 

que  V.  S.,  logo  que  fôr  entregue 
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Lisboa  o  Ur.  Antero  José  de  Brito, 
)  por  pessoas  a  quem  desejo  servir,  e 
icluir  dependências,  que  n'esse  conti- 
er  muito  de  V.  S.  concorrer  para  tudo 
justiça,  lhe  determinei  que  expuzesse 
isa  todos  os  fundamentos  da  suajus- 
documentos  que  tivesse,  e  ordenando 
le  ahi  se  apresentasse  á  V.S.para  que, 
1.  concorra  para  que  com  a  brevidade 
do  o  em  queelie  possa  ter  justiça,  o 
umendar  à  eíBcacia  de  V.  S-  por  ser 
ctidâo  com  que  V.  S.  sempre  costuma 

Rio,  \^  de  .laiieiro  de  1782.  (Assig- 
iconce/íos  e  Sorjtsa.  —  Sr.   brigadeiro 
3iga  Cabral  da  Camará. 


osé  Man^ellino,  seu  antecessor,  desde 

lilal  até  partir  no  mez  passado  para  a 

irou  com  grande  empenho  p3rsua- 

'viço  que  tinha  feito  no  estabeleci- 

]ildêa  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  e 

se  achava  o  mesmo  estab.ilecimento 

ici  qu3  nunca  lhe  a  Imitti,  mas  que 

íle  constar  pelas  muitas  pessoas  com 

respeito  continuadas  o  vivissimas 

•to  de  que  este  ha  de  ser  um  dos 

seu  zelo  na  presença  de  Sua  Mages- 

s  de  Estado,  que,  não  devendo  acre- 

)  menos  o  defeito  alheio,  espero  não 

31 
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os  dois  exercícios  de  primeiro  com- 

)  e  de  governador  d'esse  conlinente, 

occupa,  e  nâo  devendo  parar  o  pri- 

)  segundo,  que  tem  servido  de  um 

os  hespanhoes  formarem  repelidas 

3mpta  expedição  da  mesma  demar- 

0  de  mandar  para  esse  continente  o 

libeiro  da  Costa,  para  substituir  no 

í  S.  Pedro  e  d*esse  contmente,  na 

coronel  Rafael  Pinto  Bandeira,  com 

er  uma  particular  conferencia  sobre 

ser  plenamente  informado,  e  que 

dilação,  além  de  me  parecer  justo 

3  o  sobredito  coronel  tem  solicitado 

N'esta  intelligencia  recommendo  a 

referido  commandante  da  villa  de 

icções  para  governar  com  acerto, 

is  que  deve  executar  em  todo  esse 

poder  adiantar  sem  tantos  emba- 

cados  negócios  da  demarcação,  em 

3  erapregar-se. 

Rio,  30  de  Outubro  de  1786. 
asconcellos  e  Sousa. —  Sr.  briga- 
Veiga  Cabral  da  Camará. 


erinamenle  na  ausência  de  V.  S. 
nente  o  brigadeiro  Rafael  Pinto 
apelir  áquelle  posto  o  referido 
i  occupava  o  coronel  Joaquim 
le  deve  logo  retirar-se  para  esta 
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aarde  muitos  annos.  Porto  Alegre,  4* 
-Illm  e  Exra.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos 
mais  reverente  venerador  e  fiel  criado. 
díf  Veiga  Cabral  da  Camará. 

%cia  do  general  (7tí6ra/,  1780—1786  Fl.  1 . ) 


bastíio Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Gamai  a  em 
O,  e  resposta  do  vice-rei  em  30  do  mesmo  mez« 
3ital  para  Porto  Alegre. 

indo  V.  Ex.  foi  servido  encarregar-me 
ntinente  do  Rio  Grande,  dignando-se 
3r  sobre  o  lugar  fixo  da  sua  capital, 
ente  a  V.  Rx.  a  impossibilidade  de 
falta  de  conhecimentos)  a  respeitável 
^rvanrlo  para  occasião  mais  opportuna 
é  agora  me  não  foi  possivel  dar  em 
irtancia. 

incipiou  o  brigadeiro  Joseph  da  Silva 

lio  Grande,  que  em  1752  creou  vllia 

lagestade   Fidelissim^^  o  desembar- 

»marca  da  ilha  de  Santa  Catharina 

..  Klla  foi  invariavelmente  residência 

lado  da  camará,  provedoria  da  real 

uencia  capital  até  o  dia  34  de  Abril 

idiram  as  tropas  hespanbolas. 

itos  dos  principaes  géneros  em  que 

)rtados  facilmente  por  mar  à  capital 

iltidâo  de  gado,  e  de  cavallos  e  mu- 

.  capitania  de  S.  Paulo,  se  praticava 
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).  de  2i  (lo  presente,  em  que  me  dà 
conla  sobre  a  duvida  da  resideucia 
neute,  e  ainda  que  sobre  tudo  espe- 
)destâmente  o  cala,  ao  mesmo  tempo 
idia  o  acerto  da  decisão  d'esta  ma- 
8.  me  segura  estar  elia  já  decidida 
iu  antecessor,  e  não  tem  mudado  as 
;onsidero  muito  sólidos  os  fundamen- 
)lla  persistir,  bastando  para  a  minha 
acbar  Porto  Alegre  no  centro  d*esse 
1  dimanar  todas  as  providencias,  que 
irdias  dadas  de  uma  á  outra  extre- 
contínente,  da  qual  reflexão  nascem 
embrar  para  qualquer  tempo,  ou  de 
bação,  assento  que  alli  devp  sem 
sobredita  residência,  emquanto  Sua 
r  o  contrario  ou  se  não  acbar  n'isso 
nte.  Terei  grande  gosto  em  que  suc- 
.  resolução  o  melhor  serviço  de  Sua 
r  commodidade  de  V.  S.,  em  que  me 
o  V,  S.  costuma  desprezal*a. 
i.  Rio,  30  de  Dezembro  de  1780, — 
6  Sousa. 

xhivoda  secretaria  dê  governo   em  Porto 
4Gv  ) 


32 


-     249  — 

Ex.  muitos  annos.  Villa  de  S.  Pedro 
Dutubro,  de  1780.  —  Illm.  e  Exm. 
ilos  e  Sousa.  <-  Sebastião  Xavier  da 


íco  Da  intellígencia  da  real  resolução 

i  me  foi  participada  por  V.  Ex,  e  pelo 

azeuda  d'essa  capital,  sobre  os  limi- 

Rio  (iran'le  e  de  S.  Paulo,  destinan- 

de  S.  Jorge,  em  cuja  consequência, 

V.  Éx., escrevi  ao  Sr.  general d'ella, 

idencias  sobre  a  retirada  do  destaca- 

tropa  d'este  continente;  ordenando, 

)  commanda  que,  logo  que  passasse 

isputavelmente  dentro  do  districto 

isse  na  sua  margem,  com  o  destino 

.vio  dos  direitos  reaes  pelo  que  loca 

Serra,  .mas  também  de  proteger  os 

contra  os  insultos  dos  gentios,  que 

ameaça  l-os. 

(.  muitos  annos.  Villa  de  S.  Pedro 
Novembro  de  1780.— Illm.  e  Exm. 
os  e  Sousa. — Sebastião  Xavier  da 
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lal  do  continente  do  Bio  Grande  de  S.  Pedro 

e  baixeza  <1e  enganar  aos  superiores, 
seng;inal-os,  é  bem  dilBcil  de  achar 
não  locando  os  referidos  dois  exlre- 
empo  a  consciência,  a  honra  e  o  zelo 
ida  assim  é  preciso  confessar  que  no 
iesgraçâ  consiste  o  principal  motivo 

Grande,  cujo  terreno  é  assaz  próprio 
ecimento,  nâo  se  tem  adiantado  até 
antará  para  o  futuro,  além  dascau- 
e  um  plano  inalterável,  formado  em 
sohdos,  e  profundos  conhecimentos 
5S,  superior  absolutamente  ao  arbi- 
rnadores. 

ural,  que  assim  estes,  como  os  seus 
os,  desejassem  informar  com  exac- 
simos  objectos  que  hão  de  firmara 
'e  feri  do  plano  ;  porém  os  m,eios  de 
repetidos  e  pessoaes  exames  a  que 
a  experiência  mostra  terem  sido  a 
rem. 

{  de  vacca,  ou  para  melhor  dizer  a 
ir  a  preço  muito  limitado,  a  que  o 
flista  taiito  d'tílla  que  antes  pessoa 
3urso  duvida  ser  ao  regimen  de  se 
lido  a  agricultura,  e  em  particular 

vel  abuso  e  abandono  do  trabalho 

)  procede  também  a  decadência  e 

10  havendo  cousa  que  possa  fazer 

que  as  prodocções  e  abundascia 
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uma  casa  de  camará  sumptuosa, 
)  de  igual  necessidade  e  uão  hou- 
de  supprir-se. 

)dido  a  poucos  mezes  n^este  coq< 

e  horroroso  em  outra  qualquer 

factos  fazem  a  devida  impressão, 

'  a  absoluta  e  incomparável  neces- 

minosos :  um  d'elles  que  o  menor 

ler  desertor  do  real  serviço,  e  da 

»,  costumado  desde  criança  a  toda 

IS,   apresentou-se  com  um  único 

las  estancias  da  fronteira  do  Rio 

tantes  pessoas  de  ambds  os  sexos, 

da  casa  disse-Ihe  em  breves  pala- 

que  ia  fazer-lhe  tinha  por  obejcto 

e  cunhada  d^elle  estancieiro  ;  não 

de  tão  estranha  resolução,  e,  sem 

jrande  risco  que  corria  em  querer 

ite  intentou  pôl-o  por  obra,  e  o 

is  de  fatigar  braço  a  braço  o  seu 

spojado  das  armas  de  fogo,  lhe 

lente  decisiva,  uma  faca  de  ponta 

to  segui u-se  a  presa  da  cunhada, 

mlher  não  apparecia  ;  a  poucos 

assino  à  partida  de  dragões,  des- 

arando  contra  ella  duas  outras 

u  ao  depois  de  preso  em  ferros  e 

lações,  fugir  da  menos  mà  prisão 

'  S.  Pedro,  e  obrigar  o  governa- 

-Ayres,  ilha  de  Santa  Catharina 

im  julgador  letrado,  Gxo,  bem 
eressado,  é  palpável,  não  menos 

33 
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m  que  uns  dos  ditos  vassallos,  sem 
e  com  desmarcada  ambição,  des- 
V  porção  dos  referidos  terrenos,  de 
vêm  absolutamente  privados,  e  na 
iiitos,que  talvez  deveriam  ser  tanto 
leos  primeiro3,cujas  posses  proce- 

0  titulo  de  sesmaria,  ou  despachos 
m  do  reprovado  abuso  de  fantas- 
;  traspassos,  e  o  que  mais  é  de  in- 
)eadas  com  os  frivolos  pretextos  de 
)ssados  terrenos,  de  que  apenas 
iruz  ou  outra  qualquer  balisa,  pre- 
domínio. 

)ndo  os  governadores  mais  acaute- 
ições  em  que  não  devem  confiar, 
ios  seus  próprios  conhecimentos  se 
parte  aquella  desordem  ;  digo  em 
ite  só  o  forte  braço  e  eminente 
s.  více-reis  seriam  capazes  de  con- 

1  que  a  mesma  ordem  regular  que 
*^es  para  obter  sesmarias  é  sujeita 
•s,  em  que  necessariamente  hão  de 
officiaes  da  camará  e  fazenda  real, 
)bre  terrenos  que  nunca  pezaram. 
ividuo  que  se  não  supponha  auto- 
içar  terrenos,  facilidade  originada 
1  as  indagações  que  precedem  a 
dente  sobre  se  estão  ou  não  devo- 
aa   verdadeira  situação  e  limites, 

haveres  dos  pretendentes;  ao 
nte  de  Sua  Magestade  parece  dar 
IS  classes  de  pessoas  aos  lavrado- 
9is  de  casal,  que  tiverem  maior 
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es  e  estradas,  se  julgue  supérfluo, 
tavel  aos  paisanos,  e  isto  por  mais 
sem  se  vencerem  aquellas  e  seme. 
m  é  possivel  que  tenham  sabida, 
uente  os  géneros  próprios  do  paiz, 
deixe  de  experimentar  o  mais  no- 

is  d'esta  terra,  à  semelhança  da 
leficiar  a  porção  que  se  lhes  destina 
,  e  de  seus  descendentes,  succcde 
a  maior  parte  ou  vendem,  ou  aban- 
sem  outra  consideração  que  a  de 
à  sua  fantasia,  e  ao  depois  illudir 
nçar  nova  graça,  de  que  se  segue 
Lzenda  que  interesse  e  âe-se  aos 
a  útil  ao  Estado.  Estimam  o  gado» 
*nece  o  sustento,  e  sem  muito  tra- 
i  alguma  utilidade  ;  conhecem  que 
s  à agricultura,  e  comtudo  plantam 
necessidade. 

)guezias,  e  povoar  no  mesmo  tempo 

sertas,  isto  é  o  que  se  tem  preten- 

)  no  Rio  Grande,  e  creio  o  mesmo 

ualquer  parte  que  se  intentasse, 

e  menos  falta  de  muios.  Os  paisa- 

j  povoações  em  sociedade  e  sujei- 

asiões  opportunas  cultivar  as  suas 

iiamente  n'ellas,  separados  de  toda 

*x)rros,  até  da  própria  missa  que  a 

a  freguezia  lhes  não  permitte  ouvir 

es.  Seja  como  íôr,  claro  está  que 

ima  casa  sufficiente ;  resta  decidir 

no  campo;  advertindo  que  n'eslc 
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0  sirva  toda  a  vida  laboriosamente 
uras,  nem  curativo.  Finalmente,  para 
e  plantações,  que  se  pretendem  esta- 

)or  todo  o  continente,  correspondam 

1  que  d'ellas  se  pôde  esperar,  é  neces- 
cia  de  meios  proporcionados,desterrar 
miséria  em  que  vivein  a  maior  parte 
em  de  muitos  annos  se  estão  devendo 

do  fructo  da  sua  industria ;  pelo  con- 

sempre  que  para  o  futuro  se  lhes  fará 

longe  de  dar  ouvidos,  e  menos  prestar 

lhes  ofiFerecem  os  novos  estabeleci- 

u  antes  constranger  que  cultivar  mais 

saciar  a  fome  e  precaver  a  nudez; 

lizos  estranháveis  na  verdade,  mas 

limar  a  quem  reflectir,  que  a  povoa- 

)  llio  Grande  principiou  a  menos  de 

po  em  que  soífreu  por  duas  vezes  com 

ides  que  lhe  são  annexas,  que  até  o 

ido  e  depende  do  plano  acima  men- 

a  tudo  o  grande  desconto  de  se  con- 

i  sombra  e  presença  dos  Exms.  Srs. 

cujos  auspicios  unicamente  aspira  a 

íl  ao  real  serviço.  Villa  de  S.  Pedro 

í   Dezembro  de  1783.  —Sebastião 

l  da  Camará. 


Preferindo  antes  não  faltar  à  minha 
ncios  de  desculpar-  me  na  presença 
heio  de  submissão  a  V.  Ex.  que 
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)  impediram  chegassem  ás  minhas 
vedoria  da  real  fazenda  e  archivo  dos 
ipensaveis  documentos  sobre  que  eu 
referida  informação,  e  execução  da 
ima  ordem  de  V.  £x.  de  10  de  Abril 
io. 

^  Ex.,  para  meu  governo,  quaes  fo- 
é  natural  que  sejam  na  corte  de 
e  declamações  de  meu  antecessor  o 
iíno,   tratando  a  respeito  do  dito 
agerar  os  seus  trabalhos,  e  descui- 
do seu  successor,  costume  muito 
ue  tôm  necessidade  de  inculcar  ser- 
.a  forma  até  certo  tempo  melhor  do 
realidade  os  fazem  sem  ambição  e 
ara  lhe  conciliar  o  legitimo,  quanto 


Cx.  muitos  annos.  Kio  Grande,  23 
-Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vascon- 
%stião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da 
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•m  soldado,  que  tem  o  heróico  nome 

)  realçar  a  gloria  do  seu  regimento, 

continuado  fogo,  sitiou  e  assaltou  a 

encia,  fazendo-se  senhor  d'ella,  ma- 

3mplados  inimigos,  e  por  esta  causa 

lelle  tenenle-coronel  fazer  a  expres- 

que  sem  nenhum  vigor. 

ipanheiro  em  toda  a  occasião  da  sua 

los,  filhe  do  fallecido  alferes  Manoel 

de  vaqueano  da  expedição. 

circumstancias  as  devo  pôr  na  res- 

1^.  Ex.  para  que  aquelle  benemérito 

com  o  justo  premio,  que  Y.  Ex.  se 

ção  do  seu  merecimento,  e  este  não 

s  os  iguaes  trabalhos  tém  mostrado 

viço. 

,  quatro  estandartes  d*aquelles  po- 

:hivo9,  três  padrões  e  três  remates 

que  tudo  me  enviou  o  mesmo  sol- 

i  continuar  a  verificar  com  os  mais 

3ssa  occasião  também  as  mais  cha- 

tdrOes.  Vai  uma  relação  do  que  se 

le  tudo  e  ainda  muito  julgo  a  esta 

o  quartel-mestre  do  regimento. 

uaimento  se  achou  no  ataque  de 

i  faz  todo  o  louvor  o  soldado  José 

.  muitos  annos.  Rio  Pardo,  l"*  de 
.  e  Exm.  Sr.  general  governador. 

)sé  Corrêa  da  Camará. 
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lim,  vendo  que  Qcaram  cincoenla  e 

da  batalha,  trinta  feridos  ou  trinta 

d'eslcs  mortalmente,  e  prisioneiros 

nte  e  um  alferes,  e  um  sargento  de 

lUa  e  sete  soldados,  e  o  resto  fugiu. 

lade,  morreu  um  cabo  de  esquadra 

is  dos  auxiliares  e  aggregados,  sendo 

3rido  pelos  nossos,  suppondo  caste- 

stão  em  perigo.   Aqui  estão  quatro 

tremoz  foi  curar  os  que  ficaram  no 

ser  transportados,  e  os  outros  es- 

as  curas  sem  poderem  vencer.  To- 

3  tinhamos  acabaram-se,  o  amanha 

para  as  tiras.  Fico  dispondo  a  con- 

iccupa  muita  gente  e  cavallos,  e  os 

ibaraçam.  Acredite  Vmcè.  que  foi 

lo;  os  ílragões,  entreverados  com  a 

)ram-se  valorosamente,  e  por  isso 

maior  parte  dos  mesmos  dragões. 

)  do  commandante  do  Serro  Largo 

è.,quo  a  tal  partida  era  destinada 

iva  que  não  se  tinha  deliberado  a 

,  graduado  de  coronel,  marchou 

nde  partida  de  seiscentos  homens, 

s  que  com  destino  para  Missões, 

s  obuzes,  um  capitão  de  dragões 

belendengues  e  milicianos.  Tudo 

rticipar  a  S.  Ex.,  e  que  me  dispo- 

.,logo  que  se  recolha  a  gente  que 

que  talvez  chegarão  a  essa  villa  a 

a  pessoas  para  os  receber.  Dê-me 

)ras  de  S.  Ex.,  a  quem  beijo  os 
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passos  do  dílo  rio,  já  acbando-os 
io  as  tentativas  do  inimigo  o  corpo 
1  debaixo  das  ordens  do  capitão  Se- 
rá ;  apenas,  pois,  me  encaminhei  a 
inimigo;  levando  o  meu  corpo  de- 
i  tal, que  supporia  o  mesmo  inimigo 
rada  ou  quasi  semelhante  às  d'elle; 
mente  o  numero  do  gente  com  que 
>dos  os  passos  pelo  corpo  de  tropas 
ebastíão  José  de  Oliveira,  que  nem 
mais  do  que  ao  numero  de  quatro- 
ido  n'estes  os  homens  de  armas, 
arando  gente  alguma  da  sua  grande 
todas  as  suas  forças  a  intentar  pas- 
0,  e  antes  de  n'elle  chegar  o  achou 
ladrão  de  dragões  e  outro  de  auxi- 
empreza,  satísfazendo-se  em  atirar 
e  peças,  cujas  balas,  sem  offender 
soldados,    felizmente  lhe  passa- 
is;  e  na  occasião  de  darem  os  ditos 
occultar  a  retirada  das  carretas, 
diantada»puzeram-se  também  na 
im  acampar  no  cume  de  um  serro, 
lora  antes  de  anoitecer  ;  e  apenas 
nte  caminharam  toda  a  noite,  es- 
vigilanle  e  eu  sem  cessar  atraves- 
)S,  indo  positivamente  revistal-os 
se  achavam,  e  com  distancia  não 
s.  Apenas  amanheceu  o  seguinte 
}elo  lugar  onde  se  tinham  acam- 
guma  cousa ;  nada  avistei :  logo 
ra  parte,  ainda  persistindo  eu  na 
s  não  tivessem  levantado  o  seu 


vil 

Cap.  XV. — Da  famosa  e  gloriosa  vicloria  que  alcançaram 
os  nossos  dos  hoilandezes,  que  eslavcim  na  casa  forle 
de  D.  Anna  Paes  com  o  governador  Henrique  Ilaus»  e 
casos  particulares  dVsia  balalba  e  milagres  que  n^ella 
succederam  (Continua) á50 

jRÂPHIA  dos  brasileiros  illustres  por  armas,  letras,  vir- 
des, etc. 

O  Conselheiro  António  Manoel  Corrêa  da  Camará.  Pelo 
Dr.  António  Eleuterio  de  Camargo 505 
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andava  a  cabelleira  mui  redonda,  e  mui  basta  e  mui 
1,  que  não  fazia  mingua  mais  lavagem  para  levantar, 
capitão,  quando  elles  vieram,  estava  assentado  em  uma 
ira,  e  uma  aícalíía  aos  pés  por  estrado,  e  bem  vestido 
um  collar  de  ouro  mui  grande  ao  pescoço,  e  Sancho 
Toar,  e  Simão  de  Miranda,  e  Nicolau  Coelbo,  e  Ayres 
èa,  e  nòs  outros  que  aqui  na  não  com  elle  imos^  assen- 
;  no  chão  por  essa  alcatifa:  accenderam  tochas  e  en- 
m,  6  não  fizeram  nenhuma  menção  de  cortezia  nem 
liar  ao  capitão  nem  a  ninguém ;  porém  um  d'elles  pôz 
no  collar  do  capitão,  e  começou  de  acenar  com  a  mão 
terra  e  depois  para  o  collar,  como  que  nos  dizia,  que 
em  terra  ouro;  e  também  viu  um  castiçal  de  prata, 
m  mesmo  acenava  para  a  terra  e  então  para  o  castiçal» 
que  havia  também  prata  ;  mostraram-lhes  um  papa- 
)ardo,  que  aqui  o  capitão  traz ;  tomaram-n'o  logo  na 
3  acenaram  para  a  terra,  como  os  havia  abi ;  mostra- 
res um  carneiro,  não  fizeram  d'elie  menção;  mostra- 
les  uma  gallinha,  quasi  haviam  medo  d'ella,  e  não 
leriam  pôr  a  mão,  e  depois  a  tomaram  como  espan- 
deram-lhes  alli  de  comer  pão  e  pescado  cosido,  con- 
fartes,  mel  e  figos  passados ;  não  quizeram  comer 
lio  quasi  nada,  e  alguma  cousa,  se  a  provavam,  lan- 
•a  logo  íóra;  trou\eram-lhos  vinho  por  uma  taça; 
malhes  assim  á  boca  tão  a  lá  vez,  e  não  gostaram 
nada,  nem  o  quizeram  mais;  trouxeram-lhes agua 
na  albarrada,  tomaram  d^ella  senhos  bocados,  e  não 
n ;  somente  lavaram  as  bocas  e  lançaram  fora ; 
d'elles  umas  contas  de  rosário  brancas;  acenou,  que 
essem,  e  folgou  muito  com  ellas  e  lançou-as  ao  pes* 
depois  tirou-as  e  embrulhou -as  no  braço,  e  acenava 
erra  e  então  para  as  contas  e  para  o  collar  docapitão, 
ue  dariam  ouro  por  aquillo ;  isto  tomávamos  nós 
m  XL,  p.  11  3 


—  so- 
bem ganiis,  com  cabellos  mui  pretos,  compridos  pelas 
paduas,  e  iuas  vergonhas  tão  altas  $  tão  saradinJíos^  e  tio 
limpas  de  eabelleiras,  que  de  as  nós  muito  bem  olharmos 
não  tínhamos  nenhuma  vergonha  (7).  Alli,  porealão.  Dão 
houve  mais  falia  nem  entendimento  com  elles,  por  a  bar- 
baria d'elles  ser  tamanha,  que  se  não  entendia  nem  ouvia 
ninguém;  acenamos-Ihes,  que  se  fossem  :  e  assim  o  fizeram 
e  passaram-se  além  do  rio,    e  sahrram  três  ou  quatro 
homens  nossos  dos  batéii^,  e  encheram  não  sei  quantos 
liarris  <rairua.  que  nú-^  levávamos,  e  tornamo-nosás  nàos; 
e,  em  nós  assim  vln^lo,  acenaram-nos,  que  tornássemos ; 
tornamos,  e  elles  inanilaram  o  degradado,  e  nâo  quizeram, 
que  licassc  lá  com  elles,  o  qual  levava  nma  bacia  pequena 
eduas  ou  três  carapuças  vermelhas,  para  dar  lá  ao  senhor, 
se  o  ahi  houvesse; não  curaram  de  lhe  tomar  nada,  e  assim 
o  mandaram  com  tudo  ;  e  então  Barlholomou    Dias  o  fez 
outra  vez  tornar,  que  lhes  desse  aquillo  em  vista  de  nós 
áquelle  que  o  da  primeira  vez  agazalhou,  e  então  veiu-se  e 
trouvemol-o.  Este  que  o  agazalhou  era  já  de  dias,  e  andava 
lodo  por  louçainha  cheio  de  pennas  pegadas   pelo  corpo, 
que  parecia  assetado,  como  S.   Sebasliãí).  Outros  traziam 
carapuças  de  pennas  amarellas,  e  outros  de  vermelhas  e 
outros  de  verdes,  e  unia  (]'aquellas  moças  era  toda  tinta, 
de  fundo  á  cima,  d'aquella  tintura,  a  qual  certo  era  tão 
bem  feita  etão  redonda, c  sua  vergonha,  gueella  não  tinha, 
tão  graciosa,  que  a  vinitaa  mulheres  de  nossa  terra  ven- 
do lhe  laes  feições  fizera  vergonha,  por  não  teimem  a  sua 
como  ella  (8j.  iNenhiun  d'elles  não  era  fanado,  mas  todos 
assim    como  nós ;  e  com  isto  nos   tornamos,    e   elles 
foram-se . 

(7)  Estas  palavras   faltam  Da  edição  da  Corographia  Braiilica. 
(P.  S.) 

(8)  Estas  palavras  faltam naedição  á^Corographia  Brazxlica,(P'  S.) 
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V  tarde  sahiu  ocapiiâo-mòr  em  seu  batel»  com   todos 

,  e  com  os  outros  capitães  das  nãos,  em  seus  batéis,  a 

:ar  pela  babia«  a  carão  da  praia ;  mas  ninguém  sahiu  em 

a  pelo  capitão  não  querer,  sem   embargo  de  ninguém 

la  estar.  Somente  sahiu  elle,  com  todos»  em  um  ilhéo 

adè,  que  na  bahia  está,   que  de  baixa-mar  fíca  mui 

o ;  porém  é  de  todas  as  partes  cercado  d'agua,  que  não 

e  ninguém  ir  a  elle  sem  barco  ou  a  nado.  AUi  folgou 

, e  todos  nós  outros  bem  uma  hora  e  meia;  e  pescaram 

andando  marinheiros  com  um  chinchorro  e  mataram 

ado  miúdo,  não  muito,  e, então  volvemo-nos  ás  nãos  já 

noite. 

3  domingo  de  Pascoela,    pela  manhan,  determinou  o 

Ião  de  ir  ouvir  missa  e  pregação    naquelle   ilhéo,  e 

dou  a  todos  os  capitães,  que  se  corregessem  nos  batéis 

sem  com  elle,  e  assim  foi  feito.  Mandou  n*aquelle  ilhéo 

ir  um  esparavel,   e  dentro  n*elle  alevantar  altar  mui 

corrigido,  e  alli,  com  todos  nós  outros,  fez  dizer  missa, 

il  disse  o  padre  Fr.  Henrique,  em  voz  entoada,  e  ofli- 

.  com  aquella  mesma  voz  pelos  outros  padres  e  sacer- 

,  que  alli  todos  eram,  a  qual  missa,  segundo  meu  pare- 

òi  ouvida  por  todos  com  muito  prazer  e  devoção. Alli  era 

)  capitão  a  bandeira  de  Christo,  com  que  saiu  de  Belém. 

1  esteve  sempre  alta  da  parte  do  Evangelho.  Acabada 

sa,  desvestiu  so  o  padre,  e  pôz-se  em  uma  cadeira  alta 

todos  lançados  por  essa  arôa ,  e  pregou  uma  solemne 

eitosa  pregação  da  historia  do  Evangelho,  e  em  fim 

tratou  da  nossa  vinda  e  do  achamento  doesta   terra ; 

mando-se  com  o  signal  da  cruz,  sob  cuja'obediencia 

,  a  qual  veiu  muito  a  propósito  e  fez  muita  devoção. 

luanto  estivemos  à  missa  e  à  pregação  seriam  na 

)utra  tanta  gente,  pouco  mais  ou  menos  como  os  de 

a,  com  seus  arcos  e  setas ,  os  quaes  andavam  foi- 
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ivam  aos  do  esquife,  que  sahissera  em  terra  ;  com  isto 
Iveu  Barlholomeu  Dias  ao  capitão,  e  viemos  às  nàos  a 
ir,  tangendp  trombetas  o  gaitas,  sem  lhes  dar  mais  op- 
;ào,  e  elles  tornara.m-se  a  sentar  na  praia,  e  assim  por 
)  Acaram.  N'este  ilhéo,  onde  fomos  ouvir  missa  e  pre- 
3,  espraia  muito  a  agua,  e  descobre  muita  aréa  e  muito 
ilho. 

»ram  alguns,  em  nós  ahi  estando,  buscar  marisco,  e 

)  acharam;  e  acharam  alguns  camarões  grossos  e  curtos, 

I  os  quaes  vinha  um  muito  grande  camarão  e  muito 

;o,  que  em  nenhum  tempo  o  vi  tamanho;  também  acha- 

(^scas  de  brigões  e  de  amêijoas,  mas  não  toparam  com 

uma  peça  inteira.  C  tanto  que  comemos,  vieram  logo 

os  capitães  a  esta  nào,   por  mandado  do  capitão-mór, 

os  quaes  se  elle  apartou,i  e  eu  na  companhia,  e  per- 

n  assim  a  todos,se  nos  parecia  ser  bem  mandar  a  nova 

tiamento  d'esta  terra  a  Vossa  Alteza,  pelo  navio  dos 

mentos,  para  a  melhor  mandar   descobrir,  e  saber 

mais  do  que  agora  nós  podíamos  saber  por  irmos  de 

viagem.  E  entre  muitas  falias,  que  no  caso  se  fizeram, 

'  todos,  ou  a  maior  parte,  dito,  que  seria  muito  bem ; 

o  concrudiram,  e  lanio  que  a  conclusão  foi  tomada, 

Uou  mais,  se  seria  bom  tomar  aqui  por  força  um  par 

;  homens  para  os  mandar  a  Vossa  Alteza, e  deixar  aqui 

es  outros  dois  d'esles  degradados.  A  isto  acordaram, 

o  era  necessário  tomar  por  força  homens,  porq^ze 

ostume  era  dos  que  assim  levavam  por  força,  por 

i  parte,dizerem,  que  ha  ahi  todo  o  que  lhe  perguntam 

nelhor  e  muito  melhor  informação  da  terra  dariam 

mens  d'estes  degradados,  que  aqui  deixassem,  do 

)s  dariam,  se  os  levassem,  por  ser  gente  que  nin- 

atende, nem  elles  tão  cedo  aprenderiam  a  failarpara 

em  também  dizer;  que  muito  melhor  estes  outros 
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ís  diziam,  foram  bem  uma  légua  e  meia  a  uma  povoação 

:asas,  em  que  haveria  nove  ou  dez  casas,  as  quaes 

am,  que  eram  Ião  compridas,  cada  uma,  como  esla  nào 

ilanea,  e  eram  de  madeiras,  e  das  ilhargas  de  laboas 

)berlas  de  palha,  de  razoada  altura,  e  Iodas  em  umasò 

i,  sem  nenhum  repartimento;  tinham  de  dentro  muitos 

lios,  o,  de  esteio  a  esteio,  uma  rede  atada  pelos  cabos 

cada  esteio,  altas,  em  que  dormiam;  e  debaixo,  para  se 

entarem,  faziam  seus  fogos:  e  tinha  cada  casa  duas  por- 

pequenas,  uma  em  um  cabo  e  outra  no  outro;  e  diziam, 

em  cada  casa  se  colhiam  trinta  ou  quarenta  pessoas,  e 

assim  os  achavam,  e  que  lhes  davam  de  comer 

nellâ    vianda,    que  elles  tinham ;  a  saber :    muito 

me  e  outras  sementes,  que  na  terra  ha,que  elles  comem 

mo  foi  tarde  flzeram-u'os  logo  todos  tornar,  e  não  qui- 

mque  lá  flcasse  nenhum;  e  ainda,  segundo  elles  diziam 

iam  vir  com  elles.  Resgataram  lá,  por  cascavéis  e  por 

as  cousinhas  de  pouco  valor,  que  levavam,  papagaios 

lelhos,  muito  grandes  e  formosos,  e  dois  verdes  pe- 

inos,  e  carapuças  de   pennas  verdes,  e  um  panno  de 

as  de  muitas  cores,  maneira  de  tecido,  assaz  formoso, 

[ido  Vossa  Alteza  todas  estas  cousas   verá;  porque  o 

ão  vôl-as  ha  de  mandar,  segundo  elle  disse;  e  com 

vieram,  e  nós  toruamo-nos  às  nàos. 

terça-feira,  depois  de  comer,  fomos  em  terra  dar 

la  de  lenha  e  lavar  roupa.  Estavam  na  praia,  quando 

.mos,   obra  de  sessenla  ou  seienla,  sem  arcos  e  sem 

Tanto  que  chegámos,  \ieram-se  logo  para  nós,  sem 

quivarem,  e  depois  acudiram  muitos  que  seriam  bem 

itos,   todos  sem   arcos,  e  misturaram-se  todos  tanto 

)sco,  que  nos  ajudavam  d*elles  a  acarretar  lenha  o 

r  nos  bateis,   e  tratavam  com  os  nossos  e  tomavam 

prazer,   e,  emquanlo  nós  fazíamos  a  lenl\a,  faziam 
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r  andcu  todo  o  dia  no  navio  dos  manlimenlos  a  despe- 
0,   G  fazer  levar  ás  nàos  isso  que  cada  uma  podia  levar. 
es  acudiram  à  praia  muitos,  segundo  das  nàos  vimos, 
)  seriam  obra  de  trezentos,  e  segundo  Sancho  de  Toar, 
3  lá  foi,  disso.  Diogo  Dias  e  AÍTonso  Ribeiro,  o  degradado, 
ue  o  capitão  hontem  mandou,  e  que  em  toda  maneira  lá 
missem,  volveram-se  já  de  noite  por  elles  nâo  quererem, 
í  lá  dormissem,  e  trouveram  papagaios  verdes  e  outras 
s  pretas,  quasi  como  pegas,  senão  quanto  tinham  o  bico 
aco  e  os  rabos  curtos.  E  quando  se  Sancho  de  Toar  re- 
leu à  nào,  queriam  se  vir  com  elle  alguns  ;  mas  elle  não 
i  senão  dois  mancebos  dispostos  e  homens  de  prol. 
idou-os  essa  noite  mui  bera  pensar  e  curar,  e  comeram 
i  a  vianda,  que  lhes  deram,  e  mandou-lhes  fazer  cama 
lençoes,  segundo  elle  disse,  e  dormiram  e  folgaram 
3lla  noite,  e  assim  não  foi  mais  este  dia  que  para  escre- 
seja. 

'  quinta-feira.   derradeiro  de  Abril,  coiàen^^os  logo, 

ií  pela  manhan,  e  fomos  á  terra  por  mais  lenha  e  agua; 

a  querendo  o  capitão  sahir,  chegou  Sancho  de  Toar, 

seus  dois  hospedes,  e  por  elle  não  ter  ainda  comido 

ram-lhe  toalhas,  e  veiu-lhe  vianda  e  comeu ;  os  hospe- 

assentaram-n'os  em  senhas  cadeiras,  e  de  todo  o  que 

deram  comeram  mui  bem,  e  especialmente  cação  co- 

frio  e  arroz ;  não  lhes  deram  vinho  por  Sancho  de 

dizer,  que  não  bebiam  bem.  Acabado  o  comer  mette- 

os  todos  no  batel,  e  elles  comnosco.  Deu  um  grumete 

d'elles  uma  armadura  grande  de  porco  montez,  bem 

a,  e  tanto  que  a  tomou  mett3u-a  logo  no  beiço ;  e 

e  se  lhe  não  queria  ter,  deram-lh'o  uma  pequena,  de 

vermelha,  e  elle  corregeu-lhe  detraz  seu  adereço  para 

%  e  metteu-a  no  beiço,  e  assim  revolta  para  cima,  e 

tão  contente  com  ella,  como  se  tivera  uma  grande 
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;  e,  portanto,  se  os  degradados,  que  aqui  hão  de  ficar, 

iderem  bem  a  sua  falia  e  os  enlenderera,  não  duvido, 

ido  a  santa  tenção  de  Vossa  Alteza,  fazerem-se  chris- 

e  crerem  na  nossa  santa  fé,  à  qual  praza  o  Nosso  Se- 

,  que  os  traga,  porque  certo  esta  gante  é  boa  e  de  boa 

icidade,  e  iraprimir-se-ha  ligeiramente  n*elles  qual- 

cunho,  que  lhes  quizerem  dar ;  e  logo  Nosso  Senhor 

deu  bons  corpos  e  bons  rostos,  como  a  bons  homens, 

.  que  nos  por  aqui  Irouve, creio,  que  não  foi  sem  causa. 

)rtanto.  Vossa  Alteza,  pois  tanto  deseja  accrescentar 

mia  fé  catholica,   deve  entender  em  sua  salvação,  e 

rá  a  Deus,  que  com  pouco  trabalho  será  assim.  Elles 

ivram,  nem  criam,  nem  ha  aqui  boi,  nem  vaca,  nem 

.  nem  ovelha,  nem  gallinha,  nem  outra  nenhuma  alí- 

,  que  costumada  seja  ao  viver  dos  homens ;  nem  co- 

senão  doesse  inhame,  que  aqui  ha  muito,  e  d*essa  se- 

e  fructos,  que  a  terra  e  as  arvores  de  si  lançam;  e 

sto  andam  taes,  e  tão  rijos  e  tão  nédios,  que  o  não 

nós  tanto  com  quanto  trigo  e  legumes  comemos. 

mto  alli  este  dia  andaram,  sempre  ao  som  de  um 

im  nosso,  dansaram  e  bailaram  com  os  nossos,  em 

'a  que  são  muito  mais  nossos  amigos  que  nós  seus : 

5  homem  acenava  se  queriam  vir  ás  náos,  faziam-se 

restes  para  isso,  em  tal  maneira  que,  se  os  homens 

uizéra  convidar,  lodos  vieram;  porém  não  trouvemos 

ite  às  nàos  senão  quatro  ou  cinco,  a  saber:  o  capitão- 

is,  e  Simão  de  Miranda  um,  (|ue  trazia  já  por  pagem, 

Gomes  outro  assim  pagem.  Os  que  o  capitão  trouve 

d^elles  um  dos  seus  hospedes,  que  a   primeira, 

aqui  chfegàmos,  lhe  lrouveram,oqual  veiu  hojeaqui 

na  sua  camisa,  e  cora  elle  um  seu  irmão,  os  quaes 

sta  noite  mui  bem  agazalhados,  assim  do  vianda, 

cama,  de  colchões  e  Icnçoes,  pelos  mais  amansar, 
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carain;  aqiielle,  emnósassimestamlo,ajuiitavaaquelles 

alli  ficaram,  e  ainda  chamava  outros.  Este,  andando 

1  entre  elles,  fallando-lbes  acenou  com  o  dedo  para  o 

e  depois  mostrou  o  dedo  para  o  céo,  como  quem  lhes 

alguma  cousa  de  bem,  e  nós  assim  o  tomámos.  Aca- 

a  missa,  tirou  o  padre  a  vestimenta  decima  e  Qcou  na 

e  assim  se  subiu,  junto  com  o  altar,  em  uma  cadeira, 

i  nos  pregou  do  Evangelho  e  dos  apóstolos,  cujo  dia 

é,   tratando  em  Gm  da  pregação  doeste  vosso  prose- 

mto  tão  santo  e  virtuoso,  que  nos  causou  mais  devo- 

Esses,  que  á  pregação  sempre  estiveram,  estavam, 

como  nós,  olhando  paraelle,  e  aquelle  que  digo  cha- 

alguns,  que  viessem  para  alli.  Alguns  vinham  e  ou- 

am-se.   Acabada  a  pregação,  trazia  Nicolào  Coelho 

;  cruzes  de  estanho,  que  lhe  ficaram  ainda  da  outra 

e   houveram  por  bem,  que  lançassem  a  cada  um 

)  pescoço,   pela  qual  cousa  se  assentou  o  padre 

arique  ao  pé  da  cruz,  e  ahi  a  ume  um  lançava  a  sua, 

m  um  fio  ao  pescoço,  fazendo-lh'a  primeiro  beijar  e 

ar  as  mãos.   Vinham  a  isso  muitos,  e  lançaram-as 

que  seriam  obra  de  quarenta  ou  cincoenta,  e  isto 

)  era  já  bem  uma  hora  depois  do  melodia.  Viemos 

3  comer,  onde  o  capitão  trouxe  comsigo  aquelle 

que  fez  aos  outros  aquella  mostrança  para  o  altar  o 

céo,  e  um  seu  irmão  com  elle,  ao  qual  fez  muita 

deu-lhe  uma  camisa  mourisca,  e  ao  outro  uma  ca- 

3st*outras.  E,  segundo  o  que  a  mim  e  a  todos  pare- 

ta  gente  não  lhe  fallece  outra  cousa  para  ser  toda 

que  entenderem-nos, porque  assim  tomavam  aquillo 

viam  fazer  como  nós  mesmos,  por  onde  pareceu  a 

ue  nenhuma  idolatria  nem  adoração  têm;  e  bem 

le  se  Vossa  Alteza  aqui  mandar  quem  mais  entre 

.vagar  ande,  que  todos  serão  tornados  ao  desejo  de 
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a  si   c   (io  inuilo   bons   aros,  assim  Irios  o  temperados, 

mo  (»s  (rentrc  Douro  e  Minho,  porque  n*csle  lempo  de 

ora  assim  os. achávamos  como  os  de  lá  :  as  aguas  sao  mui- 

;,  inlindas ;  em  lai  maneira  c  graciosa,  que,  querendo-a 

roveitar,  dar-se-ha  n'clla  tudo  por  bem  das  aguas,  que 

n ;  porém  o  melhor  fruclo,  que  n'ella  se  pôde  fazer,  me 

rece,  que- será  salvar  csla  genle,  e  esta  deve  ser  a  princi- 

semenle,  que  Vossa  Alteza  em  ella  deve  lançar ;  e  que 

não  houvesse  mais  que  ter  aqui  esta  pousada,  para  esta 

negação  de  Calecut,  bastaria,  quanto  mais  disposição  para 

lia  cumprir  e  fazer  o  que  Vossa  Alteza  lanto  deseja,  a 

er  :   accrescentamenlo  da  nossa  santa  fé. 

l  n'esta  maneira.  Senhor,  dou  aqui  a  Vossa  Alteza  do  que 

$ta  vossa  terra  vi,  e,  se  algum  pouco  alonguei,  ella  me 

dôe,  que  o  desejo,  que   tinha  de  vos  tudo  dizer,  m'o 

assim  pôr  pelo  miúdo. 

.  pois  que.  Senhor,  é  certo,  que  assim  n^este  carrego, 
levo,  como  em  outra  qualquer  cousa,  que  de  vosso 
iço  fôr.  Vossa  Alteza  ha  de  ser  de  mim  muito  bem 
ido,  u  ella  peço,  [que,  por  me  fazer  singular  mercê, 
de  vir  da  ilha  de  São  Thomé  Jorge  de  Soyro,  meu 
o,  o  que  d*ella  receberei  em  muita  mercê.  Beijo  as 
;  de  Vossa  Alteza. 

este  Porto  Seguro  da  vossa  ilha  da  Vera  Cruz,  hoje 
i-feira  !•  dia  de  Maio  de  1500. — Pêro  Vaz  de  Ca" 
\a. 
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squent  memoria  lida  nòIasUtuto  Histórico  e Geographico  Brasileiro 

em  sessão  de  3  de  Agosto  de  1877. 

PBLO 

DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 
Sócio  do  mesmo  Instituto  Histórico 


Ia  factos   de  diminíito  valor  que  vão  avultando  com  o 
*er  do  tempo,  que  os  doura,  sublima  e  immortalisa. 
ssim,  os  que  constituem  o  assumpto  doeste  escriplo. 

geralmente   conhecida  a  biographia  de  Evaristo  Fer- 

1  da  Veiga,  o  redactor  da  Aurora  Fluminense. 

lém  dos  trabalhos  biographicos,  publicados  em  1837, 

ido  teve  lugar  o  fallecimento  d*aquelle  immaculado  pa- 

a,   existem:  a  biographia  que  acompanhou  seu  retrato 

'aleria  dos  brasileiros  illustres  e  a  que  devemos  á  va- 

penna  do  conspicuo  Sr.  conselheiro  barão  Homem  de 

),  e  apreciações  synlhelicas  e  honrosissimas  de  diversos 

ptores  e  oradores  brasileiros  e  até  estrangeires, 

Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reparando  volun- 

e  gostosamente  uma  falta  involuntária,  por  outrem 

ada,  está  escrevendo,  e  já  nos  tem  permittido  em  parle 

iar,  uma  muito  inslructiva  e  importantíssima  biogra- 

d'aquelle  nosso  finado  compatriota,  uma  biographia 

I  um  verdadeiro  poema  heróico. 
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Parabeaa ;  já  soinoa  livres  ; 
Já  brilhante  e  seohoril 
Vfti  juntsr-se  em  nossos  Ures 
AassembLíado  Bnuíl.    (3]. 

Brava  ^ote  brasileira,  etc. 


1  le  de  AgoRto  de  1822. 


I  Esto  e  o»  r>utro  i  hymaoi  da  indepeitdmeia  aqai  iourlos.  rom  et  - 

doquinlo.iio  puntcopit  do9ai4(o)|irapk<uaÍMeBt<ianúaicbiTod<> 

lio. 
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Que  horror  nos  combates  ! 
Que  p*rigos  no  assalto  I 
Mas,  falia  mais  alto 
O  bellico  ardor. 

Mostremos  ao  mundo,  ctc. 

Os  chefes  zelosos 
Vos  vão  excitando ; 
Marchai  ao  seu  mando, 
Sem  susto  ou  temor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Fiel  disciplina 
De  Marte  é  diviza  ; 
Seguir-se  precisa 
A  vóz  sup'rior. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

A  mfio  bemfeitora 
De  Pedro  immortal 
Quiz  ser  liberal 
Em  nosso  favor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Os  seus  benefícios 
Nos  peitos  guardai 
E  gratos  lhe  dai 
Mil  provas  de  amor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc . 

Em  vós,  ó  I  guerreiros  ! 
A  pátria  descansa  ; 
Da  sua  esperança 
Vós  sois  o  penhor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Por  vós  nSo  receia 
Inimigos  alfanges. 
Nem  teme  as  phalanges 
De  injusto  oppressor. 

Mostremos  ao  mun^o,  ctc. 


—  g;j  — 

Havemos  entre  as  nacõos 
Nossos  direitos  manter  : 
Corra  embora  o  sangue  em  rios 
^   Independência  ou  morrer. 

Vem,  o  !  Brasil !  os  teus  filhos 
Hoje  abraçar  de  prazer  ; 
De  ti  sSo  dignos  seus  yotos  : 
Independência  ou  morrer. 

6  de  Setembro  de  1822. 
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No  Prata,  no  Amazona?, 
Do  sul  resôe  ao  norte 
O  grito  que  retumba  : 
Independência  ou  morte. 

Os  pais  da  pátria  yenham 
Com  Tenerando  porte 
Dar  leis,  que  têm  por  base 
Independência  ou  morte. 

Recebam  destes  povos» 
Entre  o  geral  transporte, 
O  santo  juramento : 
Independência  ou  morte. 


Em  19  de  Setembro  de  1822. 
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Sabias  leis  espera  o  povo 
Da  brasílica  assembléa; 
De  cem  luzes  a  rodeia 
Brilhantissimo  explendor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  ele. 

Aos  conselhos  seus  presida 
Zelo  ardente,  sS  prudência; 
Firmem  nossa  independência. 
Contra  as  fúrias  do  aggressor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 

Vinde,  o !  povos  l  neste  dia 
Contemplar  a  pátria  cara! 
Seu  destino  lhe  prepara 
No  universo  o  gráo  maior. 

Jura  o  povo  brasileiro,  ele. 
Em  14  de  Outubro  de  1822. 
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SOBRE    A 

TRIBU  <c  MUNDURUOU'> 

MEIORIt 

IPTA  E  LIDA  PERANTE  O  INSTITUTO  HISTÓRICO  GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO 

Pelo  eDgcnheíro 
ANTÓNIO    MANOEL  GONÇALVES    TOCANTINS 

Sócio  correspoDclente  do  mesmo  Instituto. 


I 

n  ás  aldéas  cenlraes  dos  Mt/Mdurucúê,  situadas  no  valle  do  Alto 
ijoz.— Itinerário  de  Belém,  capitai  da  província  do  Pará,  até  essas 
as.— Scenas  da  vida  selvagem. 


18  de  JuQho  de  1875  parti  de  Belém,  com  destino  ao 

Tapajoz. 

iagem  de  Belém  a  Santarém  pelo  rio  Amazonas,  e  de 

rem  à  Itaituba  pelo  Tapajoz,  é  feita  em  cinco  dias,  cm 

)s  grandes  vapores  da  companhia  do  Amazonas. 

Itaituba  embarquei  em  uma  pequena  canoa,  Iripo- 
or  oito  índios,  quasi  todos  da  tribu  Mauis^  e  pene- 
-las cachoeiras  do  Alto  Tapajoz. 
i  dez  dias  de  viagem  cheguei  á  Missão  do  Bacabal, 
governo  imperial  mandou  fundar,  e  que  foi  effectiva- 

fundada  à  margem  direita  do  Tapajoz  em  23  de  Fe- 
mo  XL,  p.  II  10 
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O  velho  Mundurucú,  maior  seguramente  de  setenta  an- 
nos  e  já  qaasi  surdo,  recebeu-nos  com  indifferença,  assim 
como  os  dois  rapazes.  Á  moça  e  as  crianças  pareciam  tran* 
sidas  de  spslo  e  de  espanto. 

Aqui  pousámos  e  passámos  a  noite. 


II 


Trajecto  da  cabeceira  do  Caderery  á  aldôa  de  Necodemos,  nas  campiDas. 

Na  madrugada  do  dia  seguinte,  por  um  estreito  e  tortuoso 
trilho,  partindo  da  cabeceira  do  Caderery,  onde  deixámos 
Qossa  canoa,  embrenhámo-nos  por  estas  matas  seculares, 
nijos  troncos  carcomidos  parecem  ainda  cobertos  das  vasas 
le  um  diluvio  universal.  Um  dos  dois  rapazes  servia-nos  de 
;uia. 

Não  tínhamos  caminhado  muito,  quando  ouvimos  latir 
le  cães,  e  logo  depois  encontrámos  um  lindo  rapaz  de  de- 
eseis  a  dezesete  annos  de  idade.  Ao  avistar-nos  não  ma- 
lifestou  a  menor  sorpresa  ;  pelo  contrario,  sua  physiono- 
Qia  risonha  exprimiu  alegria  infantil. 

Parecia  que  já  nos  esperava  e  que  éramos  amigos  de 
)nga  data,  pois  elle  tomou  logo  a  dianteira  de  nossa  cara- 
ana,  e  guiou-nos  á  sua  cabana  situada  á  beira  do  caminho, 
a  margem  de  um  lindo  regalo.  A  cabana  era  coberta  e 
'.rcada  de  folhas  de  palmeira ;  dez  cães  gordos  annuncia* 
im  que  ahi  reitíava  a  abundância. 
Sobre  os  madeiros  do  tecto  estavam  suspensas  dez  ré- 
is, arcos,  flechas,  cuias  e  outros  objectos.  O  rapaz  oife- 
ceu-nos  uma  cuia  cheia  de  fructos  da  palmeira  muruty 
lauricia  venifera) ;  mostrava  os  maiores  desejos  de  nos 
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miaram  a  caçar,  devassando  em  lodos  os  sentidos  os  cam- 
pos 8  as  florestas.  Um  dia,  que  estavam  na  caça,  appareceu 
na  maloca  um  guerreiro  dasconhecido,  chamado  Caru-IM- 
tubê. 

Dirigi u-se  para  o  ekçd,  deitou-se  em  uma  «  hamaca,  • 
lirou  do  tecto  uma  buzina  e  começou  a  tocar  de  modo  des- 
usado. Uma  donzella  da  maloca,  de  nome  Iracheru,  acudiu 
10  chamado  e  offereceu  dahú  ao  guerreiro  em  signal  de 
)oa  hospitalidade. 
Caru-Pitubê  chegara  quasi  ao  anoitecer. 
Nâo  havia  ninguém  mais  em  Necodemos. 
Ao  amanhecer  do  dia  seguinte  Caru-Pitubê  disse  á  don- 
;ella : 

<(  Darás  d  luz  seres  que  farão  o  esparíto  dos  guerreiros 
lê  tua  tribu.  Não  os  males.  » 
E  desappareceu. 

Grande  foi  com  effeito  em  Necodemos  o  terror,  o  espanto 
a  indignação,  quando  viram  Iracheru  dar  à  luz  um  casal 
e  cães. 

Os  irmãos  de  Iracheru  e  sua  própria  mãi  foram  os  pri- 
leiros  em  proferir  contra  ella  sentença  de  morte. 
Mas  Iracheru,  quando  os  algozes  se  approximatam  para 
latal-a,  a  ella  e  a  seus  tenros  fllhos,  rápida  como  a  ema, 
3sppareceu  nos  bosques,  arrebatando  em  seus  braços  tre- 
ulos  os  fructos  de  seus  mysteriosos  amores. 
Errante  pela  floresta  Iracheru  pousou,  emQm,  exbausta 
^cansaço  junto  à  fonte  de  um  limpido  regato. 
Não  tardou,  porém,  que  a  joven  mãi  visse  crescidos  os 
hos  que  tanto  a  custo  amamentara,  aquecendo-os  à  noite 
a  seus  seios  ardentes. 

Por  fim  os  viu  jà  percorrendo  as  matas  e  os  pampos,  ca- 
ndo,  e  trazendo  inhambús  e  perdizes,  e  então  Iracheru 
revL  no  seio  da  abundância. 
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Convém  lambem  notar  que  as  aldôas  centraes  dos  Mnn- 
durucús,  designadas  no  AIlo-Tapajoz  pela  denominação  de 
Maloca  das  Campinas,  não  estão  situadas  no  território  a  que 
Ayres  de  Cazal  deu  o  nome  de  Mundurucania.  Estão  no 
território  que  esto  geographo  chamou  Tapajonia,  entro  o 
Tapajoz  e  o  Xingíi,  c  próximas  ás  fontes  dos  aflluentes  ori- 
entaes  do  Tapajoz,  de  nomes  rios  das  Tropas  (que  os  Mun- 
durucús  chamam  Pitunzy),  do  Crepnry,  Caderery,  Cabe- 
tutum'e  Cururíi. 

Eu  encontrei  em  minha  excursão  grande  numero  de  ria- 
chos, fontes  do  Caderery,  aflluentes  do  Tapajoz. 

Se  caminhasse  alguns  dias  mais  no  mesmo  rumo  que  le- 
vava, além  de  Necodemos,  encontraria  certamente  as  fontes 
dos  tributários  do  Xingu. 


IX 


Guerras  dos  Mundurucús.— -Modo  do  as  fazer.^Fim  doestas  guerras. 

Já  dissemos  que  as  guerras  d'esles  bárbaros  não  têm  ou- 
ro fira  senão  fazer  captivas  mulheres  moças  e  crianças  de 
mbos  os  sexos.  Os  caplivos,  porém,  são  tratados  na  tribu 
em  dilíorença  dos  Mundurucús  natos.  São  pintados  com 
s  mesmos  arabescos  de  cores  indeléveis ;  a  mulher  encon- 
•a  logo  marido,  e  o  menor  encontra  pai  adoptivo,  que 
uasi  sempre  é  o  próprio  indio  que  o  aprisionou.  Quando 
3  fazem  os  preparativos  para  estas  excursões,  a  irmã,  mãi 
u  qualquer  parente  do  guerreiro  lhe  faz.encommonda  de 
ma  criança,  dizendo  :  <  Trazeme  um  menino  para  meu 
lho.  » 

As  principacs  victimas  dos  Mundurucús  são  os  Pariníin- 
ins,  porque»  além  do  interesse  de  fazer  captívos,  o  ódio 
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nento  no  maior  silencio  possível ;  c  marcham  com  lai  des- 
treza, que  não  se  ouve  nem  o  ruido  da  folha  sêcca  que  es- 
nagam  debaixo  dos  pés.  Parece  que  andam  sobre  espesso 
apele.  Cercam  a  cabana  e  esperam  em  silencio  a  madru- 
;ada.  Então,  com  longa  hasle,  cuja  extremidade  está  im- 
>regnada  de  breu  inllammado,  lançam-lhe  fogo  c  pos- 
am-se  de  emboscada  ã  porta. 
Despertando  cm  sobresalto,  os  sitiados  soltam  logo  este 
rito  terivel :  Mundurucús  I 

Os  homens  que,  perturbados,  pretendem  romper  o  cerco 
Io  logo  traspassados  por  tremendos  chuços. 
As  crianças,  conhecendo  que  estão  sob  a  taquara  inimiga, 
3ndem-se  ao  captiveiro. 

As  mulheres  quasi  sempre  resistem,  lutam  e  só  são  fei- 
^  prisioneiras  à  viva  força. 

E  então  os  Mundurucús  se  põem  em  retirada  á  marcha 
)brada.  As  cabeças  inimigas  são  cortadas  e  preparadas  ás 
•essas.  Quando  sentem  ou  receiam  que  são  perseguidos 
minham  dia  e  noite.  A'  noite  guiam-se  com  archotes  fei- 
s  de  fragmentos  de  uma  madeira  rezinosa,  a  que  chamam 
iUhique-íaque^  e  que  os  indios  do  Baixo-Tapajoz  conhe- 
m  pela  denominação  de  pdo-candêa.  Esta  madeira,  es- 
Qdo  sêcca,  inflamma-se  facilmente,  dando  labaredas 
lando  o  indio  corre  com  ella  na  mão. 
Quasi  sempre  estas  excursões  são  tão  longas,  que  as  pro- 
•ôes  se  acabam,  e  por  fim  os  indios  sustentam-se  de  cas- 
lhas  em  falta  de  farinha  e  de  batatas.  SoíTrem  longas 
ivações  ;  alguns  voltam  magros. 
AfQrma-se  que  todos  os  annos  os  Mundurucús  fazem 
ístas  correrias  e  sempre  trazem  captivos. 
Uma  Índia  muito  idosa,  provavelmente  oriunda  da  inte- 
isante  tribu  dos  Tapajoz,  que  deu  nome  ao  rio,  hoje  ex- 
cta,  referiu- me  que  em  sua  mocidade  mais  de  uma  vez 
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AUo-Tapajoz  para  o  do  Alto-Xingú,  pois  residem  quasi  jun- 
to à  liaha  de  divis3o  doestes  dois  valias.  EUes  dão  noticias 
dos  gentios  que  encontram  n'esias  excursões,  não  somente 
pelas  margens  do  AUo-Xingú,  mas  também  pelo  lado  das 
fronteiras  do  Matto-Grosso. 
Os  principaes  são  os  seguintes  : 

Puparurútes. — Tôm  por  distinctivo  um  traço  escuro  que 
desce  do  angulo  exterior  de  cada  olho  até  a  barba;  pare- 
cendo sulco  de  Ifigriraas.  Ha  cerca  de  três  annos  appare- 
ceram  à  margem  do  Baixo-Tocantins,  perto  das  cachoeiras, 
cerca  de  quinhentos  selvagens,  exactamente  com  este  dis- 
tinctivo ;  foram  depois  dizimados  pelas  bexigas ;  os  que 
sobreviveram  ainda  ahi  permanecem. 

Bidve-Irameran. — Só  têm  o  beiço  inferior  pintado  de 
negro. 

Ipitiuâte. — Não  são  pintados,  raspam  a  cabeça  em  roda, 
são  corpolentos,  barbados,  bravos,  temidos  dos  próprios 
Hunduruciís ;  não  usam  de  redes,  dormem  em  esteiras,  e 
5ervem-se  de  fornaidaveis  tacapes. 

Pararaadíe.— Possuem  canoas,  são  pintados  pelas  fontes 
)m  forma  de  caracóes. 

•jjji í/iraraoAíe. —  Que  os  Mxmdurucús  chamam  nação  de 
inças,  porque,  dizem,  urram  como  este  animal. 

Parinrinrin. 

Tiíidhuàie. 

Jwrupwd.— Corpolentos  e  ferozes. 

Tupaiunas. — Pintam-se  de  negro. 

ParibitaU —  habitam  campos  na  direcção  de  Cuya^bà. 
PariZ/ií^íé.— Habitantes  das  cabeceiras  do  rio  D.  Manoel, 
ffluente  do  Tapajoz. 

Em  outros  tempos  batiam  também  os  BacahiriSf  a  que 
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Eis-aqui  o  quadro  da  população,  que  me  foi  ministrado 
pelo  Sr.  tenente  Joaquim  Caetano  Corrêa. 

Nomes  das  malocas.  População. 

Dauapone 4.500 

Carncupy 2,300 

Dairy 2.600 

Capipique 2.000 

Necodemos 2.100 

Aiká  (Samuuma) 1.500 

Acupary 800 

Areucrê 700 

Arebadury 400 

TeiuCurupy 500 

Ipsanánty 600 

Cererepçà 500 

Cabroà \    .     .     .  BOO 

Imburariry 350 

Macapá  .     .     .     .    : .  360 

Ucubery 250 

Cabetutum  . 350 

Chacorão 700 

Airy 300 

Bacabal  (Missão) 500 

Boburé •     .     .  100 


18.910 


Talvez  que  este  calculo  seja  um  tanto  exagerado,  ou  pelo 
nenos  a  população  d*estas  malocas  tenha  soffrido  sensíveis 
nodiãcações.  A  aldêa  de  Chacorão,  por  exemplo,  está 
ictualmente  abaiidonada ;  a  de  Boburé  quasi  exlincta.  Se 
)  certo  que  a  população  Mundurucú^  propriamente  selva- 
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XV 


)s  Mundurucút  fulminam  pena  de  morte  contra  os  feiticeiros.  —  Alguns 
casos  mais  recentes  da  applicaçio  doesta  pena. 


Ainda  nos  príncipios  do  século  ãctual  a  legislação  portu- 
ueza  applicava  o  suppliclo  de  fogueira  nas  praças  publicas 
ontra  os  infelizes  que  a  credulidade  e  superstição  da  época 
ccusavam  de  feiticeiros.  Muitos  outros  povos,  senão  todos, 
3m  dado  á  historia  o  triste  espectáculo  d'esta  aberração  da 
azão  humana. 

Os  Mundurucús  são  muito  aferrados  a  este  erro  fatal :  o 
úticeiro  entre  elles  é  irrevogavelmente  punido  de  morte» 
ias  é  este  o  único  caso  a  que  applicam  esta  pena. 

O  missionário  do  BacabaU  Fr.  Pelino  de  Castrovalvas,  no 
elatorioqne  apresentou  á  presidência  do  Pará,  a  14  de 
gosto  de  1S76  refere  o  caso  de  que  tratam  os  tópicos  se- 
aintes  : 

«  Primeiro  que  tudo  V.  Ex.  deve  sabor  que  um  dos  meus 
aiores  empenhos,  nos  cinco  annos  do  apostolado  n'esta 

issão,  tem  sido  apagar  na  cabeça  dos  indios  .  inveteradas 
iperstições,  especialmente  aquellas  que  mais  directaínente 

oppunham  á  religião  e  ao  bemestar  da  sociedade. 

€  Ora,  uma  das  maiores  superstições  com  que  tenho  tido 

)  lutar  tem  sido  a  do  feitiço. 

<  O  que  não  tenho  dito,  o  que  não  tenho  feito  para 

rarxar  dos  corações  d'elles  tão  perniciosa  superstição  ?  E 

lantas  mortes  não  têm  elles  feito  com  estes  erróneos  prin- 

3Íos  antes  da  fundação  da  missão  ?  Comtado,  quando  já 

nsavatel-os  persuadido  a  detestar  tão  abominável  vicio, 
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o  cadáver  de  sua  companheira,  em  cujo  peito  haviam  cra- 
vado a  lamina  aguda  da  taquara,  terminando  este  horrível 
sacrificio  estrangulando  a  mísera  em  sua  própria  rede. 
O  cadáver,  nú  è  ensanguentado,  amanheceu  no  meio  do 
terreiro,  e  ahi  ficou  exposto  até  a  tarde.  Todos  passavam 
junto  a  elle  em  silencio  e  sem  murmurar. 

Ha  muitos  outros  casos  doestes,  pois  são  infelizmente 
ainda  frequentes  as  execuções  por  motivo  de  feitiço.  Dizem 
que  no  tempo,  que  esteve  entre  elles  Caru-Sacaebê,  nunca 
houve  feitiço  nem  feiticeiros. 

Também  todo  código  criminal  dos  Mundurucús  reduz-  se 
a  isto. 

Mo  consta  que  um  Mundurucú  tenha  jamais  sido  morto 
por  outro,  a  nâo  ser  por  motivo  de  feitiço.  Se  manifesta-se 
entre  dois  doestes  indíos,  habitantes  da  mesma  aldéa,  ódio 
violento,  o  que  raríssimas  vezes  succede,  um  dos  dois 
inimigos  nâo  faz  mais  do  que  desatar  a  sua  rede,  dirigir-se 
a  qualquer  das  outras  aldêas  que  bem  lhe  parece,  e  n*ella 
escolher  um  lugar  no  ekçd,  e  ahi  Gear  residindo  pelo 
tempo  que  bem  lhe  apraz. 


XVI 


Sentimento  de  sociabilidade  entre  os  Jtftmdurucú^.— A  familia.— A  pintura 

característica  da  tribu. 


E'  notável  o  pronunciado  espirito  de  sociabilidade,  ou 
antes  de  nacionalidade,  que,  ligando  fortemente  entre  si  os 
indivíduos  e  as  aldêas  d'esta  tribu,  tem  conservado  n^aquel- 
les  desertos  fora  do  contacto  e  da  influencia  de  nossa  civi- 
lisação,  ousarei  dizer,  a  autonomia  da  republica  Mun*- 
durucú. 
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çando  os  desenhos  sobre  o  corpo  da  criança,  que  chega  a 
verter  sangue. 

Sobre  os  traços  applicam  o  suco  dogenipapo,  que  consli- 
tue  uma  tinta  indelével.  Essas  feridas,  abertas  á  força,  in- 
flammam-se  ordinariamente;  ás  vezes  sobrevêm  febres. 
Por  isso  a  operação  c  feita  de  preferencia  no  inverno  por 
ser  menos  intensa  n'esla  estação  a  acção  do  calor. 

O  trabalho  é  lento :  deixam-se  as  primeiras  feridas  cica- 
trizar para  continuar  a  operação.  Por  isso  a  pintura  só 
fica  completa  quando  o  individuo  se  approxima  dos  vinte 
annos  de  idade,  tão  morosa  ó  ella. 

Parece,  pois,  isto  uma  espécie  de  baptismo  de  sangue  — 
um  laço  social — um  vinculo  consagrado,  que,  como  sóli- 
dos elos  de  uma  cadôa,  prende  entre  si  todos  os  membros 
da  Iribu. 

E'  o  traço  de  união  intima,  cuja  origem  remonta  a 
2aru-Sacaebé,  conforme  refere  a  tradirilo. 

Todo  o  corpo  do  Mundurucú  é  integralmente  tomado 
)or  estes  desenhos.  E'  impossível  que  outro  qualquer 
)ovo  os  faça  mais  extensos  e  mais  perfeitos. 


XVII 


Divísio  de  tempo.— Crenças.— Modo  de  enterramento. 

Os  Mundurucús  dão  ao  sol  o  nome  de  caxi. 

Distinguem  o  verão,  a  que  chamam  coatu^  do  inverno,  a 
le  chamam  ixi. 

Dizem  que  o  inverno  começa  quando  principiam  a  cahir 
.  castanhas.  E  realmente  os  fructos  da  castanha  [berthole- 
1  excelsa)  começam  a  cahir  tanto  que  apparecem  as  pri- 

eiras  chuvas. 
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Estando  no  cabi  não  morrem  roais,  e  se  precisam  de  al- 
guma cousa  vêm  a  lerra  em  forma  de  trovão.  Não  ha  espí- 
ritos màos  empenhados  em  perder  os  Mundurucús, 

Quando  morre  um  doestes  selvagens  os  parentes  cavam 
uma  sepultura  embaixo  da  própria  rede  ;  a  sepultura  tem 
a  íórma  de  um  cylindro  a  eixo  vertical ;  sobre  ella  descem 
o  cadáver,  accommodando-o  na  mesma  posição  em  que  se 
acha  o  feto  no  ventre  materno,  occupando  a  cabeça  a  posi- 
ção mais  elevada. 

^'  a  posição  de  cócoras,  a  mesma  que  usavam  os  Qui- 
chuas  e  os  egypcios.  Deitam  junto  com  o  cadáver  alguns 
objectos  que  foram  de  seu  uso  quando  em  vida,  taes  como 
armas,  ornatos  de  pennas,  etc.  O  meu  interprete  era  um 
Índio  intelligente,  e  fatiava,  além  do  seu  dialecto  mundu' 
rucú,  as  línguas  portugueza  e  tupi.  Elle  me  traduzia  em 
dialecto  mundurucú  sem  hesitar  as  seguintes  phrases : 
«  Tenho  saudades  de  minha  mãi — Nhebên  uexi  cahi ;  » 
«  Tenho  saudades  de  meu  filho — Nhebên  opute  cahi.  9 
Â  palavra  nhebên  significa  saudade,  a  Minha  alma  vai  para 
o  céo -^Ubiumbê  cabi  cahi  dhê.  » 

Este  conhecimento  dos  astros,  posto  que  ainda  muito  li- 
mitado; estas  crenças  de  uma  vida  futura  sem  as  pertur- 
bações de  odiosas  superstições ;  esse  poder  de  conceber  e 
exprimir  idéas  abstractas,  e  os  sentimentos  mais  puros  e 
mais  suaves  do  coração  humano,  como  sejam  saudades  de 
mãi  e  de  filho,  me  causavam  sorpresa  da  parte  de  um  povOy 
que  sempre  foi  considerado  como  um  dos  mais  bárbaros  e 
mais  ferozes  do  valle  do  Amazonas. 

Presumo  que  os  Mundurucús,  se  não  trouxeram  essas 
idéas  e  conhecimentos  de  algumas  das  raças  civilisadas  do 
planalto  dos  Andes^  ao  menos  têm  vivido  durante  séculos 
da  mesma  forma  por  que  ainda  vivem  hoje  os  que  habitam 
as  aldéas  das  campinas,  isto  é,  em  centros  tao  populosos, 
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O  território  produz  também  muitos  frutos  silvestres,  al- 
ias de  exceileote  qualidade. 

Não  mencionarei  todas  as  variedades  de  caça  que  se  en- 
ntram  n'aquellas  regiões  onde  abundam  a  anta,  o  veado, 
porcos  selvagens,  o  mutum,  inbambú,  jacamins  e  muitos 
ilros.  Darei  aqui,  entretanto,  um  quadro  de  todas  as 
antas  cultivadas  pelos  Mundurucús,  e  outro  dos  frutos 
veslres,  com  os  respectivos  nomes  no  dialecto  d'estessel- 


geus  : 


Plantas  cultivadas 


Komes  portuguezds  ou  tupis.  Nomes  mundurucús. 

Mandioca Mocetd. 

Macacheira  ou  aipim.     .     .     .  Mocepean. 

Cará  grande  branco  ....  Puerd  erechache. 

))         »        rcxo Puerd  aniucate. 

»        »       pequeno  branco.     .  Auaird. 

»         »       roxo Anauerd  aniucate. 

Batatas  doces Uixid. 

Ananaz.     ...*....  Para-â. 

Mamão.     . Ação-â 

Pimenta Aium-â. 

Canna  de  assucar Canipec. 

Timbó Comopi, 

Algodão Bruu7i'â. 

Milho Muirarâ. 

Fava  grande Ueitei. 

Banana     Acovbd. 

Banana  de  S.  Thomé  ....  Acoreqempd 

Tajá  grande Pan-an^uan. 

Maniquera Mocerd 

Flechas Bepd 

Jamarú  (cabaça) Uiaiá 


f 
I 
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Esta  massa  experimenta  uma  espécie  de  fermentação  e 
exhala  cheiro  activo. 

Então  pilam*D'a  e  de  novo  põem-Q'a  em  uma  panella 
ao  fogo. 

Assim  preparado  o  dahu  conserva-se  por  muito  tempo. 

Também  preparam  outra  espécie  de  dahu^  que  cousiste 
aa  mesma  castanha,  que  depois  de  convenientemente  cosida 
3  macerada»  é  misturada  com  peixe  ou  carne  de  caça. 

Ainda  faz  parte  do  regimen  alimentício  dos  Mundurucús 
)  mingau  de  bananas,  de  cará,  mingau  de  farinha  misturada 
om  assaby,  patauà,  bacabas  mingáo  de  maníquera. 

Tomam  durante  o  verão  uma  espécie  de  refresco  feito 
le  favas  bravas,  a  que  chamam— titetma. 

Não  consta  que  façam  uso  de  bebidas  alcboolícas  nem 
lie  se  embriaguem. 

São  mui  sóbrios.  Si  por  acaso  em  dias  chuvosos  de  in- 
erno  falta-Ihes  caça,  a  alimentação  reduz-se  a  batatas, 
irás,  castanhas,  dahu,  etc. 

Conservam  a  carne  de  caça  moqueada,  o  qúe  conseguem 
ipondo  a  caça  a  um  fogo  lento,  pelo  meio  conhecido . 


XIX 


PlanUt  cultivadas  das  aldôas  Mundur%êcús{*). 

andióca.  Manihot  uUUsHma.    Linn.    Fam. 

euphorbiaceas. 

ícaxera  ou  aipim.  Manihot  aypim,  Fam.  euphorbia- 
ceas. 

;")  Devo  esta  nota  technolog{ca  á  obsequiosa  collaboraçSo  do  Sr. 
Loareoço  José  Ribeiro  da  Cruz  RaDgel,  dittincto  praticante  da 
çSo  de  botânica  do  Museu  Nacional. 
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conhecidas  sob  o  nome  de  limbo  ; 
assim,  a  5.  caracasana,  S.  cie- 
matidifólia  e  a  5.  lelhalis,  prin- 
cipalmente esta  ultima,  como  o 
nome  caracteristico  indica. 

Ião.  Gossipium    herbaceum,    Lamarkc. 

Fam.  malvaceas. 

).  Zéa  mais,  Linn.  Fam.  graminaceas. 

grande.  Fava,  Vicia  saliva,  Linn.  Fam.  le- 

guminosas. Ha  grande  numero 
de  favas,  quasi  todas  pertencen- 
tes ao  género  Phaseolus.  Fam. 
leguminosas. 

na.  Banana  prata,  Musa  argêntea  ;  ba- 

nana da  terra.  Musa  sapientum ; 
banana  anã,  Bexandria  moucecia^ 
Linn. 'Todos  géneros  da  familia 
das  musaceas. 

ia  de  S.  Thomé.  Musa  paradisíaca,  Lino.  Fam.  mu- 
saceas. 

grande.  Caladium  esculentum,  Linn.  Fam. 

aroideas. 

as.  As  flechas  empregadas  pelos  indios 

na  fabricação  das  settas  perten- 
cem à  canna  brava,  Anthoxan^ 
thiumgigans.  Fam.  graminaceas. 

os.  Cabaço,  Cucurbitalagenaria,L\nn  ; 

Cucurbita  leucalhes,  Duch . ,  geo  e- 
ros  da  familia  das  cucurbitaceas. 
O  nome  de  cabaço  é  empregado 
para  designar  diversas  espécies  do 
género  Cucurbita  da  família  das 
cocurbitaceas,  das  quaes  umas 
são  comestíveis  e  outras  toxicas. 
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Patauà. 
Uxi. 

Pequià. 

Àbio. 

Caju  da  mala. 

Maracujá. 

Bacura-parK 


Salva. 


Âriticii. 


Mocaja. 


Anaja  ou  majà. 

Cupu-assú. 

Cupu-ahy, 

Pajura. 

Cumaty. 

Massaranduba. 


Oenocarpus?  Fam.  palmeiras. 

Uxi  umbrossimus.  Fam.  crisobola- 
neas. 

Pequiá-café  ou  café  bravo,  Casearia 
fmlida  Fam.  samydeas. 

Labatia  reticulaia,  Martius.  Fam. 
sàpotaceas. 

Suppõe-se  pertencer  ao  género  Cas- 
suvium  Fam.  therebentínaceas. 

Passiftora  maliformis^  Linn.  e 
Wild.  Fam.  passifloraceas. 

Platonia  insignis,  Martius,  Fam. 
canellaceas. 

Lippia  citrata,  Schell.  Fam.  verbe- 
naceas.  Salva  do  Brasil^  Salvia 
fulgem,  Cav.  Mahl.  Fam.  labia- 
ceas.  Salva  do  mato,  Hurreria 
salsaparrilha. 

Anona  silvatica,  St.  Hilaire.  Fam. 
anonaceas. 

Conhecido  no  Rio  de  Janeiro  por 
coco  de  catarrho,  Acrocomia 
sclerocarpa,  Martius.  Fam.  pal- 
meiras. 

Fam.  palmeiras. 

Deltonea  luctea.  Fam.  malvaceas. 

Fam.  leguminosas. 

Fam.  das  iaurineas. 

Psydwn  albidum,  St.  Hilaire.  Fam. 
myrtaceas. 

Achras  paraensis.  Massaranduba 
fimarginata,  Lacerda.  Fam.  sà- 
potaceas. 
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Porluguez. 

Mundurucú. 

Portugaez 

Mundurucú 

Barba 

Uibirape.     Sovaco 

Ueinhembi. 

Cabello 

Uiarape. 

Venta 

Uiabingta. 

Mão 

Uebarand. 

Rede 

Caran. 

Dedo  da  mão 

Deíbê. 

Eu 

Une. 

Sobrancelhas 

Veitd    em- 

Tu 

Ene. 

bite. 

Eiie 

Inhedhe. 

Dedo  do  pé 

Uiei. 

Elles 

Inhedhea- 

Peilo 

Ueicarrketd. 

nhe. 

Barriga 

Vêiecca. 

Amigo 

Ubeixi. 

Umbigo 

Uérampeá. 

Irmão  mais  ve- 

m 

Garganta 

Uecumbird. 

lho 

Uamu. 

Pescoço 

Uanhembé. 

Irmão   mais 

Pinta 

Ueixiquetir' 

moço 

Ocouto. 

que.        jlrmã 

Uêixiie. 

Dar — Unheme. 

- 

Eu  dou 

Une  unheme. 

Tu  dás 

Ene  unheme. 

Elledà 

Inhedhe^te  unheme. 

Elles  dão 

Inhedianhe  unheme. 

Ser  homem— Anhocate  dhê. 


Eu  sou  homem 
Tu  és  homem 
Elle  é  homem 
Elles  são  homens 


Une  dhê  anhoeate. 
Ene  dlhê  anhoeate. 
Inhe  dhê  anhoeate. 
Inhedianhe  anhoeate. 


Comer —  Uchecune. 


Eu  como 
Tu  comes 
Elle  come 
Elles  comem 


Une  uehecune. 
Ene  edhuú. 
InhedMê  udhuú. 
Inhedianhe  udhuú^ 
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ParlagMi  Monduracú 

Eu  ja  VOU udhtbtqtu. 

Lembranças  para  li  mesmo.  Ecatu  dhe  ene  bê. 
Os  Mundurueús  ^  todos  pa- 
rentes   Mundurueús    nheên    dAíu 

anhum  umain. 
Minha  alma  vai  para  o  céo. .  UbiumbS  cabi  cahi  dhe. 
Tenho  saudades  de  minha  mãi  Nheben  nexi  cahi. 
Tenho  saudades  de  m«u  Otho  Nheben  opute  cahi. 

Eu  sou  tea  amigo. . .  .* Une  ubei  xixi. 

Eu  oão  te  tiei  do  vér  mais.. .  Nhan  sênedhuamedheiune. 

Para  facilitar  a  confrontação  do  dialecto  mundurucú 
com  as  três  principaes  línguas  americanas,  damos  o  se- 
gaÍQle  quadro : 
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Fazem  de  antemão  abundante  provisão  de  caça,  de  bejús, 
(espécie  de  pão  feito  com  a  massa  da  mandioca),  de  batatas 
e  de  outros  géneros  alimenticios. 

As  mulheres  pintam-se  de  genipapo,  urucú  e  outras 
cores  de  grande  effeito. 

Homens  e  mulheres,  ornados  com  enfeites  de  pennas, 
com  collares  de  dentes  de  inimigos,  reunem-se  em  grupos, 
onde  bem  lhes  parece,  e  começam  a  tocar,  dansar  e  cantar. 
Reúnem  craneos  de  antas,  veados,  e  de  outras  caças  ou 
peixes,  e  offerecem-lhes  as  melhores  iguarias,  dahu,  o 
tarubà,  a  maniquera  e  outras. 

A'  meia-noite  o  page  recolhe-se  a  um  quarto  reservado, 
onde  não  possa  penetrar  vista  profana.  Ahi,  nomeio  de 
profundas  trevas,  evoca  em  altas  vozes  a  mãi  da  anta,  em 
primeiro  lugar,  se  a  festa  é  consagrada  à  caça. 

Não  tarda  muito  que  o  povo,  que  se  acha  em  torno  da 

barraca  mysteriosa,  ouve  dentro  d'ellao  grito  agudo  da  anta. 

E*  o  page  que  imita  o  grito  doesse  animal  para  dar  a 

Butender  aos  circumstantes  que  o  génio  evocado  acudiu 

10  seu  chamado  e  baixou  à  sua  cabana. 

Então  começa  em  altas  vozes  um  dialogo  animado  entre 
i  mãi  da  anta  e  o  page.  Elle  pede  áquella  que  durante  o 
nno  seja  propicia  aos  caçadores  da  aldéa,  fazendo  com  que 
eus  filhos  não  se  afastem  para  longe  e  appareçam  em 
rande  numero.  A  resposta  é  sempre  favorável. 
Depois  é  evocada  a  mãi  do  veado,  e  successivamente  as 
e  todos  os  outros  animaes  que  os  Mundurucús  desejam 
ncontrar  em  suas  caçadas. 

A  festa  em  honra  dos  peixes  é  em  tudo  semelhante  à 
recedente. 

Além  doestas  festas  consagradas  aos  génios  tutelares  da 
iça  e  da  pesca,  os  Mundurucús  celebram  ainda  todos  os 
anos,  no  começo  do  verão,  outra  em  honra  da  lavoura. 
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que  os  obrigam  a  levar  esta  reclamação  aos  eleitos  do  povo. 
Itailuba,  l""  de  Março  de  1874.  »  (Seguem-se  as  assigoa- 
turas.) 

Por  outra  parte  também,  o  padre  missionário  queixa-se 
amargamente,  não  de  todos  os  cidadãos  signatários  da  re- 
presentação, mas  dos  negociantes  denominados  regaiôes, 
que  todos  03  annos  costumam  penetrar  pelo  Alto-Tapajoz, 
levando  algumas  mercadorias  em  pequenas  canoas  para 
trocarem  com  a  borracha,  a  salsa,  o  óleo  de  cupahyba,  e 
outros  productos  naturaes  d*essa  região. 

Em  oíficio  de  20  de  Janeiro  de  1876  diz  o  missionário 
Fr.  Felino  de  Castrovalva  ao  presidente  da  província  do 
Pará : . 

«  Foi  em  10  de  Julho  do  anno  passado  que  o  Sr.  Dr.  To- 
cantins visitou  esta  missão  e  poucos  dias  depois  da  partida 
d'este  senhor  eu  tive  de  chegar  até  essa  capital,  por  motivos 
que  interessam  a  bem  da  mesma  missão,  como  é  de  V.  £x. 
sabido. 

<  Durante  a  minha  ausência  a  moralidade  publica  na 
aldêa  foi  muito  perturbada  por  uns  regatões  contraban- 
distas. 

<c  Estes  regatões  com  seus  tripolantes  tendo  recebido  no- 
ticia de  que  a  Missão  estava  desamparada,  cada  um  por  sua 
vez  correu  sem  demora  à  aldèa,  e  ahí  chegando  commet- 
teram  excessos  de  ladroeira  e  devassidão. 

c  Conforme  o  costume  d*elles,  embriagaram  primeiro  os 
índios  com  cachaça,  e  estando  elles  privados  assim  do  uso 
da  razão  lhes  tiraram  tudo  que  puderam,  farinha,  criação  de 
patose  gallinhas,  etc.,  dando-lhes  apenas  em  troco  a  ca- 
chaça que  bebiam. 

«  Levantaram  prostitução  publica  de  dia  e  de  noite,  no 
porto  e  nas  casas,  e,  ohl  Exm.  Sr.,  n^este  ponto  foram  ver. 
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andam  errantes  constantemente  ha  longos  annos.  Mas 
estes  bárbaros,  cuja  sorte  é  andar  continuamente  em  sobre- 
salto  e  alarma,  perseguidos  no  mais  reeondíto  das  flores- 
tas, expostos  a  verem  a  cada  momento  arrebatados  violen- 
tamente suas  mulheres  e  seus  (ilhos,  affagam  também  em 
seus  peitos  agitados  o  sentimento  da  vingança. 

Nâo  podendo  fazer  mais  estragos  nas  fileiras  de  seus  ini- 
migos Mundurucús,  nem  entre  aquelles  sertanejos  que  se 
ligaram  a  estes  na  miserevel  esperança  de  ficarem  talvez 
com  algumas  crianças  Pariniintins  captivas,  estes  bárbaros 
procuraram  comtudo  demonstrar,  pelo  modo  que  lhes  era 
possível,  o  profundo  ódio  que  lhes  causara  este  infame 
massacre. 

Eis-aqui  textualmente  como  Fr.  Peliao  de  Castrovalva, 
em  Relatório  de  14  de  Agosto  de  1876,  refere  ao  presidente 
do  Pará  o  assalto  dado  pelos  Parintintins  á  casa  de  uns 
sertanejos  vizinhos  da  missão : 

«  Os  Parintintins,  que  é  outra  tribu  numerosa,  que 
vive  vida  selvagem,  errando  nas  florestas,  e  em  continua 
guerra  com  os  3Iundurucús,  nao  se  fariam  esperar  para  a 
civilisaçâo,  reunidos  os  Munduracús:  desde  a  fundação 
da  missão,  lendo-se  attonuado  o  rigor  com  que  eram  bali- 
dos pelos  Uundurucús,  vão  elles  fazendo  alguma  apparição 
nas  suas  excursões.  Têm  havido  varias  d*estas  em  diversos 
pontos  do  littoral  do  Tapajoz,  sendo  a  ultima  em  primeiros 
le  Julho  próximo  passado,  na  boca  do  Jauancbim,  confluente 
do  Tapajoz. 

a  Moravam  no  dito  lugar,  em  uma  pequena  barraca,  à 
margem  do  rio,  três  indivíduos,  dois  homens  e  uma  mulher, 
irindos  de  Itaítuba  ao  Alto-Tapajoz  para  eitrahirem  bor- 
racha. N'uma  tarde  de  um  dos  primeiros  dias  de  Julho 
iltimo,  pelas  5  horas,  viram  no  meio  do  mato,  perto  da 
)arraca,  desfilar  uma  numerosa  horda  de  selvagens,  nús, 
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ouvindo  as  informações  dos  Mundurucús  da  missão,  reco- 
nheci impossível  qualquer  tentativa.  As  bastas  florestas 
intransitáveis,  os  lagos,  os  igarapés  que  trato-trato  se 
seguem  no  centro,  tornam  impossível  a  passagem  ao  mis- 
sionário. » 


XXV 


Cootinuam  as  hosUlidades  entre  o  noissiocariodo  Bacabal  e  os  príDCipaes 

ddadãos  do  município  de  Itaituba. 


As  hostilidades  entre  o  missionário  e  aquelles  que  elle 
chamava  adversários  da  missão  continuavam  sempre. 

O  governo  imperial  tinha  todo  o  empenho  de  elucidar 
3sta  questão,  pois  toma  a  peito  o  serviço  da  cathechese  ; 
íias  diíQcil  lhe  era  apurar  a  verdade  n'aquellas  longínquas 
•egiões. 

O  digno  presidente  da  província  do  Pará,  o  Sr.  commen- 
lador  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  incumbiu-me  então  de 
izitar  a  missão  do  Bacabal,  para  estudar  tudo  quanto  in- 
3ressar  podesse  ao  serviço  da  cathechese,  de  maneira  a  ha- 
ílital-o  a  dar  minucíoí&as  informações  ao  ministério  da 
jricultura. 

Tive  occasião  de  veriQcar  que  aquella  missão,  uma  das 
lais  populosas  do  Império,  pois  que  conta  quinhentos 
idios,  está  no  caso  de  prestar  assignalado  serviço,  cha- 
ando  á  christandade,  não  somente  a  parte  da  tribu  Mun- 
irucú^  que  ainda  vive  nas  selvas,  longe  das  margens  do 
ipajoz,   mas  lambem  os  intratáveis,  Parintintins,  e  todas 

hordas  gentílicas  que  vagam  pelo  valle  do  Alto-Xingú,  e 
ra  o  lado  das  fronteiras  da  provincia  do  Matto-Girosso. 
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Ficou  fora  de  duvidas,  infelizmente,  que  o  missionário 
nem  sempre  procurou  corresponder  dignamente  á  con- 
fiança que  n'elle  depositara  o  governo  imperial. 

Então  o  Sr.  ministro  da  agricultura,  por  aviso  de  22  de 
Dezembro  de  1876,  dispensou  Fr.  Pelino  de  Castrovalva  do 
cargo  de  director  da  Missão  do  Bacabal,  tomando  ao  mesmo 
tempo  promptas  e  acertadas  providencias  para  manter  a 
mesma  missão,  e  proseguir  com  o  mesmo  vigor  com  que 
até  agora  tem  sido  feito  o  serviço  da  cathechese  n*aquellas 
remotas  regiões. 


XXV 


Coromercio  ealre  os  regatOes  e  os  Índios  das  margens  do  Alto-Tapajoz. 


A  luta  desabrida,  travada  entre  os  principaes  cidadãos 
do  município  de  Itaituba  e  o  missionário  do  Bacabal,  não 
teve  outra  causa  senão  o  commercio  feito  com  os  indios. 

Reíiro-me  aos  indios  que  habitam  a  Missão  do  Bacabal  e 
outros  pontos  das  margens  do  Alto-Tapajoz,  e  não  aos 
Mundurticús  das  aldôas  centraes,  denominadas  das  Campi- 
nas, taes  como  Necodemos  e  outras. 

Estes,  verdadeiramente  selvagens,  não  fazem  commercio 
de  natureza  alguma,  antes  parecem  evitar  relações  com 
missionários  e  regatões. 

O  missionário  do  Bacabal  accumulava  as  funcções  de  di- 
rector do  aldeamento,  de  almoxarife,  de  mestre-escola  do 
sexo  masculino  e  do  feminino,  e  o  de  parocbo.  Não  mos- 
trava empenho  de  obter  do  governo  auxiliares  para  tantos 
trabalhos  diversos,  e  isolava  completamente  a^missSo  do 
contacto  dos  moradores,  e  sobretudo  dos  regatões. 
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agora  só  trabalham  para  si,  para  suas  mulheres  e  seus 
filhos.» 


XXVI 


Commercio  dos  índios  com  os  rega tOes.— Contas  correntes  fabulosas  e  cu- 
riosas. 


O  missioDario  do  Bacabal  mostrou-me  varias  contas  cor- 
rentes, passadas  pelos  regatões  aos  indios,  nas  quaes  estes 
figuravam  sempre  como  devedores  d'aquelles  de  quantias 
muito  elevadas. 

Adiante  transcrevemos  a  conta  corrente  entre  o  íegatão 
Manoel  Quirino  Paes  e  o  indio  cacique  Joaquim  Correia 
Piampé.  Em  seguida  damos  a  mesma  conta  corrente,  mas 
já  calculada  em  moeda  e  com  os  respectivos  preços. 

Por  ella  se  verá,  que  ainda  mesmo  suppondo  que  tivesse 
havido  exactidão  e  lisura  quanto  á  quantidade  e  qualidade 
das  mercadorias  vendidas,  e  quanto  ao  peso  de  borracha 
comprada,  ainda  assim  as  mercadorias,  foram  vendidas  ao 
indio  com  porcentagem  de  400  por  cento. 

Segue-se  outra  conta  corrente,  pela  qual  se  vê  que  o  ca- 
cique José  Francisco  é  devedor  ao  regatão  José  Domingos 
de  Oliveira  da  enorme  somma  de  seis  contos  oitocentos  se* 
tenta  e  seis  mil  duzentos  e  oitenta  e  dois  réis  I 

Parece  uma  transacção  feita  entre  ricas  partes ;  mas  José 
Domingos  de  Oliveira  não  é  mais  do  que  um  pobre  regatão, 
3Stabelecido  em  modesta  cabana  à  margem  do  Alto-Tapajuz^ 
3  o  cacique  José  Francisco  é  um  selvagem  analpbabelo, 
semi-nú. 


Dezembro 

2  de  tS^I 

Março  2 

.18T2 
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XXVIII 

EsUdo  actual  da  raça  indígena  no  valle  do  Amazonas. 

Os  allos  poderes  do  Estado  não  descuram  da  sorle  das 
populações  iudigenas  que  ainda  andam  errantes  pelas  flo- 
restas, como  animaes  bravios,  e  a  lei  do  orçamento  consa- 
gra todos  os  annos  verba  importante  para  este  ramo  do 
serviço  publico. 

Mas  o  governo  encontra  grandes  difficuldades  para  reali- 
zar este  nobre  empenho,  sendo  uma  das  principaes  a  falta 
de  missionários,  e  de  pessoal  idóneo  e  dedicado. 

A  experiência  tem  infelizmente  provado  que  não  se  pôde 
contar  com  o  concurso  do  clero  nacional. 

No  valle  do  Amazonas  a  população  indígena  pode-se 
considerar  dividida  em  duas  partes  bem  distinctas.  Uma» 
composta  dos  descendentes  dos  antigos  selvagens,  tra- 
zidos das  brenhas  pelos  missionários  de  outr'ora ;  são 
actualmente,  não  direi  cbristãos  nem  catholicos,  porém 
baptizados.  Vivem  em  ligeiras  cabanas,  ás  margens  dos 
rios ;  caçam,  pescam,  e  extrahem  das  matas  productos  na- 
turaes,  que  vendem  aos  commcrciantes. 

Quando  crianças  sâo  levados  ao  parocho  que  os  baptiza, 
e  voltam  à  cabana  paterna,  crescem  e  vivem  à  lei  da  na- 
tureza ;  mas  são  considerados  calhoiicos  c  como  taes  figuram 
nas  estatisticas.  í^ntrelanto,  indifferentes  aos  preceilos  do 
christianismo,  mesmo  porque  os  ignoram,  conservam-se 
aferrados  a  superstições  de  sua  antiga  mythologia. 

A  mor  parte  d'elles  não  ouve  sequer  uma  vez  em  todo 
3  decurso  de  sua  existência  a  explicação  da  doutrina 
[^bristã. 

A  outra  parte  da  população  indígena  é  a  que  se  acha 
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Regresso  áesáe  è  maloca  de  Necodemos  até  as  cabeceiras  do  Caderery. 

O  grito  de  aobangá.  Despedida. 


Quaado  chegou,  cmfim,  a  hora  do  meu  regresso,  fui  de 
casa  em  casa  despedir-me  de  todos  os  liabilaules  de  Neco- 
demos. 

N'esla  occasião  treze  Mundurucús,  em  cujo  numero  es- 
tava o  que  me  havia  feito  preseute  da  cabeça  Parintintin 
tomaram  seus  arcos  e  flechas,  t  puzeram-se  em  movimento 
de  me  acompanhar,  sem  ter-me  dito  cousa  alguma  a  res- 
peito d'esta  resolução.  Confesso  que  não  fazia  o  menor  em- 
penho de  ver  em  minha  companhia  estes  bárbaros  durante 
oito  dias  atravez  essas  matas  bastas  e  desertas,  antes  fazia 
sinceros  votos  para  que  se  iicassem  em  paz  em  sua  ma/oca. 

Disse-lhes  que  eu  já  nâo  tinha  farinha  nem  viveres,  e 
que  impossivel  seria  acerca  de  vinte  homens,  que  tantos 
ficávamos  sendo,  caminhar  durante  tanto  tempo  sem  re. 
curso  algum. 

Mas  esta  questão  em  nada  os  preoccupava  ;  apenas  le. 
vavam  comsigo  algumas  batatais,  que  quando  muito  pode- 
riam bastar  para  um  frugal  almoço. 

Não  sei  realmente  de  que  aquelles  homens  se  susten- 
tavam durante  esta  viagem.  Iam  constantemante  caçando^ 
o  apanhando  aves,  lagartos  e  fructos  silvestres,  com  que  se 
nutriram. 

De  espaço  a  espaço  encontrávamos  límpidos  e  deliciosís- 
simos regatos,  e  os  selvagens  nunca  perdiam  occasião  de 
atirar-se  n*estas^  frescas  correntes,  tanto  mais  que  nenhum 
trabalho  tinham  de  despir-se  nem  de  vestir-se.  A'  noite  nos 
reuníamos  ao  som  da  buzina,  e  sempre  pousávamos  á  beira 
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gurava  na  mais  remota  civilisaçâo  sanscrita,  nem  o  Árith* 
mao  dos  persas. 

Eslá  mesmo  maito  longe  da  figurarão  mesmo  tempo  ter- 
rível e  carnavalesca,  de  Satanaz,  de  que  tanto  fallavam  os 
antigos  missionários  em  suas  predicas  e  em  suas  chronicas. 

A'  cabeceira  do  Caderery  passei  o  ultimo  dia  e  a  ultima 
noite  em  companhia  dos  Mundurucús  que  desde  Mecodemos 
me  haviam  acompanhado. 

Fíz-Ihes  presentes  de  tudo  quanto  eu  trazia  èm  minha 
canoa,  mesmo  de  objectos  de  meu  uso  particular  que  nâo 
me  fossem  estrictameute  necessarios.e  senti  profundamente 
não  poder  n'essa  occasião  dispor  de  mais  recursos  para  ob- 
sequial-os. 

A'  ultima  hora  ainda  insisti  com  estes  selvagens,  para 
que  viessem  ver  nossas  cidades,  ou  ao  menos  para  que 
mandassem  alguns  de  seus  filhos,  compromettendo-me  eu  a 
íazel-os  regressar  mais  tarde  para  a  companhia  de  seus 
pais. 

Alguns  apenas  responderam  por  um  signal  negativo,  e 
outros  nem  siquer  responderam,  como  se  não  conside- 
rassem o  convite  digno  de  ser  tomado  em  consideração. 

Parece  que  sobre  estes  miseros  selvagens  e  seus  filhos 
cabe  com  todo  o  rigor  da  fatalidade  o  terrível  anathema— 
de  que  resam  os  livros  santos :  Vagus  et  profugut  éris  su- 
per terram. 
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HISTORIA    PÁTRIA 

SEGUNDO    ARTIGO  n 
Os  primeiros  poToadores.  Quem  en  o  liacharel  de  Ganuèa  T 

{Memoria  lida  ptrante  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  na  tett&o 
de  7  de  Julho  de  1876  pelo  sócio  Cândido  Mendes  de  Almeida.) 


l 

Descobrir  quem  era  este  personagem,  que  representa 
um  importante  papel,  antes  e  no  começo  da  povoação  da 
primeira  colónia  portugueza  no  Brasil  meridional,  é  deci- 
frar um  dos  enigmas  da  nossa  historia.  E  tanto  mais  notá- 
vel é  o  facto  quanto,  depois  de  encetada  a  colonisação  do 
paiz  n*essa  parte  do  Brasil,  jamais  se  ouve  fallar  d*essa  in- 
dividualidade, de  modo  ao  menos  a  assegurar,  por  inte- 
resse puramente  histórico,  a  respectiva  identidade  ;  ma- 
xime  com  relação  à  sorte  das  famílias  que  n'aquella  época 
se  estabeleceram  no  território  paulistano,  e  cuja  memoria 
perdura  com  mais  ou  menos  gloria. 

.0  mesmo  succedôra  com  o  portuguez  encontrado  na  Ba- 
hia por  Martim  Affonso  de  Sousa  (1331),  e  pelos  compa- 
nheiros da  desastrada  expedição  de  Simão  de  ÀlcaçovaSouto 
Maior  (1535) ;  mas  sua  identidade  com  o  celebrado  Cara- 
murú,  muito  depois  se  estabeleceu,  pois  de  factos  tão 

(*)  Vide  o  primeiro  artigo  na  Reviita  de  1876  á  pags.  5  e  386. 
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pitão-mór  Martim  AíTonso  de  Sousa  pelo  estreito  ou  pa- 
rand-mirim,  que  chamam  hoje  mar  pe7ueno,  traducção 
d'aqaella  palavra,  o  piloto  Pedro  Annesem  um  bergantim 
(grande  falua),  afim  de  entender-se  com  os  indígenas,  visto 
que  era  lingua  da  terra,  isto  é,  pratico  no  idioma  íupí, 
que  se  faltava  em  toda  a  nossa  costa. 

A  volta  do  piloto,  que  conhecia  a  terra,  é  assim  rela-* 
tada : 

«  Quinta  feira  17  dias  do  mez  de  Agosto  veio  Pedro  An- 
nes  piloto  no  bargantim,  e  com  elle  veio  Francisco  de  Cha- 
ves e  o  bacharel,  e  cinco  ou  seis  Castelhanos. 

((  Este  bacharel  havia  trinta  annos  que  estava  degra- 
dado nesta  terra,  e  o  Francisco  de  Chaves  era  mui  grande 
lingna  desta  terra. 

c  Pela  informação  que  delia  deu  ao  capitão  [.,  mandou 
à  Pêro  Lobo  com  oitenta  homens,  que  fossem  descobrir 
pela  terra  a  dentro ;  porque  o  dito  Francisco  de  Chaves  se 
obrigava  que  em  dez  meses  tornara  ao  dito  porto  com  qua- 
trocentos escravos  carregados  de  prata  e  ouro(2).  Partirão 

(2)  Noticia  de  taes  riquezas  já  Martim  AÍTouso  colhera  no  Rio  de 
laDeiro  durante  sua  estada  e  com  referencia  ao  Paraguay. 

Parece  que  Francisco  de  Chaves  havia  sido  companheiro  da  cele- 
brada expedição  de  Aleixo  Garcia  (152/i],  que  fora  tão  mal  avenlu- 
ada.  A  expedição  de  Pêro  Lobo  teve,  como  se  sabe,  Gm  o  mais  de- 
aslrado,  assaltada  pelos  Carijós,  perecendo  n^ellanão  só  Pêro  Lobo, 
;omo  Francisco  de  Chaves,  nas  viziniianças  do  rio  Iguassú. 

Enlretanlo,  ó  nossa  conjectura,  que  o  padre  da  Companhia  de 
esus,  de  que  irata  Simão  de  Vasconcellos  em  diíTerentes  lugares  de 
aa  Chronica^  era  o  mesmo  Francisco  de  Chaves,  á  menos  que  não 
)sse  algum  irmão,  filho  ou  parente. 

Vide  a  mesma  Chronica,  liv.  1,  n.  70,  onde  se  IA  o  seguinte : 

«  Admiltiu  (o  padre  Leonardo  Nunes)  em  primeiro  lugar  á  Pedro 
Drrèa,  q  k  Manoel  de  C/iai^e^,  homení  principaes,  moradores  da 

irra,  de  muitos  annos  do  Brasil,  e  muito  grandes  linguas.  n 

Vide  também  no  mesmo  livro  os  ns.  127  e  174. 
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o  inventor  (10).  A  esta  opinião  acolheu-se  o  general  Abreu 
Lima,  na  sua  Historia  do  Brasil,  repelindo,  sem  critica, 
as  mesmas  palavras  de  Ayres  do  Casal. 

Machado  de  Oliveira,  no  seu  Quadro  histórico  da  pro^ 
vinda  de  5.  Paulo,  é  mais  positivo,  e  declara  que  esse  ba- 
charel era  Francisco  de  Chaves,  o  mesmo  que  aconselhou 
a  expedição  de  Pêro  Lobo,  que  tão  desastradamente  mal- 
lográra-se. 

Mas  basta  confrontar  esta  opinião  com  o  trecho  do 
Diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  para  adquirir-se  certeza 
de  sua  improcedência.  Esse  trecho  assignala  duas  indivi- 
dualidades bem  salientes  por  occasião  da  arribada  à  Cana- 
néa— íVancisco  de  Chaves  e  o  bacharel. 

O  editor  d'aquelle  Viário,  Varnhagen,  na  sua  Historia 
geral  do  Brasil,  segue  outra  doutrina,  e,  a  nosso  vêr,  tão 
insustentável  como  a  opinião  de  Machado  de  Oliveira. 
Transcrevemos  aqui  suas  palavras  : 

«  Quanto  ao  nome  do  degradado  cumpre-nos  dizer  que 
um  bacharel  Gonçalo  da  Costa  levou  Cabot  comsigo  da 
Cananéa ;  e  como  isso  não  obsta  à  que  elle  regressasse, 
pode  ser  que  fosse  o  mesmo  encontrado  por  Pêro  Lopes. 
Veja  o  nosso  texto  na  pagina  50  (refere-se  à  narrativa  de 
Diogo  Garcia). 

«  Em  S.  Vicente  havia,  pouco  depois,outro  bacharel  que 
chamavam  mestre  Cosme.  Porém  a  crermos  Charlevoix  o 
nome  do  dito  bacharel  degradado  deveria  ser  Duarte 

(10}  Mostraremos  em  tempo  opporluno  a  razão  de  nosso  asserto. 
Por  outro  lado  suspeitamos  que  o  celebre  aveotureiro  portuguez 
Aleixo  Garcia^  que  atravessou  os  nossos  sertões  mcridionaes,  e  foi 
pelo  Paraguay  até  o  Peru,  antes  da  conquista  de  Pizarro,  era  o  com- 
panheiro do  João  Ramalho,  ou  dos  que  Gearam  em  Cananéa  na  pas- 
sagem de  Ameiico  Yespucio,  ou  de  Gonçalo  Coelho,  se  passou  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  por  largo  t^iK)  demorou-se,  impedido  de  navegar. 

São  meras  conjecturas  de  nossa  parte. 


-    173  — 

Occidcntaes,  dec.  IV,  liv.  X,  cap.  VI,  referindo-se  ao  anno 
de  1531: 

c<  Fué  informada  la  Reyna,  que  el  Rey  de  Portugal  avia 
escrito  a  Sevilla,  à  un  portuguez  llamado  Gonçalo  de 
Acosta,  que  avia  estado  muchos  anos  en  Ia  província  dei 
Brasil,  entre  los  Iridios,  y  se  vieno  con  Sebastian  Gavoto  a 
Castilla,  ofreciendo-le  seguro  (12),  y  mercedes,  por  que 
fuese  á  Lisboa;  y  quo  aviendo-le  preguntado  muchas  cosas 
dei  rio  de  Solis,  que  dicen  de  la  Plata,  le  rogaron  que 
fuese  en  una  armada  que  se  despachava  para  aquellas 
partes,  haviendo-le  crecidos  partidos.  .» 

Como  se  vê  n'este  capitulo  de  Herrera,  tralava-se  de  uma 
expedição  ao  Rio  da  Prata,  como  foi  a  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  e  o  auxilio  de  Gonçalo  da  Costa,  portuguez,  que 
d'alli  tinha  vindo  com  Cabot,  era  importante.  Ora,  como  já 
notámos,  nem  Cabot  foi  á  Cananéa,  pois  a  sua  arribação 
no  nosso  littoral  foi  na  ilha  .dos  Patos  por  elle  denominada 
de  Santa  Catharina,  e  nem  se  diz  que  Gonçalo  da  Costa 
fosse  bacharel. 

Em  que  autor  ou  documento  basôa-se,  pois,  o  illustrado 

(12)  Esla  circumstanci)  faz  cròr  que  esle  Gonçalo  da  Gosta  era  um  ' 
criminoso,  desertor  de  algum  navio  das  armadas  porluguezas  ou 
degradado,  que  abandonando,  talvez»  Gananéa  ou  S.  Vicente,  se  refu-- 
giára  em  Snnta  Gatharina,  e  demandasse  a  protecç«1o  de  Gabot,  acom- 
panha ndo-o  ao  Rio  da  Praia. 

Quem  sabe  mesmo  se  nao  seria  elle  o  companheiro  degradado 
de  João  Ramalho  ? 

São  problemas  actualmente  insolúveis. 

Vide  supra  nota  (10). 

Entre  Aleixo  Garcia  e  Gonçalo  da  Costa,  tem  este,  a  nosso  vèr, 
maiores  probabilidades,  em  vista  das  duas  circumstancias  —  longa 
3Stada  no  Brasil,  e  a  o(rcrta  de  seguro. 

Mas  (em  contra  si  a  estada  de  Cabot  em  Pernambuco,  onde  talvez 
)  acolhera  na  ida  para  o  sul. 
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mestre  Cosme,  visto  que  sua  apparição  no  Brasil,  ou  em 
S.  Vicente,  é  posterior  ao  estabelecimento  de  Martim 
Affonso.  E*  o  que  se  deduz  das  seguintes  palavras  de  nosso 
douto  historiador : 

«  Em  S.  Vicente  havia  pouco  depois  outro  bacharel  que 
chamavam  mestre  Cosme.  » 

Portanto  não  era  e  não  podia  ser  este  o  bacharel  de 
Cananéa. 

Quaes  deverão  ser  os  característicos  que  nos  levem  a 
determinar  o  assignalamentod'esse  personagem,  de  modo 
a  estabelecer  sua  identidade  com  algum  individuo  da  coló- 
nia de  Martim  Affonso,  e  assim  conhecer  o  seu  nome, 
que  nenhum  documento,  depois  d*essa  época,  positivamente 
designa? 

Não  passam  de  quatro  :  a  nacionalidade  portugueza ; 
a  residência  na  terra  do  Brasil  desde  1502;  o  cumpri- 
mento de  uma  penalidade  rigorosa  ou  infamante ;  e  contar 
genros  europêos  na  época  da  passagem  de  Diogo  Garcia 
por  S.  Vicente  em  1527,  e  da  arribada  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  em  Cananéa,  em  1531. 

O  individuo  que  na  época  do  estabelebímento  da  nova 
colónia  reunir  esses  característicos  deverá  ser  o  bacharel, 
cujo  nome  procuramos  conhecer,  no  interesse  da  historia 
em  geral  do  nosso  paiz,  e  mesmo  dos  primeiros  estabeleci- 
mentos dos  europêos  n*esta  parte  da  America. 

Ha  ainda  uma  questão  a  ventilar,  e  vem  a  ser :  se  esse 
bacharel  era  em  verdade  um  homem  que  cursara  alguma 
faculdade,  Coimbra,  Lisboa  ou  Salamanca,  ou  se  era  a  de- 
signação de  bacharel  um  appellido  ou  alcunha.  Sabe-se  que 
os  grandes  criminosos  muitas  vezes  são  conhecidos  por 
alcunhas.   Esta  questão  ventilaremos  mais  adiante. 

Sabe-se  que  nas  frotas  portuguezas,  que  se  dirigiam  à 
descoberta  de  paizes  novos,  iam  de  ordinário  alguns  de- 
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em  i501  pela  frota  onde  vinham  embarcados  André  Gon- 
çalves e  Amerigo  Vespucci.  N'essa  frota  havia  degradados 
para  esse  fim,  como  se  vê  dás  cartas  do  mesmo  Ves- 
pucci. 

Mas  à  António  Rodrigues  faltam  circumstancias  que  mi- 
litam em  pró  de  João  Ramalho.  Este  era  um  degradado, 
assim  nôl-o  declara  Simão  de  Vasconcellos,  na  sua  Chro- 
nica  da  Companhia  de  Jesus^  lív.  T,  n.  77,  nas  seguintes 
palavras : 

<K  Havia  em  S.  Vicente  um  João  Ramalho,  homem  por 
grav^es  crimes  infame,  e  actualmente  excommungado. 
Mandou- lhe  o  padre  Leonardo  pedir  coni  cortesia  fosse  ser- 
vido sahir  se  da  igreja,  por  que  podesse  elle  celebrar  sacri- 
fício, pois  não  podia  em  sua  presença :  fê-lo  assim,  e  cele- 
brou o  padre.  Porém  dous  filhos  seus  mamelucos,  dados 
por  aíTronlados,  determinarão  castigar  no  servo  de  Senhor 
a  injuria  que  tinhão  por  feita  ao  pai;  etc.  » 

Cmais  adiante,  n.  126  : 

a  Aquelíe  famoso  João  Ramalho,  homem  rico  na  terra, 
mas  infame  nos  vicios,  amancebado  publico,  por  quasi 
quarenta  annos,  e  de  ordinário  por  essa  causa  excommun- 
gado (cujos  Qlhos  dissemos  acima  intentaram  pôr  as  mãos 
no  servo  do  Deos  Leonardo  Nunes),  lembrado  agora  dos 
seus  antigos  odio>,  o  tendo  ainda  vivo  em  seu  peito  o 
ciggravo  que  cuidou  lhe  fizera  o  padre,  quando  o  mandou 
ivisar  se  sahisse  da  Igreja,  por  que,  presente  elle  não  po- 
lia  exercer  o  sacrifício  do  altar,  por  estar  censurado  :  en- 
;re  as  alegrias  e  parabéns,  com  que  o  povo  recebia,  por 
lospede  o  padre  Nóbrega,  andava  elle  com  a  caterva  dos 
;eus  filhos,  muitos  em  numero,  e  todos  de  má  casta,  ma- 
nelucos  illegi timos,  e  desalmados,  com  arcos,  frechas  e 
[ritarias,  fasendo  gente,  o  desinquietando  a  villa  contra  os 
'adres,  etc.  » 
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E.  pois,  na  época  da  vinda  de  Diogo  Tiarcia  (1327),  e  de 
Varlim  Affonso  de  Sousa  (1531),  podia  João  Ramalho  já 
ler  filhas  casadas,  á  modo  dos  selvagens,  com  européos, 
isto  è,  castelhanos,  portuguezes  e  italianos,  que  n'esses 
tempos  concorriam  nos  navios  hespanhoes,  por  causa  de 
pertencerem  certos  paizes  d'aquella  península  á  monarchia 
de  Aragão,  depois  ligada  à  de  Oastella. 

E  era  isto  mui  natural  por  abundarem  mais  os  castelha- 
nos ou  hespanhoes  entre  os  desertores  e  náufragos  de  Santa 
Catharina  e  de  Cananéa,  limite  do  território  Carijó  e  Tu- 
piniquim,  onde  Marlim  Affonso  achou,  em  1531,  cinco  ou 
seis,  em  companhia  do  bacharel,  accresceudo  que  os  es- 
cravos contratados  por  Diogo  Garcia  tinham  por  destino  a 
Hespanha,  de  onde  alguns  genros  do  bacharel  eram  nalu- 
raes. 

O  que  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  em  sua  Chronica 
diz  do  João  Ramalho  é  confirmado  por  uma  testemunha 
insuspeita,  oallemâo  UIrico  Schmidel,  dd  Straubing,  na  sua 
Historia  verdadeira  de  unia  viagem  curiosa  na  America 
ou  Novo  Mundo,  pelo  Brasil  e  Rio  da  Prata,  desde  o  anno 
de  1534  até  1354,  pela  primeira  vez  publicada  em  Franc- 
fort  sobre  o  Mena  em  1567. 

Schmidel  acompanhara  ao  Uio  da  Prata  D.  Pedro  de 
Slendoza,  e  assistira  á  fundação  de  Buenos-Ayres.  Tomando 
parte  mui  activa  nas  expedições  hespanholas  desde  a  foz 
d'esse  rio  memorável  até  o  Paraguay,  peneirou  e  fez  a 
guerra  em  muitos  territórios,  indo  até  á  Bolivia,  e  à  re- 
gião dos  Andes,  e  nossa  vida  de  curiosas  e  interessantes 
aventuras  despendeu  quasi  vinte  annos  complelos. 

Querendo  voltar  para  a  Europa  por  S.  Vicente,  empre- 
hendeu  por  terra,  o  por  inhospitos  sertõa;;,  uma  viagem 
sobremodo  arrojada  com  fraquíssimos  recursos  e  poucos 
companheiros,  n'aquella  época,  quando  S.  Paulo,  a  cidade, 
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prebende  da  carta  de  Américo  Vespucio  a  Soderini,  de  que 
citaremos  o  trecho  importante  para  esta  questão : 

<(  E  como  passamos  um  cabo  a  que  pozemos  o  Dome 
de  S.  Agostinho  (i7),  principiamos  a  seguir  a  feição  da 
terra.  » 

Portanto  a  viagem,  em  vez  de  ser  ao  largo,  foi  acompa- 
nhando a  costa.  Continuemos  : 

((  Está  este  cabo  distante  do  lugar  em  que  vimos  matar 
os  dous  christãos  (28j,  cento  e  cincoenta  léguas  para  Le- 
vante, em  8  gràos  {tú)  alem  da  equinocial  para  o  Sul. 

«  £,  continuando  a  nossa  navegação^  avistamos  um 
dia  muita  gente  pela  praia,  que  tinha  corrido  a  ver  o  pro- 
digio  das  nossas  naus,  e  cessando  de  navegar  nos  fizemos 
na  volta  de  terra,  aonde  fomos  nos  bateis,  e  achamos  um 
bom  ancoradouro. ...» 

Este  porto,  que,  conforme  a  narrativa,  devia  estar  não 
mui  afastado  do  cabo  de  S.  Agostinho,  ou  pelo  mais 
entre  essQ  cabo  e  o  ponto  da  Bahia,  que,  em  vista  da  se- 
gunda carta  de  Vespucio,  ficou  bem  assignalado,  e  foi  onde 
a  frota  demorou-se  mais  tempo  e  plantou  um  padrão  (30) ; 
n'estc  porto  deu-se  uma  circumstancia  que  de  alguma  sorte 
permitte,  assegura  o  conhecimento  do  território  onde  pôde 
ser  procurado. 

(27)  Suppõe-se  que  esto  nome  foi  dado  por  havel-o  a  frota 
visto  ou  dobrado  em  28  de  Acosto  de  1501.  Esse  dia  é  o  da 
fesia  d'este  santo. 

(2S)  Refere-se  ao  lugar  em  que  primeiro  tocou  a  frota,  que 
muitos  querem  que  fosse  o  cabo  de  S.  Roque,  e  nós  presumi- 
mos que  foi  o  dos  Marcos  nos  limites  das  províncias  da  Pa- 
rahvba,  e  Rio  Grande  do  Norte. 

(29)  Segundo  Vital  de  Oliveira  estfe  cabo  jaz  em  8  gráos, 
20  minutos  e  27  se^^undos  de  latitude  meridional.  Moucbez 
pelo  contrario  diz  que  fica  na  lat.  sul  8*  20'  e  45". 

(30)  O  nome  doeste  padrSo  era  S.  António,  denominação  dada 
10  cabo  ou  ponta,  que  também  se  chama  do  Padrfio. 
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c<  ....  e  homens  de  melhor  condiçHo  do  que  os  pas- 
sados ;  pois  ainda  que  com  algum  Irabalho  em  domesti- 
cal-os,  forâo  por  (im  nossos  amigos,  e  commerciamos 
com  eiles.  > 


III 


Esla  nova  circumslancia  faz  crer  que  o  fado  teve  lugar 
menos  no  território  da  província  das  Alagoas  do  que  no  da 
de  Sergipe,  por  isso  que  na  primeira  dominavam  os  Cahe- 
tés,  tribu  pérfida,  cruel  e  menos  accessivel,  e  na  outra  os 
Tupinambds,  mais  accommodados  e  hospitaleiros. 

a  Estivemos  cinco  dias  nesta  paragem,  e  aqui  achmnos 
canafislola  muito  grossa,  verde  e  também  secca  em  cima 
das  arvores. ..  » 

A  circumstancia  da  demora  de  cinco  dias  é  mais  um  mo- 
tivo para  a  exclusão  do  território  alagoano,  porquanto  des- 
cobrindo a  frota  o  rio  de  S.  Miguel(33)  no  dia  29  de  Se- 
tembro de  1501,  e  o  rio  de  S.  Francisco  á  4  de  Outubro, 
essa  demora  no  primeiro  não  era  possivel.  Os  nomes  á  esses 
lugares  foram  impostos  conforme  os  santos  inscriptos  no* 
almanack. 

As  margens  da  foz  do  rio  de  S.  Francisco,  pela  difficul- 
dade  da  abordagem,  arrebentações,  areaes  mui  baixos  e 

s 

(33)  No  mappa  de  Barloeas  este  rio  tem  o  non^e  de  Ceneniby,  que 
os  nossos  pronuociara  Sinimhú,  por  causa  da  ulliroa  letra  que  em 
tupi  é  mui  liiíficil  de  pronunciar-se,  e  que  uns  a  expressavam  por  y 
e  oulros  por  u. 

Cenembl  e  Genembí,  que  conforme  nossa  pronuncia  seria  Cinema 
òm,  oís  como  o  nome  doesse  rio  se  acha  escríplo  no  mappa  de  Bar- 
Iceus.  Em  porluguez  significa  camalrào. 
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A  outra  parte  entre  os  rios  Cotindiba  e  Real,  cujo  lito- 
ral também  se  chama  impropriamente  de  Vasabarris,  e  a 
tal  ponto  que  o  nome  outr'ora  dado  ao  Japaratuba  nas  pri- 
meiras cartas  marítimas  passou  para  o  rio  que  hoje  con- 
servado ;  nâo  está  nas  mesmas  condições,  embora  os  rios 
que  n'ella  desembocam,  Cotindiba,  Vasabarris,  Real,  e 
ainda  o  Itapucurú,  tenham  péssimas  barras,  e  mui  difli- 
cultosa  navegação. 

Aqui  tem  muito  cabimento  a  narração  de  Vespucio.  Praias 
de  fácil  desembarque  nos  batéis,  e  de  ancoradouro  sup- 
portavel  para  os  navios  de  tonelagem  d'essas  frotas  do  prin- 
cipio do  século  XVI,  se  encontram  na  Cotindiba,  em  Vasa- 
barris, em  Rio  Real.  Ora,  tanto  mais  fácil  era  o  desembar- 
que quanto  a  navegação  se  fazia  no  verão,  em  que  a  costa 
não  ficava  desabrigada,  e  com  a  circumstancia  de  que  em 
todo  esse  território  addicto  ao  litoral,  maxUne  à  margem 
d^aquelles  rios,  havia  cannaQslula  em  abundância,  como 
ainda  hoje. 

Agora  o  que  cumpre  é  fixar  o  ponto  d'esse  desembarque. 
Excluído  o  ponto  do  rio  de  S.  Francisco,  que  é  o  assigna- 
lado  pelo  traductor  das  cartas  de  Vespucio  na  Collecção  de 
noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações  ulirama- 
nnasy  pelas  razões  já  expendidas,  menos  pôde  subsistir  a 
)piniào  do  nosso  illuslrado  consócio  o  Sr.  visconde  de  Torto 
Seguro,  que  pronunciou-se  pelos  portos  da  Bahia  ou  de 
;aravelas,onde  se  não  encontram  as  arvores  de  cannafistula, 
alvo  no  interior,  segundo  o  testemunho 'de  Gabriel  Soares 
ia  sua  Noticia  do  Brasil,  parte  II,  cap.  60. 

Portanto,  no  espaço  mui  limitado  de  dez  a  doze  léguas 
ntre  a  foz  do  Cotindiba  e  a  do  Rio  Real,  se  acha  o  ponto 
u  o  nó  da  questão. 

Gabriel  Soares  vai  dar-nos  o  Qo,  ou  antes  a  chave  da 
lestão,   no  cap.  22  do  seu  Roteiro^  quando  assegura  que 
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nome  é  Jupardtibuçú,  de  que  o  Ciriry  e  o  Maniçoba  eram 
affluentes(37). 

O  Coíinguiba  ou  Cotindiba  de  hoje,  o  Roteiro  dá-Ihe  o 
nome  de  Cirigy,  isto  é,  Sergipe,  que  prestou  o  nome  ao 
território»  e  que  de  corrente  principal  passou  a  affluente, 
occupando  o  primeiro  o  seu  lugar (38).  O  nome  de  Cirigi  e 
o  de  Cirigy  são  conservados  por  Barloeus. 

O  Vasabarris  da  época  presente  tem  no  Roteiro  o  nome 
de  Cotigipe,  talvez  por  equivoco,  havendo  na  sua  proximi- 
dade o  afiluente  do  Sergipe,  que  lhe  conquistou  a  posição. 
Em  Barloeus,  o  nome  é  Potiiipeba,  ou  Potigypeba,  como 
nós  escreveriamos.  A  denominação  de  Vasabarris,  de  que 
já  se  usava  no  tempo  de  Barloeus,  é  imprópria,  mas  Gabriel 
Soares  explica  o  motivo.  E  o  mesmo  se  pôde  dizer  acerca 
dã  d6  Irapírang,  que  sòiíunte  cabe  à  um  sou  affiuente  ã 
esquerda,  que  Barloeus  oscr  ve  I/^aprrangu. 

Após  este  rio  o  litoral  de  Sergipe  para  o  sul  apenas 
accusa  a  existência  de  um,  que  por  sua  larga  embocadura 
os  primeiros  navegantes,  suppondo  que  tinha  um  prolon- 
gado curso,  o  denominaram  Real,  denominação  accorde 
em  todos  os  mappas.  Entretanto  Gabriel  Soares  assignala 

(37)  Um  dos  aíll  :entes  d'este  rio  era  o  Marecagi,  que  deu  o  nome 
á  nova  capilal  da  província,  já  corrompido  em  Aracaju, 

A  nova  cidade  não  foi,  como  se  pretende,  edificada  no  lugar  da 
primeira,  S.  Ghristovão,  destruída  pelos  hollandezes.  £sta  linha  o 
seu  assento  á  margem  esquerda  do  Cirigy,  lioje  Cotindiba,  e  mui 
próxima  á  barra  e  do  Apicum-Pomonga^  que  Barloeus  chama  Apa- 
euy^Pomonga,  Na  i^zdo  d* Estado  a  fortulcza  se  acha  á  direita  do  rio. 

(38)  Parapetinga,  contracção  de  Paranapetinga,  rio  de  aguas  cla- 
ras ou  limpas,  segundo  Martius ;  mas  quanto  ao  rio  de  S.  Francisco, 
a  signííicaç&o  é  outra  *.  rio  de  acuas  brancas,  isto  é,  barrentas,  como 
são  as  doeste  rio. 

Paranapetinga,  ao  pé  da  letra,  quer  dizer— caminho  de  agua 
branca. 
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gipe  desemboca  um  rio  chamado  de  Canna/islula,  plania 
que  não  floresce  senão  á  margem  de  mananciaes  de  agua 
doce,  e  nunca  à  beira  do  oceano. 

Se  a  frota  lusitana,  depois  de  passado  o  cabo  do  S.  Agos- 
tinho não  pôde  fazer  desembarque  senão  no  littoral  de 
Sergipe,  após  a  enseada  de  Vasabarris,  ou  além  da  foz  do 
Japaratuba  ou  de  Ycatú,  e  se  ao  sul  doeste  ponto  encon- 
tra-se  um  rio  com  o  nome  de  rio  da  Cannafistula,  assim 
conhecido  nas  cartas  e  roteiros  do  século  XVI,  o  século 
da  descoberta,  é  claro  ou  bem  presumível  que  o  primeiro 
desembarque  dos  nautas  se  fez  no  littoral  vizinho  á  foz 
doesse  rio. 

Gabriel  Soares  escreveu  em  1586,  e  jà  assignalava  esse 
ponto  no  seu  Roteiro,  posto  que  confusamente ;  mas,  exami- 
nados os  mappas  colligidos  por  Kunstmann»  muito  ante- 
riores á  essa  época,  encontrámos  o  rio  da  Cássia,  que  é  o 
da  Canna fistula,  bem  descriminado. 

O  mappa  sob  o.  11,  que  não  tem  autor  conhecido,  mas 
que  é  antigo,  nota  os  seguintes  rios  após  ode  S.  Francisco  : 
O  rio  Bafra  barill,  que  evidentemente  é  o  Japaratuba^ 
que  se  lança  na  enseada  tão  perigosa  de  Vasabarris.  O  rio 
do  Pereira  :  é  O  da  Cotindíba  actual ;  o  rio  de  Caxa,  cor* 
rupção  de  Cássia  :  é  o  actual  de  Vasabarris,  pois  a  este 
segue  logo  a  Punta  Real,  a  foz  do  Rio  Ueal,  e  o  rio  de 

S.  Jeronymo,  hoje  I tapicuru. 

Os  mappas  de  n.  II [  e  VU  apenas  apontam  r>s  rios  de 
S.  Francisco  e  o  Real.  Mas  no  V,  quo  tem  por  autor  Vis- 
conte  de  Maiollo,  e  foi  organisado  em  151!!,  oota-se  além  do 
S.  Francisco,  os  rios  da  Cássia,  o  Real  eo  áâ  S.  JeronynêO. 
A  proximidade  dos  dois  primeiros  rios  bem  demonstra 
que  o  lia  Cássia,  tão  próximo  do  Real^  era  o  rio  Vasabarris 
do  precedente  mappa  d.  II. 

Estes  dados  são  perfeítameote  coDúrmados  peio  Atlas 
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lie  Fernão  Vaz  Dourado,  o  celebrado  cartographo  porta- 
fjueí,  trabalho  de  muílo  merecimento,  orgaoísado  em  Ctõa 
110  annn  de  1571.  >o  mappa  IX  se  acba  em  boa  ordem  e 
mui  claramenLe  nolados  os  rios  ao  sul  de  S.  Francisco  alé 
o  Itapiciiríi  por  esta  disposição :  Vasabarrís  iJaparatvba), 
do  Pereira  (Colindiòti,,  da  CaUDafistula  (actual  Vagaharriãj, 
e  em  seguida  os  rios  Keal  e  llapicurú  '39). 

Ncíla  nomoDclatura  não  se  lém  os  nomes  indígenas  de 
lacs  rios  que  os  uautas  ignoravam,  e  foram  depois  applí- 
c^los,  fazendo  esquecor  os  primitivos,  causando  ã  prío- 
ripio  a  confui^o  de  que  a  obra  de  Gabriel  Suares  dá 
itístcmiinho. 

rortanlo.  foi  no  líttoral.  próximo  á  foz  do  actaal  rio 
de  Vasabarris  40:.  que  a  frota  lusitana  ancorou,  e  sem  desas- 
Iro.  {H>rque  não  era  a  época  do  iiiverDCi,  e  os  veulos  que 
reinavam  no  niomeuto  mostraram-se  favoraTeis. 


lS9'  Ni>  Tn»p[«  ínnfip  s  iItí  Cr  JUt-:'.  -^  i-Brj.ie  1637,  o 
■lt»«l  VtMèarni  ^em  com  o  ttotnt  de  rio  C^ffi*lvlat.  e  a  foz  lio 
l«rçaqur  ohrtço  de  nont,  drcumÍSDJi.'Uiniilua,  lemoDonieitcno 
iln  IWtira.  rodo  ídI  no  Cana^olat.  Tu  jntfài>  que  fui  cièr  que  O 
•IffiMnhaTquf  doí  uolií  toi  u  lit.a.  por  mõt  segumiEa.  e  qae 
n>«»  iltm  ftii  oade  viram  as  Rirores  «mu  aLandaiidi  d'eEn  vigea 
nipâírinii!. 

Ora  cs-sa  ilha.  iv-çaodí^  oc.rii>  ii.b[<;&-s.  '.\d:l*  d*  íario  i  Jaz  do 
Miprac-.;ai)orio. 

,âf  V«w/.arrt«.  £'  ii[<u>c:  qcf  «^le  iifuo!  já  vntia  ncudo  iw 
maripa  iir  JiJto  d«  la  Ciisa  de  iãiX>.  íí<I'  ■  ofo^isma^o  farspanhola 
ár  Atfwfwrijn,  qjusi  qoe  na  embuça ilsra  át-  rio  .inã,  ao  Bio 
iXrandr  âc  Sinne,  na  fcvTn.tbes*  «  qat  c  fii-i-  atin  on  ao  Ml4e 
|wirir  rnrinnst'  »\»  f  nt  S.  Ki^gof ;  iLa- 1  se:  t  de  S.  ArnCiabo 
o  no  Nirr.  ul  omoiDiiMir3.ii.  nic  im3er;i  s^z  PL^r;  smíp  o  PanLjba 
d4>  nnnf.   Tal  e  a  niiKa  mnjficlCTi 

k  atwotwr;*  ú'f*s*  pane  de  itai:^  Mfilu  ã;;  Ju»  òe  h  Cea,  Im 
A>)ta  «V.  1*»  [icir  1  i»]tie  Yofí  Tjiwe 
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IV 


Liquidado  este  incidente,  que  nos  pareceu  importante,  e 
mesmo  necessário  para  bem  comprehender-se  o  pensamento 
do  cosmographo  florentino,  continuemos  com  a  citação  de 
sua  carta  : 

« assentamos  de  traser  deste  lugar  hum  par  de 

homens  para  aprender  a  iingua,  e  vierão  três  delles  por 
sua  vontade  para  Portugal. 

«  Mas  como  estou  cansado  de  escrever,  só  posso  em 
breve  referir  à  V.  S.,  que  partimos  deste  porto  (41)  nave- 
gando sempre  pelo  sudoeste  á  vista  de  terra,  fasendo 
muitas  escalas  (4^)  e  fallandocom  infinita  gente.» 

Continuando  accrescenta,  e  é  este  o  ponto  para  que  mais 
chamamos  a  attenção  do  Instituto : 

«  Cmfím  andamos  tanto  para  o  Sul,  que  jà  estávamos 

(/ti)  o  porto,  como  já  vimos,  era  o  de  uma  ilha  á  foz  do  rio  de  Va- 
sabarris,  pelos  nautas  denominailo   da  Canafistulas  ou  da  Consta. 

(/i2)  No  Summario  de  stuts  navegações^  que  vem  em  Ramusio  e  que 
é  obra  do  mesmo  Vespucio,  lè-se  o  seguinte  : 

tf  Navegamos  por  esta  costa  algumas  seiscentas  léguas  sahindo 
muilas  veses  á  terra,  e  vindo  muitas  á  falia  com  os  naturaes,  os 
quaes  nos  recebiilo  com  cortesia  c  amorosamente,  e  assim  movidos 
da  eua  bondade  a  ínnocenlissima  naturesa,  nos  demorávamos  ás  veses 
com  elles  quinze  a  x>inte  diáSy  pois  tem  uma  grande  hospitalidade 
para  com  os  forasteiros . » 

Com  uma  tal  viagem  de  explorarão,  o  porto  da  Bahia  não  podia  es- 
capar de  ser  reconhecido,  como  foi,  tornando-se  uma  d^essas  escalas 
a  que  Vespucio  refere-se  pur  muitas  circumstancias.  E  então  como 
poder-se-ha  sustcnt^ira  lenda  de  Caramurií,  creada  adrede  no  sé- 
culo XVII  ? 

O  porto  fic^u  tão  assignalado  que  ahi  deixou  a  trota  um  padrão;  e, 
na  viagem  seguinte,  Toi  considerado  ponto  de  reunião  dos  navios  dis- 
persos da  nova  frota,  que  ia  descobrir  Malaca. 


—  196  — 

t>r.i  do  ir;pi.:.'j  *tií  Cif-riírorr::.';,  ao&le  o  poto  aatartieo  se 
le^anu  vibre  o  horizonU  32  írráos » 

oipia,  (l^^ífítAo  kr-^f:  23.   r^a  melhor  25.  pela  qoe  mais 

adiânU  ?ai-rw'«'-  Vr-pacio  'iizrr  43  : 

f e  ji  tirih-xm'>:5  per :.  l-.'  i-í  trjiio  a  arsa  iii«!iior  14  . 

fii  a  rriíior  fr^uvi  lio  biiia  qrie  ap^íiiis  apparecia  no  fim  do 

fj'k  ciriTXUiriOiri  UnTifirra  é  digna  •i'í  nola.  Unto  mais 
qnar.io  c^  h.'4rmorií^a  com  a  rii5?a  i:onjei:lara. 

V-^p:]»^.;  i  fí-ilo  iheor  de  sua  d^írSí-Tipí;^  j  pareiíe  qae  apenas 
^:^\}^hrt  <le  iillrap^rVir  >  lro;;í:'>'ií  <]âpricornio  :  portaato 
e-tAva  á  23  e  m-:íj  cr^os,  21  oji  25.  fujr  i»o  qae  a  Ursa 
maior  aptnax  apparecia  no  fim  do  horizonte, 

Htjmfioldt,  no  ^eu  Exame  critico  da  historia  da  geogra- 
phia  do  noKo  continente  '*5»,  com  qnanlo  diga  em  noU, 
tratando  d>sla  parte  da  carta  de  Vespucio,  que  a  frota  es- 
taria aluíra  de  3S  2ráos  e  dez  mínulo?,  tomando  somente  em 
consideraç-io  as  grandes  estrellas  ^canopos,  coaiu  dizia  Ves- 
piKío  ,  emoatrola;?ar  da  mesma  nota  assegura  o  seguinte: 
c  Toda  a  iir>a  maior  ro«?ava  ainda  o  h  irizonteem  25gráos 
e  33  minutos  de  latitude  austral  »  ;  portanto  pouco  mais 
ou  menos  pela  altura,  senão  de  S.  Vicente,  daCananéa  (16). 

fi^,  Esse  erro  de  cópia  (>óde  ser  com  mais  razão  35,  quasi  na  lati- 
tude tihCitifiíiéii,  qne  ponco  mais  ao  su!  se  adia,  porlo  onde  Martim 
AíToná';  r>ncoi:trara  o  hachard. 

Vi,  EstA  conslellaç^o,  sogun'1o  Hamboliil,  desapparece  á  visla  em 
16  'jix'iO^  c  2^  niinatos  de  latíludesut. 

{'ih,  Tt»nio  V,  secçdO  lí,  n.  6,  á  pag.  17. 

'Ali]  Kis  a  noli : 

tfNío  considoraalo  senilo  ns  grandes  eslrellas  d.is  duas  Carroça»^ 
8e;;iindo  o  ii<;o  dos  pilolos  daiaolh  epoclia,  n  da  grande  Ursa  desap- 
parecería  já  om  38*  10\  e  y  da  pequena  Ursa  em  16*  IV  de  latitude 
auslral  ^s^m  o  eíTeito  de  retracção;. 
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K  o  que  (Jiz  o  emiricnlo  llumbolclt  se  acha  de  accordo 
com  o  que  relata  Schmidel  no  cap.  39  de  sua  interessante 
Viagem,  ou  antes  peregrinação^  quando,  acompanhando  Ál- 
varo Nunes  Cabeça  de  Vacca  era  uma  expedição  militar, 
subira  o  Paraguay,  e  penetrara  no  território  da  Bolivia, 
além  do  Chaco,  no  paiz  dos  Chiqaitos,  precisamente  por 
aquella  latitude  (47). 

Continuando  accrescenla  : 

«...  .e  assim  nos  governamos  pelas  estrellas  do  outro 
pólo  antartico,  que  são  muitas,  muito  maiores,  e  mais  lu- 
senles  que  as  do  nosso,  ele. 

«  Corremos  algumas  setecentas  e  cincoenta  léguas  desta 
costa,  a  saber  130  do  cabo  de  S.  Agostinho  para  o  Ponenle, 
e  GOO  para  o  Sudoeste.» 

Temos,  pois,   aqui  deOnida  em   léguas  a  extensão  da 

(tSSo  sete  cstreilasque  compõem  cada  uma  das  coiistellaçõesque  o 
povo  designa  debaixo  do  nome  de  carroçai^  aquellas  cuja  dislaocia 
polar  c  maior. 

<(T«ida  a  grande  Ursa  roçaria  ainda  o  horizonle  aos  35*  35'  de  la- 
liludeauslral.  As  declinações  de  Piazzi  foram  reduzidas  para  o  anno 
de  1500.» 

Por  isso  llumboldt  suppõsque  Yespucio  n^esla  passagem  declara  ter 
alcançado  60  gráos  de  laUtude  sul. 

(47)  Eis  o  qiie  diz  Schmidel : 

«Nunca  \i  enlre  os  Surucusis  um  sô  honiein  que  tivesse  60  ou  50 
antios,  nem  faiz  mais  insalubre.  Está  situado  9ob  o  trópico  do  Capri- 
córnio, e  onde  o  sol  bate  pcruendicularraente.  Este  clima  é  tão  pesti- 
lento como  o  de  S.  Tiiomé. 

n  Eu  tornei  a  ver  entre  estes  índios  a  constellaçiko  chamada  carroça, 
ou  a  grande  Ursa,  que  nào  tinhamos  mais  visto  depois  que  passamos  as 
ilhas  de  Gabo  Verde.» 

Isto  é  uma  exageração  tão  commum  nos  ,  antigos  navegantes.  Mas 
parece-nos  antci»  um  engano,  querendo  Schmidel  rcferir-se  ipeçuêna 
Ursa. 
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grá'/%  de  latitaie  aostrai,  e  o  titu.ral  mhospiUj  da  Confederação  Ar- 
geniioa*  e  a  nossa  cosia  do  Rio  Graode  do  Sol,  se  banDonisnm  com 
a  oarra^^  de  %'espacío  sem  ser  preciso  ir  Uo  longe  eomo  a  52  grioa. 
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«N'este  dia  (3  de  Aorilj  principiou  no  mar  uma  bor- 
rasca tão  grande,  que  nos  fez  ferrar  de  todo  as  velas,  cor- 
ríamos arvore  sécca  com  um  vento  rauilo  forte  (que  enlâo 
era  Su-Sudoesle)  com  muito  grande  mar.  e  o  ar  muito  car- 
regado, sendo  tal  a  fúria  do  vento,  que  toda  a  armada  es- 
tava na  maior  consternação. 

<  As  noites  eram  muito  grandes,  e  a  de  sete  de  Abril 
foi  de  quinze  horas  (57),  porque  o  sol  estava  no  fim  de 
Aries,  e  era  então  inverno  n'estas  paragens  (58,,  como  V.  S. 
pode  facilmente  comprebender. 

<K  Estando,  pois,  assim  afflíctos,  no  dia  7  de  Abril  tivemos 
vista  de  huma  nova  terra,  a  qual  corremos  cousa  de  vinte 
léguas  (59),  e  achamos  toda  a  costa  brava,  sem  porto,  nem 
gente  alguma,  e  era  tanto  o  frio  que  ninguém  da  armada 
se  podia  valer,  nem  supportal-o  etc.» 

Portanto  temos  três  importantes  dados  a  apreciar,  afim 
de  que  possamos  assigoalar  o  ponto  ultimo  em  que  a  frota 
lusitana  estacionou  em  nossa  cosia. 

A  graduação,  o  numero  de  léguas  percorridas  na  ex- 
ploração da  costa,  e  as  producções  relatadas.  Depois  de 
comparados  estes  dados,  os  confrontaremos  com  os  map- 
pas  publicados  durante  aquellas  eras,  e  que  poderam  chegar 
á  nossos  tempos. 

(57)  Esta  indicação  ^tttnseAoras,  que  nAosedâ  senSo  n<is  latiludes 
de  58*  á  60*,  com  a  Circumstaocia  do  assignala mento  da  invisibili- 
dade da  Ursa  maior,  comprovam  no^so  acerto,  isto  é,  que  Vespucio 
não  alcançou  o  gráo  50  c  menos  52.  Houve  engano  ou  erro  na  cópia 
dos  algarismos. 

Apesar  da  intrepidez  de  Vespucio  e  de  seus  companheiros  é  na- 
tural que,  perdendo  de  vista  us  ultimas  estreitas  da  Urs.i  maior,  te- 
nessem  continuar  mais  longe  a  viagem,  maxlme  com  a  tempestade 
(ue  havia,  e  assim  procurassem  terra.  Achando  a  costa  inhospita  e 
tespovoada  preferiram  aproar  para  o  norte,  e  volver  para  Lisboa. 

58)  Isto  he  inexacto. 

(59)  Vide  a  nota  precedente  n.  57. 
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Km  abono  d'esta  opinião  ha  ainda  a  circumslancia  do 
nome  dado  ao  local,  resultante  do  estylo  adoptado,  isto  é, 
mediante  o  almanack.  Assim  deu-se  à  ilha  de  S.  Sebastião* 
o  nome  d'este  santo  por  isso  que  sua  descoberta  fez-se  a  20 
de  Janeiro,  assim  como  o  de  rio  de  S.  Vicf;nte  á  emboca 
dura  formada  pelas  aguas  que  cercam  a  ilha  do  mesmo 
nome,  onde  fundou-se  a  villa  de  igual  denominação,  e  depois 
a  cidade  de  Santos,  por  isso  que  a  frota  alli  chegara  à  22 
de  Janeiro  de  1502. 

O  espaço  decorrido  entre  essa  data  e  a  partida  da  frota  na 
direcção  de  les-sue$te  a  15  de  Fevereiro  foi  empregado  no 
corte  de  madeiras  para  lenha  e  aguada,  explicação  fácil  de 
admittir. 

A  estas  circumstancias  accresce  que  o  porto  de  S.  Vicente 
era  mui  conhecido  dos  navegantes  que  frequentavam  o  nosso 
littoral  meridional  com  esse  nome  nos  princípios  do  decimo 
sexto  século,  como  já  notamos. 

Mas  se  todos  estes  dados  excluem  a  pretençâo  de  haver 
a  frota  lusitana  navegado  pelo  nosso  littoral  até  «á  latitude 
de  32  gráos  não  permiltem  acolher  o  ponto  de  S.  Vicente 
como  o  ultimo  em  que  locou  aquella  frota,  como  parece  que 
com  sobejidão  iremos  mostrar,  cabendo  essa  distincção  ao 
de  Cananéa,  por  mais  de  uma  solida  razão. 

A  palavra  Cananéa  (62)  parece  ser  a  corrupção  de  alguma 
expressão  indígena,  mal  comprehendida  pelos  primeiros 

Referíndo-se  á  distancia  que  percorreu  n  frola  da  ilha  de  Fernando 
á  B;ihia,  e  a  rola  que  julga  acertada,  diz  Quiulella  nos  Annaes  da  ma^ 
rinha  portngueza^  tomo  I,  pag.  277,  nota  (1),  que  essa  distancia  e 
rota— «  não  concordam  mal  com  o  verdadeiro  rumo,  e  distancia  entre  a 
a  Caliia  e  a  iliia  de  Fernando,  atlendendo  a  que  Vespucio  conta  por 
léguas  mais  pequenas,  que  as  nossas  léguas  marítimas. » 

(62)  Cananéa,  —  Este  nome  lambern  nfio  pôde  referir-se  ao  paiz 
de  Chanaan,  significando  paiz  de  abundância,  por  isso  qu?  nenhum 
documento  do  tempo  o  declara;  o  menos  referir-se á  celebrada  Syro* 


rica,  o  ponto  da  Cananéa  ó  o  ultimo  assignalado,  posto  que 
com  a  denominação  de  Cananôr,  immediatamente  â  S.  Vi- 
cente. 

O  primeiro  mappa  de  que  ha  noticia  é  o  levantado  por 
João  Ruiscli,  sob  a  direcção  de  Fr.  Marco  Beneventano, 
religioso  celestino,  editor  da  obra  de  Ptolomeu,  que  se  im- 
primiu em  Roma,  em  1508.  Esse  mappa,  contendo  os  no- 
vos esclarecimentos  do  mundo  então  conhecido  (Universa- 
lior  cogniti  orbis  tabula  ex  recentioribus  confecta  observa- 
tionibus),  foi  feito,  quanto  ao  nosso  paiz,  conforme  as 
cartas,  já  então  publicadas,  de  Américo  Vespucio,  e  não 
podiam  ler  outra  fonte,  como  reconhece  o  traductor  portu- 
guez,  e  as  próprias  notas  estampadas  no  mappa  melhor  jus- 
lificam(66). 

iN'esse  mappa  vêm  reunidas  as  descobertas  de  João  de 
la  Cosa,  ou  o  Biscainho  de  1500,  com  as  da  frota  lusitana, 

(66)  Um  porluguez  não  daria  laes  informações,  salvo  se  quizessc 
expalriar-se,  pelo  interesse  que  havia,  sobretudo  o  governo,  de  tudo 
occultar  aos  estrangeiros.  E  mesmo  entre  os  que  foram  nao  havia 
quem  podesse  fazèl-o  convenientemente. 

Vespucio  nao  estava  nas  mesmas  circumstancias ;  pois,  com  quanto 
houvesse  sido  o  cosmographo  da  armada,  jà  estava  fora  do  serviço  de 
Portugal,  e  privado  do  seu  roteiro.  Sem  esta  circumstancia  taòs  map- 
pas  estariam  melhor  traçados,  e  com  a  nomenclatura  completa  dos 
pontos  percorridos  pelos  exploradores. 

Nào  obstante,  as  informações  foram  dadas  por  alto ;  não  se  desceu 
a  detalhes.  Vespucio  reservava  para  si  o  exhibll-os  em  obra  que  pre- 
parava, contendo  a  narrativa  do  todas  as  suas  viagens  o  descobertas, 
mas  a  morte,  infelizmente,  imp^din-o  (22  de  Fevereiro  de  1512]. 

Suas  cartas,  de  caracter  todo  particular,  foram  logo  impressas  no 
idioma  pátrio,  e  traduzidas  em  latim  desde  1504  e  1507. 

O  convite  que  lhe  fez  D.  Manoel  tinha  seu  fundamento  ca  pratica 
que  Américo  adquirira  em  viagens  para  o  Novo  Mando,  o  que  não 
tinham  os  pilotos  portuguezes,  mui  habilitados  nas  navegações  para 
a  costa  d'Africa  e  recentemente  para  as  índias  oriontaes. 
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vinle  léguas  em  costa  desabrida,  em  ponlo  que  levamos  á 
38  gráos,  pouco  mais  ou  menos. 

Convém  ainda  notar  que,  a  regularmo-nos  pelo  Surama- 
rio  das  mesmas  navegações,  publicado  na  collecção  de  Ra- 
musio,  no  cap.  II,  Vespucio  não  foi  além  de  41',  navegando 
sempre  á  vista  de  terra  17  gràos  e  meio  para  o  sul,  além 
do  trópico  de  Capricórnio. 

«  Tanto  navigamo  presso  di  detia  co^ía,  che  traspas- 
sammo  il  trópico  hyemale  verso   polo  Antartico  per  17** 

e  1/2.  » 

Portanto  sua  navegação  nHo  ultrapassou  quando  muito 
de  41»  gràos  no  liltoral  argentino,  onde  se  deram  e  se  po- 
diam dar  todos  os  phenomenos  de  que  nos  dà  noticia  após 
3  e  7  de  Abril  de  1502(67) .  Tudo  o  mais  que  allegou-se  ou 
,  foi  exageração,  ou  erro  de  algarismo. 

Mas  ainda  que  fossem  de  Vespucio,  como  são,  as  cartas 
que  se  haviam  publicado  na  Itália,  não  era  isto  bastante 
para  se  organisar  um  mappa  com  os  nomes  dos  lugares  res- 
pectivos; e,  se  se  fez,  por  certo  foi  com  apontamentos  seus; 
nenhum  outro  então  os  poderia  dar.  Isto  portanto  vem  as- 
segurar o  que  havemos  asseverado,  isto  é,  que  o  ponto  ul- 
timo de  nossa  costa  em  que  tocou  a  frota  exploradora  por- 
tugueza,  onde  servia  Vespucio,  foi  precisamente  Cananéa 
ou  Cananor,  como  mostra  a  carta  de  Ruysch,  de  1508. 

O  outro  mappa  em  que  podemos  também  apoiar  nossa 
opinião  é  o  da  America,  da  edição  de  Ptolomeu  de  iol3, 
do  qual  nosso  illuslrado  consócio,  o  Sr-  visconde  de  Porto 

(67)  o  nosso  illuslrado  consócio  visconde  de  Porio  Seguro,  ainda 
depois  de  uma  tal  confissão,  pretende  que  Vespucio  foi  esbarrar  á 
ilha  (ia  Geórgia  austral,  entre  53<*  57'  e  5!i^  57',  quando  a  frota  n.lo 
SC  apartou  da  vista  da  terra  ou  do  litoral.  Os  navegantes  não  desem- 
barcaram em  parte  alguma,  após  G;inanóa,  do  contrario  as  localidades 
teriam  nome,  de  que  os  mappas da  época  dariam  noticia. 
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conde  de  Porto  Seguro(71) ;  e  nem  por  Gonçalo  Coelho, 
como  com  mais  fandamenlo  suppõe  Ayres  do  Casal,  apoian- 
do-se  provavelmente  em  Gabriel  Soares(72),  c  ainda  nas 
razões  de  exclusão  da  frota  de  Américo  Vespucio,  exhibi- 
das  por  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias,  liv.  I,  n.  il,  todas 
contraproducentes  pelo  que  hoje  se  conhece  d'essa  nave- 
gação: e  antes,  de  suas  palavras,  vê-se  que  era  o  douto  Vis- 
conde mais  favorável  á  Vespucio  (73)do  que  á  Gonçalo  Coelho. 

Gabriel  Soares  na  Noticia  do  Brasil  sustenta  que  Gon- 
çalo Coelho  e  Christovão  Jacques  empregaram-se  em  ex- 
plorar o  nosso  littoral,  e  em  muitos  pontos  fixaram  padrões 
ou  marcos,  e  outro  tanto  não  diz  de  Martim  Affonso  de 
Sousa  (74).  E  comtudo  trata  do  cabo  do  Padrão,  a  ponta 
da  Cananéa  ou  de  Itacurussà,  declarando  que  assim  se 
chama  por  alli  se  assentar  um  pelos  primeiros  descobri- 
dores da  costa  (75).  Ora,  pelo  que  se  tem  visto,  a  frota 
de  1501  onde  ia  Vespucio,  primeiro  que  qualquer  outra 
tocou  em  Cananéa. 

C  não  podia  ser  Christovão  Jacques,  por  isso  que  seus 
trabalhos,  quaesquer  que  fossem,  não  se  realizaram  senão 
no  reinado  de  D.  João  III   (1525),  quando  Cananéa  já 


(71)  Rtmsía  do  Instituto,  tomo  12,  pag.  366;  tomo  13,  pag.  2!29,  e 
tomo  21,  pag.  /i38  e  ^39.  E  ainda  na  Historia  do  Brasil  na  primeira 
e  na  segunda  edição. 

(72)  Corographia  Brasilica^  tomo  l,pag.  188,  notai,  da  edição 
do  Rio  de  Janeiro  de  1833. 

(73)  Nas  notas  á  o!)ra  de  Gibriel  Soares  é  o  iliuslrado  visconde  de 
Porto  Seguro  favorável  á  nossa  opinião. 

Não  tendo  examinado  com  mais  estudo  a  questSo,  lambem  já  par- 
tilhámos a  doutrina  sem  fundamento  de  Ayres  de  Casal. 

{1!\)  Noticia  do  Brasil,  parle  1,  cap.  1  e  CO. 

(75)  Idem,  cap.  Q5. 
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Os  nomes  de  lodo  esse  liltoral,  desde  o  cabo  de  Santo 
Anlouio,  á  foz  do  rio  Prata,  foram  impostos  por  Fernando 
de  Magalhães  em  1520.  A  enseada  de  Santa  Apollonia  foi 
descoberta  a  9  de  Fevereiro,  e  a  bahia  de  S.  Mathias  a  24 
do  mesmo  mez  ;  e  pois,  exclaida  a  carta  de  Américo  Ves- 
pucio  cm  que  trata  da  sua  primeira  viagem  ao  Brasil  por 
conta  do  governo  portuguez,  nenhum  signal  surge  de 
navegação  por  parle  de  Portugal  (80). 

Se  n*essa  latitude  de  44**  para  45"  sul  terminava  a  demar- 
cação da  coroa  portugueza,  se  não  existe  para  comproval-a 
outros  documentos  além  da  palavra  do  insigne  mathematico 
e  cosmographo  real,  Dr.  Pedro  Nunes,  um  tal  direito  não 
se  firmava  bem.  Essa  palavra  estava  consagrada,  provavel- 
mente, no  seu  Roteiro  do  Brasil^  conforme  a  asseveração 
de  Gabriel  Soares;  e  obra  cuja  perda  tanto  lastimamos. 

Gonçalo  Coelho,  não  podendo,  por  circumstancias  que 
desconhecemos,  continuar  sua  viagem,  como  depois,  em 
1519,  realizou-a  Fernando  de  Magalhães,  voltou,  e  arri- 
bou á  bahia  do  Hio  de  Janeiro,  ou  melhor  á  de  Mambu- 
caba(81),  onde  por  largo  tempo  demorou-se,  e  porissií  a 
esse  lugar  no  mappa  da  edição  de  Ptolomeu  de  1513  se  lê  : 
PinachuUo  detetio(Si), 

(80)  A  carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcelios,  escrita  de  Medina 
dei  Campo,  em  1531,  e  publicada  por  Varnhagen,  cila  em  pró  dos 
direitos  de  Portugal  ao  território  do  Rio  da  Prata,  o  haver  ido  alli, 
no  reinadode  D.  Manoel,  umaarmada  de  D,  Nuno  Manoel.  Mas  não  se 
precisa  na  carta  a  época,  não  podendo  ter  sido  a  primeira  expedição. 

Por  outro  lado  parece  que  o  padrão,  ao  sul  da  babia  de  S.  Mathias, 
nunca  foi  chanlado  ;  mas  o  ponto  indicado  era  por  onde  passava  a 
linha  da  demarcaçfio  pontifícia,  base  das  prctençõcs  lusitanas,  ao 
menos  segundo  o  Atlas  de  João  Teixeira,  de  16/iO. 

(81)  Parece-nos  mais  aceitável  esta  explicação,  porquanto  no 
mappa'  de  Ptolomeu  de  1513,  o  nome  da  bahia  dos  Reféns  que  está 
mais  ao  norte  cabe  de  preferencia  á  do  Rio  do  Janeiro. 

(82)  Varnhagen  interpreta  bem  por  Gonc.  Ckoelho  detétio. 
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Aleixo  Garcia  (84),  e  provavelmente  lendo  armas  e  ulensis 
de  ferro,  com  que  tanto  se  habilitou,  com  os  náufragos  ou 
desertores  castelhanos,  para  construir  bergantins  (faluas), 
e  navegar  n'ellas  pelo  litoral  do  sul  até  o  Rio  da  Prata. 

Por  estas  circumstancias  era  o  porto  de  S.  Vicente  e  o 
da  Cananéa  mui  demandados,  muito  antes  da  vinda  de  Mar- 
tím  AíTonso  de  Sousa  colonisar  e  estabelecer-se  no  líttoral 
do  nosso  paiz.  Assim  também  foi  alguns  annos  depois  o 
porto  dos  Patos,  hoje  de  Santa  Catharina,  pelos  hespanhoes 
náufragos  ou  arribados,  antes  e  depois  das  viagens  de  Solis, 
de  Magalhães  e  de  Caboto. 


O  que  6ca  bem  firmado  é,  que  esses  três  pontos  do  litto- 
ral  do  sul  eram  mui  conhecidos  e  frequentados  por  nave- 
gantes hespanhoes  e  portuguezes,  e  atépor  francezes(85), 
,  antes  da  colonisaçâo  regular  lusitana. 

O  bacharel  de  Cananéa,  como  chama  Varnhagen,  é  lam- 
bem o  bacharel  de  S.  Vicente  de  Diogo  Garcia,  isto  é,  João 
Ramalho,  o  primeiro  colono  do  Brasil  meridional,  o  paí^  o 
progenitor  da  população  mistiça  vicentina,  hoje  paulistana. 

Vivendo  este  colono  ora  em  S.  Vicente,  ora  em  Cananéa, 
o  limite  da  tribu  Tupi,  confronlanle  com  a  Cario  ou  Cari/á, 
parece  que  a  razão  da  preferencia  do  assento  da  colónia  em 

(84)  E'  este  o  celebrado  aventureiro  porluguez  que  em  1525  pene- 
irou na  Bolívia  (alto-Perú),  muito  anles  da  conquista  de  Pizarro.  Fez 
alli  laes  depredações  que  voltou  carregado  de  multas  riquezas,  tendo 
a  iorolicidade  de  ser  assassinado  pelos  indígenas  Paiagudi,  nas  vizi- 
nhanças de  Assumpção. 

(85)  Referimo-nos  á  viagem  de  Paulmier  dcGonneville,  em  1503, 
arribado  á  ilha  de  S.  Francisco,  êm  Santa  Gatbarina. 
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Enlretanlo  uma  é  complemento  de  outra,  parecendo  que 
inibas  íoram  escriptassob  um  plano  assentado,  ao  menos 
em  certos  assumptos,  em  que  pelo  sangue  eram  os  autores 
interessados. 

Na  Nobiliarchia  Paulistana^  impressa  em  nossa  /ic- 
vista,  Iralando-se  da  família  dos  Affonsos  Gayas,  expri- 
me-se  Taques  n^esles  lermos  : 

(í  Vieram  mais  em  1531  Jorge  Ferreira(87),  cavalleiro 
iidalgo,  casado  com  Joanna  Ramalho,  filha  de  João  Rama- 
lho, que  tinha  o  foro  de  cavalleiro,  e  foi  depois  o  funda- 
dor da  villa  de  Santo  André  da  borda  do  Campo,  de  cuja 
povoação  (antes  de  ser  elevada  à  villa  em  o  dia  8  de  abril 
de  1553)  foi  Guarda-mór  e  Alcaide-mór  do  Campo  dito  Ra- 
malho. » 

Em  outro  lugar,  referindo-se  à  familia  dos  Prados,  diz 
o  seguinte : 

€  Vieram  também  com  este  Iidalgo  [tíarlim  Affonso 
de  Sousa)  para  S.  Vicente  João  Ramalho,  que  tinha  o  foro 
de  cavalleiro,  e  sua  írmâ  Joanna  Ramalho,  mulher  de  Jorge 
Ferreira,  cavalleiro-fidalgo,  que  foi  capilão-mór,  governa- 
dor da  Capitania  de  S.  Vicente  pelos  annos  de  1556,  etc.  > 

Ora  n'csles  dois  trechos  já  vimos  Joanna  Ramalho  figu- 

(87)  HaDS  Staden  e  Gandavo  ém  suas  obras  tratam  doesto  Jorge 
Ferreira,  assim  como  as  Memorias  de  Fr.  Gaspar,  liv.  1,  n.  96. 

Haos  Sladen,  no  cap.  47  de  sua  Hisloria,  exprime-se  por 
esia  forma,  referindo-se  Á  prisioneiros  feitos  pelos  Tamoyos  e  que 
deviam  ser  devorados. 

a  Erilre  os  que  foram  devorados  n'essa  noile  havia  dois  mamelucos 
que  eram  christSos  ,*  um  era  filho  de  um  capitão  portnguez,  chamado 
Jorge  Ferrcro  (Ferreira),  e  de  uma  mulher  selvagem  ;  o  segundo 
chamava-se  Jerónimo.  » 

Parece  que  á  este  caso  allude,  por  outra  forma,  Gandavo  no 
cap.  li  da  sua  Historia  de  Santa  Cruz.  Um  dos  Glhos  doeste  Jorge 
Ferreira,  por  nome  Balthazar,  foi  o  matador  da  celebre  Hipnpiara^ 
monstro  marinho  flpparecido,  em  S.  Vicente,  no  anno  de  Í56Â. 
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raallio,  o  degradado,  como  na  Bahia  deram  ao  Caramurú, 
era  que  este  celebrado  colono  nascera  em  Vouzella,  po. 
voado  da  comarca  de  Viseu,  na  oulr'ora  provincia  da  Beira 
Baixa. 

Agora  confrontemos  as  notas  extrabidas  da  Nobiharchia 
Paulistana  com  o  que  diz  Pedro  Taques  na  sua  Historia  da 
capitania  de  S.  Vicente,  lambem  impressa  no  tomo  IX  da 
nossa  Revista;  é  interessante: 

«  Fundadas  as  viilas  de  S.  Vicente  e  do  porto  de  Santos, 
.loâo  Ramalho,  homem  nobre^  de  espirito  guerreiro  e  valor 
intrépido,  que  já  muitos  annos  aníe$  de  vir  Martim  AíTonso 
de  Sçusa  a  fundar  a  villa  de  S.  Vicente  em  1531,  como  fica 
referido,  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  ficando  na  praia  de 
Santos,  e  tendo  sido  achado  pelos  piratininganos,  o  trou- 
xeram ao  seu  rei  Tevireçd^  que  por  providencia  de  Deus  se 
agradou  d'elle  e  lhe  deu  sua  filha,  que  depois  se  chamou 
no  baptismo  Isabel,  e  quando  Martim  AlTonso  de  Sousa 
chegou  á  S.  Vicente  lhe  foi  fatiar  o  dito  João  Ramalho,  e  já 
com  nihos  casados,  o  que  tudo  assim  consta  de  uma  ses- 
maria que  o  dito  Martim  Affonso  concedeu  ao  dito  João  Ra- 
malho em  133i  na  ilha  do  Guaibe  (S.  Amaro). 

«  Este  Ramalho,  pois,  com  o  concurso  de  alguns  euro- 
pôos  da  villa  do  S.  Vicente,  fundou  uma  nova  povoação  de 
serra  acima  na  sahida  do  mato,  chamada  Borda  do  Campo, 
com  a  vocação  de  Santo  André.» 

Portanto  é  o  mesmo  Pedro  Taques  quem  a  si  mesmo 
responde.  João  Ramalho  jà  não  veiu  com  Martim  Afifonso  na 
frota  de  1530,  mas  não  era  um  degradado.  Era  provavel- 
mente um  naufrago  ou  passageiro  esquecido  na  praia  de 
Santos,  e  descoberto,  não  pelos  Tupis  ou  Tupiniquins  do  lit- 
toral  mas  pelos  piratininganos,isto  é,  Guayanazes,  indígenas 
do  campo,  residentes  em  serra  acima,  por  especial  dispo- 
sição da  Divina  Providencia  I 
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K'  mui  cnriuso,  (í  mesmo  assaz  divorlido,  o  romance  do 
empenho  de  João  Ramalho  com  o  pretenso  sogro  Tebireçâ, 

!.•  Quo  os  Tupis  se  intitulavam  indiíforcn  tem  ente  Tabaya- 
ras  (senhores  da  terra),  Tupinambás  (guerreiros),  Tupiniguins 
(vizinhos  ou  nmif^os). 

2."  Que  os  Tupi<  amigos  dos  portuguezos  eram  tratados  de 
Tupiniguins,  mas  no  geral  de  Tabayáras,  Os  dos  francczes  de 
Tupinamò'is  (Baliia),  Tupinambaoulls  (Rio  de  Janeiro)  e  Tupi- 
najnbás  (Maranliâo). 

Entre  estas  dua^i  ordens  de  Tupis,  Iiavia  alguma  diíferença 
na  linguagem  c  no  corte  dos  cabellos.  Note-se  que  Anchieta, 
na  Revista  do  nosso  Instituto,  tomo  VIII,  pags.  25S,  faz  dis- 
ti noção  entre  os  Tupis  do  littoral  de  S.  Paulo  e  os  Temiinitws 
do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 

3.'  Que  os  nomes  de  Maracayds  ou  Margaids,  como  diziam 
os  francezes,  eram  impo<5tos  pelos  Tupinambás  do  Rio  de 
Janeiro  aos  Tupis  ou  Tabayaras  do  littoral  de  S.  Paulo,  e  de 
alguns  pontos  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  E  pnr  sua  parte  os 
de  S.Paulo  tratavam  de  Tamoios  Tupinambás  do  Rio  de  Janeiro. 
Estas  denominações    contrarias,    parece  que  eram  alcunhas. 

Os  Margaiás  do  Rio  de  .laneiro  também  eram  chamados  Te- 
miminós  (netos)  talvwz  por  contraposição  á  Tamoi  (avô).  Entre- 
tanto eram  irreconciliáveis  adversários.  Thevet  chama  á  estes 
Tomi7iQU8,  o  Lery  Tenreminou. 

Os  francezes  os  sabiam  distinguir  tanto*  que  passando  a 
frota,  onde  v^iu  Lery,  pelo  littoral  do  Espirito  Santo,  pratica- 
vam com  os  Tupiniguins,  que  vieram  procural-os,  com  muila 
cautela,  tratando-os  de  Margaiás,  amigos  dos  portuguezes,  e 
seus  adversários. 

Thevet  nas  estampas  de  sua  obra  os  faz  distinguir  pelos 
nomes  nos  combales,  mas  aos  Tamoyos  chama  Tabayaras^  e  aos 
adversários  Margaiás. 

Entretanto  Hans  Staden  no  cap.  14  de  sua  obra  assegura 
que  os  Tupiniguins  de  S.  Vicente  chamavam  aos  Tupinambás 
do  Rio  de  Janeiro,  Tabayaras  (Tawaijar),  porque  essa  pc^lavra 
quer  dizer  inimigo, 

Varnhagen  pretende  que  a  palavra  labayara^  significa  aldeão , 
e  Gonçalves  Dias,  cunhado  do  homsml  Tol  capita^  M  itntentia. 
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Hans  Staden  (90),  ou  antes,  o  que  é  misiér  que  se  saiba, 
nas  praias  de  Santos,  a  pairia  do  douto  chronista,  antes  da 
chegada  de  Martim  AíTonso  de  Sousa,  Mas  o  illustrc  betie- 

(96)  o  douio  visconde  de  Porto  Seguro,  da  segunda  edição  de  sua 
fftstoria  do  Brasil,  [orno  I,  pag.  123,  diz  o  seguinte  sobre  esta  deno- 
minação : 

«  A  ilh.i  de  S.  Vicente  chamavam  Orpion  ou  J/orpton,  nome  que 
somente  podemos  explicar  como  uma  contracção  de  Morvbi-nhum, 
isto  he,  campo  dos  trabalhadores  ou  lidadores. » 

Na  nota  diz : 

«  Veja-se  Thevel  e  Abbeville.  Staden  diz  que  Orbioneme  {Or- 
bion-ém,  ou  Orpion-mà)  o  na  collecção  de  Purchas  (V,  12A2)  ha  quem 
a  denomine  Warapisumama-  Este  ultimo  nome  alludiría  aos  guarás 
que  ah  se  matavam.  > 

£sta  interessante  ave,  que  havia  eni  lanta  abundância  desde  Giia- 
ratuba  (Paraná)  ao  i\ío  de  Janein»,  desappareceu  totalmente.  No 
Maranhão  e  no  Pará  ainda  existe  ;  mas  tal  é  a  perseguição  que  se 
lhe  faz,  que  em  breves  ao  nos  desappareccrá  um  dos  mais  bellos  or- 
namentos do  nosso  littoral. 

Parece  que  houve  engano  na  citação  de  Abbeville,  eque  devera 
lèr-se  Lery.  Mas  este  em  sua  obra  diz  que  Morpion  era  o  nome  do 
forte  dos  portuguezes,  isto  é,  a  Beriioga.  Vide  pag.  227  de  sua  His- 
toria da  America. 

E'  notável  que  o  roe>mo  visconde  se  mostrasse  tão  indiíTerente 
quanto  á  palavra  Waripismmama  que  encontrou  em  Purchas,  e  per- 
feilamcnte  corresponde  á  Gaarapissumã,  o  nomo  dado  pelos  indí- 
genas á  enleada  de  Santos.  Além  de  que  eila  não  tem  a  significação 
que  aquelle  ilhistre  consócio  presume. 

Ambas  as  expressões  nho  são  exactas.  São  a  corrupção  das  pala- 
vras ffuirapaçámã,  arco  de  tirar  acclia»  c  corda,  que  podemos  tra- 
duzir por  arco  appdrelhado,  como  talvez  seja  a  Ggura  ou  se  repre- 
sentava aos  Tupís^  a  enseada. 

Pelo  que  respeita  á  palavra  Morpion,  nome  dado  pelos  Tamoyoséi 
ilha  de  Sr  Vicente,  a  eiymologia  lembrada  pelo  illustre  visconde  pare- 
ce-nos  insustentável.  Esssf  palavra,  assim  como  a  de  Orbion  ou  Or- 
bioneme^ conforme  a  pronuncia  allemi'^,  são,  provavelmente  corrup- 
ções da  indigcna  guira  piran  que  signiflca  pássaro  vermelho  :  por* 
tanto  o  guará. 
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no  século  XVIII,  como  é^io  presente,  talvez  a  imaginação 
dos  escriptores  nâo  trabalhasse  tanto  em  organisar  chroni- 
cas  e  scenas  dramáticas  no  intuito  de  explicar  as  origens  e 
o  começo  maravilhoso  de  sua  pátria.  Mas  não  era  assim. 
O  trabalho  paleographico  é  enfadonho;  nem  todos  podem 
com  elle  arcar.  Pedro  Taques  jà  o  reconhecia  quando  teve 
de  organisar  em  1772  a  sua  Historia  da  capitania  de 
S.  Vicente.  E  Fr.  Gaspar  preferia  com  todo  o  descanso 
escrever  as  suas  Memorias,  encerrado  na  cella  do  mosteiro 
com  os  documentos  que  facilmente  pôde  colher  e  os  pios 
subsídios  dtísua  casa,  a  ir  revolver  o  pó  dos  arcMvos  accu- 
mulado  em  mais  de  dois  séculos,  e  destrinçar  segredos  pa- 
leographicos  a  bem  da  verdadeira  historia  em  monumen- 
tos  carcomidos  pela  traça  e  devastados  pelo  tempo  e  in- 
cúria dos  interessados. 


Vil 


Além  d^aquella* descoberta,  fez  ainda  roais :  o  verídico  e 
grave  chronista  na  mesma  Noticia  em  que  relata  essa  fa- 
mosa descoberta  que  tanto  tem  feito  cogitar  os  americaois- 
tas-europêos,  brinda  João  Ramalho  com  uma  idade  além 
de  centenária,  pois  fazendo-o  fallecer  em  1580  ou  mais, 
só  de  estada  de  Brasil  contava  elle  noventa  annos  ! 

Trataremos  d'este  assumpto  mais  detidamente  em  outra 
opportunidade ;  por  ora  basta  dizer  que,  por  nossas  conjec- 
turas, João  Ramalho  jà  não  erad'este  mundo  em  1560. 
Precisamente  poderíamos,  talvez,  assegurar  1558. 

Portanto,  ainda  à  luz  dos  argumentos  expendidos,  em 
nossa  opinião  é  elle  o  bacharel  degradado,  visto  por  Diogo 
Garcia  em  1527,  em  S.  Vicente,  e  por  Martim  Afifonso  de 
Sousa  em  1531,  em  Cananéa. 


1 

■  i 
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VIII 


Resla  ainda  apreciar  se  esta  individualide  era  n 
um  homem  de  leiras,  arrastado  por  seus  crimes  á 
ou  SC,  por  seus  commettimcntos  extra-legaes,  alcaof 
alcunha  tão  conhecida  dos  navegantes  de  outr'ora. 

A  primeira  hypothese  parece-nos  sustentável,  e  ( 
a  razão  doesta  nossa  conjectura.  Se  João  Ramal! 
um  criminoso  vulgar,  curvado  pela  idade  e  natarae 
cimentos,  não  resistiria,  como  resistiu,  â  influencM 
cerdotes  cheios  de  fé,  de  zelo  e  de  sciencia,  como 
são  os  jesuítas.  No  ultimo  quartel  da  vida  se  rcnderi 
da  religião  que  recebera  no  berço,  como  com  tantos 
succedéra. 

Quanta  differença  entre  Ramalho  e  Diogo  Alvares 
provavelmente,  era  algum  grumete  desertor  ou  esq 
de  algum  navio,  e  tornou-se  um  bom  lingua  entre  o 
genas  da  Bahia,  como  era  João  Ramalho  em  Cao 
em  S.  Vicente  ;  mas  não  gozava  de  grande  influencie 
os  Tupinambds  a  ponto  de  poder  sustentar  o  primei 
natario  Francisco  Pereira  Coutinho,  antes  do  aband( 
colónia. 

Pelo  contrario  a  ascendência  de  João  Ramalho  er 
indígenas  do  littoral  paulistano,  os  Tupiniquins,  que 
Iheram,  e  mesmo  um  pouco  em  serra  acima,  era 
cousa,  com  quanto  não  desconheçamos  a  differença  q 
via  entre  um  Tupinambá  vivendo  à  beira  dô  mar, 
Guayanaz^  mais  inculto. 

João  Ramalho  não  impõz  somente  sua  influencia  ; 
bus  do  littoral  paulistano.  Dominou,  governou- as ; 
guerra  e  relacionou-se  com  as  tribus  vizinhas,  Ce 
Guayanazes  de  serra  acima,  Guarominis  e  Tamoyos 
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tino  tornou  João  Ramntlio  pei'!:onagiím  muito  saliente,  e 
mestno  muito  importante  n'aqnellas  qiieslõos,  desde  que 
ouso»  assegurar  que  elle  aportara  em  nossa  America  dois 
aonos  primeiro  que  Christovão  Colombo  (101)  I 

Isto  nos  obrigará  á  escrever  outra  meinona,  discutindo  e 
apreciando  este  estupendo  facto. 

O  Instituto  Histórico,  á  quem  somos  reconhecidos  pela 
benigna  attenção  que  nos  dispensou,  desculpará  o  tempo 
absorvido  na  exliifííção  d'estas  fastidiosas,  mas  nei^pssarias 
investigações. 


{101}  G^fTarel,  £/H(íesur  les  rapporu  de  V  imérigue  tt  de  l'a' 
tontínent  avam  Chrislophe  Cotomh,  pngi.  327  fe  398. 
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Dedica.tox*ia. 

nim.  e  Exm.  Sr.— O  respeito  e  a  estima  que  sempre  votei  ás  dis- 
tiDCias  qualidades  e  merecimentos  de  V.  Ex.,  me  animam  a  rogar  á 
V.  Ex.  que  se  digne  de  aceitar  este  meu  insignificante  trabalbo  sobre 
a  geographia  e  a  historia  da  ilha  da  Trindade,  do  qual  peço  a  V.  Ex. 
desculpa  pelas  moitas  imperfeições  que  certamente  encontrará  n*elle, 
restando-mo  affirmar  á  V.  Ex.  que  meus  esforços  ficaram  muito 
aquém  dos  meus  desejos,  e,  que  se  me  animo  a  trazer  á  publicidade 
este  fructo  de  meus  estudos,  é  porque,  amparado  com  o  nome  de 
y.  Ex.,  o  verei  abrigado  de  estranhas  censuras  e  com  um  outro  su- 
perior realce. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  a  maior  consideração,  muito  obrigado 
criado. — Illm.  e  Exm.  Sr.  barão  da  Pente  Ribeiro.— S.  C,  28  de 
ilgosto  de  1877.— Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 

Pigres  ubi  nola  campis  arbor  a)s- 
tiva  r&creatur  aura. 

(UoEAao.) 

I 

POSIÇÃO  GEOGRàPHIGA,  extensão  £  TOPOGRAPniÀ 

A  ilha  da  Trindade  está  situada  em  20*  31'  de  latitude 
sul,  e  IS""  47'  57^'  de  longitude  este  do  imperial  observató- 
rio do  Rio  de  Janeiro  (1). 

(1)  Segundo  The  patrke  of  navigation  and  nautieal  a$ti'onomy^ 
by  Henry  Rapper,  Lieut  R.  N.  7  ed.,  London,  1862,  dista  seiscentas  e 

4.^  trimestre  32 
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com  duzentos  e  quarenta  metros  ao  NE.  Em  frente  de 
Porto  do  Principe  ha  uma  ilhota  de  pedra  ( I),  e  perto  da 
praia  vários  recifes,  uns  emergidos  e  outros  immergidos ; 
segue  a  ponta  dos  Cinco  Farilhôes  (J),  continuando  de- 
pois os  penhascos  a  guarnecer  o  littoral,  lendo  era  frente  a 
ponta  SO.  duas  ilhotas  altas,  por  entre  as  quaes  e  mesmo 
littoral  passa  uma  pequena  embarcação. 

A  natureza  incendiavel  do  solo  d'esta  ilha,  que  parece  ter 
passado  por  mais  de  um  abalo  vulcânico,  quando  revolvido 
e  exposto  aos  ardentes  raios  do  sol,  é,  no  conceito  do  sábio 
Sr.  visconde  do  Rio  Grande,  devido  às  camadas  de  turfa 
que  contém. 

II  . 


NOTICIA   HISTÓRICA 

Segundo  o  nosso  illustre  historiographo,  José  Ign^cio  de 
Abreu  Lima(3),  o  navegante  portuguez  João  da  Nova,  man- 
dado à  índia  por  capitão  de  quatro  nàos,  partindo  de  Lis- 
boa em  5  de  Março  de  1501,  descobriu  a  ilha  de  Ascensão 
(hoje  da  Trindade)  aos  20'  1/2  austral,  e  que  demora  a 
cento  e  vinte  léguas  da  costa  do  Brasil,  c  reconhecida,  dois 
annos  depois,  por  AíTonso  de  Albuquerque,  que  sahira  de 
Lisboa  a  6  de  Abril  de  i503,  commandando  uma  esquadra 
para  a  índia.  Em  i 5  de  Abril  de  170U  aportou  a  esta  ilha 
e  tomou  posse  d'ella,  em  nome  do  seu  governo,  o  capitão 
inglez  Edmond  Halley. 

J.  Kook,  em  sua  segunda  viagem,  descobriu  em  28  de 
Maio  de   1775  a  ilha  da  Trindade,  onde  fundeou  a  31  do 

(3)  Synopsis  ou  dedacção  chronologira  dos  factos  mais  notáveis 
da  historia  do  Brasil^  1  vol.,  pag.  26.  Pernambuco,  1866. 
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qoena  dislancía  do  mar  e  destacado  da  moataoba,  lateral- 
mente, om  rochedo  cjliodríco,  de  oitoceotos  pés  de  altura 
(muito  semelhante  ao  pico  da  ilha  de  Fernão  de  ?(oronha), 
ao  qaal  algans  roteiros  dão  o  nome  de  Monumento. 

I)'este  lado  proma-se  em  cem  braças  a  1,5  de  dis- 
tancia da  terra ;  mais  proiima  d'ella  0.5  pnima-seem  qua- 
renta e  trinta  braços.  E'  este  o  ocíco  ancoradouro  em  que 
podem  estar  navios ;  mas  alli  não  se  podem  reputar  em  se- 
gurança, não  só  porque  os' Tentos  de  O.  e  SO.  são  de  tra- 
vessia, como  também  pela  qualidade  do  fundo,  que  é  todo 
de  rocha,  tendo  em  suas  cavidades  alguma  aréa,  coraes, 
madreporas  e  vegetações  sub-marinas.  E  com  o  Monumento 
ha  uma  ilhota,  distante  quarenta  ou  cincoenta  braças 
de  terra.  Entre  o  Monumento  e  um  outro  pico  que  ha  a 
SO.  corre  do  alto  da  montanha  principal  um  outro  filete  de 
agua,  também  escasso,  e  é  esta  a  única  parte  do  terreno 
onde  se  vè  arvoredo  crescido  nas  quebradas  dos  pincaros 
mais  elevados.  O  contorno  de  SO.  forma  algumas  reentrân- 
cias ou  pequenas  enseadas,  em  uma  das  quaes  ha  uma 
praiazinha  de  aréa  vermelha,  na  qual  se  pôde  talvez  des- 
embarcar em  balsa  ou  jangada  em  condições  favoráveis; 
em  escaler,  n'este  ponto  da  ilha,  ha  de  ser  em  todas  as  cir- 
cumslancias  arriscado,  cm  consequência  dos  encobertos 
que  ha  poua)  fora  da  praia.  O  mar  é  limpo  à  meia  milha 
de  distancia  ao  redor  da  ilha.  O  que  acabo  de  escrever  é  o 
que  me  foi  possível  reconhecer  em  uma  volta  que  fiz  com 
o  navio  em  redor  da  ilha,  à  meia  milha  afastado  d'ella,  e 
cm  um  escaler  que  a  contornou  o  mais  próximo  que  era 
possível  de  terra,  sem  ter  podido  encontrar  um  lugar  de 
desembarqu 3  desde  o  N.  até  o  S.  ;  pelo  lado  do  O.,  onde  a 
a  arrebentação  era  menor  em  consequência  de  serem  da 
parte  opposta  os  ventos  reinantes  n^esta  estação,  ordenei  a 
um  oflicial  intrépido,  e  conhecedor  do  que  é  um  desem- 
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desacordo  com  o  que  dizem  os 
ido  Simão  Estacío,  mas  niio  in- 
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ão,  lomo  II,  pagB.  250,  205.  253. 

'  da  preiuinir  qus  estes  factos  se  deram  depois  de  eicrípias  ai 
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QOmiaiM  e*jméf*t4n  >'!>>  ^iii't  .  T>iie  f:-!  srtníUTAiBifsie 
leve  u  ioctl,  tãit  ií>>  t  m  íiab:  t  •:.  i  cb.t^mk'.t  4í  Tuttt^ 
Samtot,  hjj*  r  tii^  it  i^st^t:  ii.i.  <;:',  p-^r  ;:l>!3:ík  io  a»aM 
Cubas,  diilí  .-«>í>v<  k'-^.'.il  <  -ím  1-  H -;•-:■>.■  li»,  <»«  ■»  ^W 
vile^ios  da  1*  LUj02  pof  «.«ua  r-tç  o.  ' 
EaccreMfnU: 

■  A  i-iti  -lo  taioiVi  (>n  mm  iatida  \tiíU  ?^f  da»  di  &sla, 
e  ajolibojt  e  oab^rUi  at  CiÍ3i  ;  «-t  .l>->  u  iihi  F^n»»u.  ciae 

Eiie  íicw,  ;:>  i-«a  3  1  »ííai  •  rt.?r.  :  r.  jjinr  *■»  1S73.  p«r 
Kcui^o  da  eipoíi^u)  1^  V^aaa,  «a  t^í  i..j  ii>>l--;-j4  «s^mlm  u 
secçic  da  Cbica. 

Ha  iB'eliraiea!e  Du  paUrru  qoe  fifan  f^iuc-iptu  ^nfí^i-^its^it 
nem  Fr.  8i*par  e  Bem  Ptdm  Taq^^*.  difcau:ai  piul  utiaw.  m~ 
teaiain. 
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5e  dSo  houve  erro  de  imprensa  em  algam  dos  w»  sobretado 
o  uilímo»  podem  ter  moitas  outras  explicações(37). 

Demais  supe  ou  çupe  é  uma  preposição  significando  a  ou 
vara.  e  as  preposições  na  língua  tupi  vem  de  ordinário  no 
úm  das  palavras  que  regem,  c  são  consideradas— posposi- 
{Cvs.  Eo  modo  porque  escreve-a  Stadeo  bem  indica  quês  e 
Dão  trata  do  adjectivo— assú 

DVsta  forma  a  palavra  uicaiva  supe  poderia  lêr-se  u  ou 
iguagadçupe  e  traduzir-se — para  a  enseada ;  por  isso  que 
iguagud^  e  abreviadamente  iguad^  significam  enseada  de 
rio;38). 

Também  se  poderia  dizer  Iguaratáçupe[3d]  indicando  o 
|K>rto  onde  os  navios  portu^uezes  vinham  fundear.  Oa 
ainda  por  abreviatura  iguaraçú,  a  grande  canoa,  o  navio 
ou  navios  dos  colonos  que  n*e?sa  enseada  fundeavam. 

Ainda  oulras  explicações  se  pt:>deriara  dar,  maximè  pelos 
entendidos  n*esse  interessante  idioma. Foi  pena,que  os  por- 
tuguezes  impuzessem  sua  extincçSo  p?r  determinação  au- 
toritária tanto  no  Brasil  meridional,  como  no  septentrionai: 
onde  ainda  era  vulgar,um  poay.  além  do  meiado  do  século 
passado,  e  quando  já  havia  um  começo  de  litteratura. 

(37)  Na  verdade  mudando  o  nltimo  tr  em  r.  o  Tooabulo  «irara  te- 
ria outra  interpreia>;lo.  Signiâcaría  pas^r^  {guirx,  ou  como  SCaden 
txprime-se  tratando  dos  euaris  uu:2ra\  sob  o  titulo  de  pássaro 
lindo  .Bífiirj  p'yríinge  ou  vermelho— y «ir  j  pi^i^g.  Assim  loJa  a  ex- 
pressão u irara  rAtt  indicaria  nma  habitaçlo  ou  pouso  de  zuaris. 

\Z%'  E  se  o  Uiraic-i  de  Staden  fosse  em  verJaie  a  ic-Torrecta  pro- 
nuncia do  f  ii/U;i  de  Fr.  Oaspdr,  o  Si^p^  nlo  seria  ainda  o  a»XK,  mas 
a  preposiísXo.  DVsti  $?rie  o  nome  da  Ioca!idaie  sí  iraliziria  por  esta 
fòrma—ao  fi^.lo — ou  como  qu-?r  Varotsisec — lo  mcxj  Ih  oxidarão 

m 

(o9  /j,\í  '^^ : ; .  No  VI  iran  h  lo  d '  3 e mos  a ;  ad a  i; :  ri  v ,  ií s i ffci nd o  cer to« 
bv\r:o<  e:iípr>?iA,io$  na  navepi^ào  dos  ri  os,  superiores  em  lo  n»!  aí  em  ás 
cauvVis  dos  iniiirenas,  mas  inferiores  i  ou  iras  ás  me>r:i  espécie,  r^ie 
alh  so  ciumim  qjtiwrr^is.  deaominji;ão  deiíidi  peios  fra^cezes. 


Miai «  Hwrdad»  qae  be  dev,  Ags  f«ta  »*-**— ^  ih 

On  s>su  rart».  «}■]>»  afias  é  raoi  kiezk  e  dHUhxb, 

bna  K  tia  vxrrx  dr  Jcõ/^  Hamalbo.  í>  Grootriro.  o  d^foi- 
fúT  da  ol^yob,  «  fjalodo  lAJa  »  orU  Um  por  ^to  as 
lola>  (Am  'jft  ioíaiieoi  da  ojtoDU  firuicczes  e  fsnojros, 
solKíurjdo-»  aaxilHs  4a  metrópole.  E  João  Baailbo,  a 
[•ríOKÍra  í&SiKocia  ^e  S.  Vic^&ie  como  reatnhena  em  f^SS 
o  alltnúo  Schmidel.  e  Mnn  d«  Sá  «m  ISSSSO .  Q:m  ses 
DMD«  «ra  «m  1561  prrmuiKiado  ' 

O  qiK.  potf,  ífiODtra  para  es$«  sileocio,  para  «-ssa  io- 
crj4Dprd»e(ttÍTel  mudan^  dos  «enlioieolos  do  povi  d'essa 
fílb  d«  wm  acina.  creacào  favoriu  de  Ramalho,  o  n- 
c'>mman)rado,  mas  lambem  o  orgnllioso  gaeireÍFC,  bac- 
d^nííta,  terror  dos  iodios.  o  Oílofio  audaz  qce  nsDja  car- 
tara 3  cerríz  aos  religiosos  jesaílas.  tão  protegi-los  da 
melr^^iole,  e  do  er(verT.o  central  da  Bahia?  E55e  filencio 
reteUra  um  acmtecime&to  extraordinário,  (loís  não  é 
fTOfarel  que  se  laizesse  desprezar  corioarso  ião  iaiio?o. 
Dão  esliudo  ainda  cegara  a  sorte  da  alonia. 

F^ra  resoUer  o  problema  podemos  sõmeote  appellar 
para  um  acontecicienlo,  a  morte  ou  ansencia  de  João  Ra- 
malho antes  da  medida  qae  lomoo  Mem  de  Sá  era  1 360. 

O  filencio  da  carta  que  tia  pouco  cíláoios  do  nome  de 
Joár»  Ramalho,  notahilidade  de  lanta  importância,  em  1 56t, 
Tê-se  lambem  na  Chronica  do  padre  Simão  de  VascoD- 
rellos,  lív.  II.  n.  Hi.  quando  anleriorroeDte  o  a<;siçnala  nos 
ns.  77  e  I2fí,  pelo  seu  próprio  nome  nos  annos  de  I5i9 
e  I5S3,  e  no  de  seus  íilbos  e  mal  reputada  descecilencia 

(M)  Referliiio-Doí  i  carta  que  em  o  I*  de  Jaaho  d'esK  aano  11558) 
dirigia  Hera  de  Si  ao  rei  d :  Portaga)  e  se  lê  a  png.  U9^  do  tomo  I 
da  UiitQTÍa  io  Bratil  de  Virobagen,  d)  primeira  edição. 


—  404  — 

tratamos  fie  conv.  jina,  on  *1e  cada  m  i,  em  parlicalar,  di- 
remos mais  algumas  po lavras  sobre  este  assumpto. 

No  Jornal  do  Commercio  de  28  de  Janeiro  de  1846 
vem  pabiicado  um  aniiuncio  de  Paula  Britlo,  declarando: 
!•.  que  o  Theatro  Brasileiro  seria  constituído  por  doze 
peças  Iheatraes  de  Luiz  Pcnna ;  2%  que  jà  estava  publicada 
a  comedia  danominada  O  judas  emsabbado  d'alleluia  ;  que 
o  Dileítanti  estava  no  prelo,  e  que  seguir  se-hia  immedia- 
tamente  a  esta  comedia  O  irmão  das  almas  :  3*,  final- 
mente, que  o  preço  da  collecçâo  das  doze  peças,  pago 
adiantado,  seria  de  55,  e  que  cada  comedia  avulsa  cus- 
taria 600  rs. 

Posto  tenhamos  examinado  todos  os  Jornaes  do  Com" 
mercio  de  18íG  e  18i7,  além  dos  anteriores,  até  1837  ín- 
clusivfí  (procurando,  é  verdade,  especialmente,  senão  ex- 
clusivamente, annuncios  da  primeira  representação  de 
cada  uma  das  comedias  de  Luiz  Penna),  não  encontrámos 
outra  qualquer  publicação  de  Paula  Brito  relalivamenle 
àquella  empreza  do  Theatro  Bradleiro. 

IV  possível  que  exista. 

Entretanto,  examinando  os  catálogos  dos  litros  publi- 
cados pelo  referido  Paula  Brito,  annexos  às  suas  folhinhas 
de  I8i9  a  iS57  (únicas  que  possue  a  Bibliotheca  Flumi- 
nense, que  é  também  a  única  que  as  possue),  só  encon- 
trámos mencionadas  as  três  comedias  a  que  nos  referimos, 
isto  é  :  O  Judas  em[  sabbado  de  alleluiay  o  Dileltanii^  eo 
Irmão  das  almas  e  mais  o  Noviço,  Quem  casa  quer  casa^ 
e  o  Caixeiro  da  taverna  ;  seis,  portanto. 

Conhecemos  edição  de  comedias  de  Luiz  Penna  dos  annos 
de  18i2,  1843,  1846,  185^2,  1833,  1871  e  1877  ;  raassó 
temos  visto  e  possuímos,  com  o  titulo— JAeaíro  Brasileiro^ 
o  Dileítanti  (edição  de  1846)  Quem  casa  quer  casa  e  o 
Caixeiro  da  taverna  (ambas  da  edição  de  1832). 


:Hri 


^      \ 
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tem  no  topo  da  folha  que  serve  de  rosto :  Livro  de  obitai 
dos  religiosos  da  companhia  de  Jesus,  pertencentfis  ao  ooi- 
legio  de  Santo  Alexandre.  Anno  de  1730.  São  curiosos, 
porque  após  o  nome  de  cada  padre  vem  uma  breve  noticia 
de  sua  vida. 

«  Existe  na  bibliotheca  nacional  um  grosso  ia-folio  de 
cartas  dos  jesuítas,  em  grande  parte  do  Brasil,  desde  o 
anno  de  1572  até  1584.  O  anterior  a  este  está  no  Rio  de 
Janeiro.  A  marcação  é  P.  4—35. 

«  Sob  a  marcação  P.  4—27  é  um  volume  de  cento  e 
vinte  carias  originaes  dos  jesaitas  do  Pará  e  Maranhão, 
dirigidas  ao  padre  Bento  da  Fonseca.  Abrangem  os  annos 
de  1734  a  1756. 

«  P.  Joannes  Adrianus.  —Liítera  in  qua  narrai  mor- 
temP.  i.  Vieira. — Bahia,  1677. 

((  Nas  notas  A  e  B  do  segundo  tomo  de  meus  Aponta- 
mentos para  a  historia  dos  jesuítas  no  Brasil  dou  conta 
minuciosa  de  outros  manuscriptos  da  bibliotheca  nacional, 
que  escuso  aqui  reproduzir. 

(c  Nã  bibliotheca  da  Academia  Beal  das  Sciencias  de  Lis- 
boa ha  dois  volumes,  mal  conservados,  de  cartas  de  jesuí- 
tas, e  que  vão  de  1544  a  1568.  São  dos  padres  residentes 
nas  índias.  Ha  alli  também  alguns  mappas  da  costa  do 
Brasil,  de  portos,  e  outros  topogrâphicos  de  cidades. 

«  Na  torre  do  Tombo  encontrei  os  dois  processos  do  pa- 
dre Manoel  de  Moraes,  instaurados  pelo  tribunal  do  santo 

ofBcio  de  Lisboa:  traz  o  n.  4847.  Auto  28,  anno  1643.  » 
Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  do  Império, 
justiça,  estrangeiros,  agricultura  e  da  guerra,  os  Ae/a<oria^ 
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DumerúSiJo  seu  jornal  ci>m  o  litii]r>:  Tribuna  Pharma- 
etultca,  (uMicação  m>rii£a!. 

Vtln  Real  Suci):fla>lt;  d':  (•■;ij;:raphúi  tJe  Londre»,  u  i<a 
Bolttim  d<j  tnez  de  Uarço  Jt;  lS77. 

iV-:-»  i:(ífii.iã<i  Sr.  Dr.  liumblul-^d  Daunt.  por  ifilericedi"» 
il.iSr.  ljj::ijd  :  Calhtcismo  da  doulnna  rfiritíd  iiDpii^iãO 
tia=  liicjuaí  ^orlUi.'iit;za  t-  bra£íli>:3.  S-:m  a  folba  du  rvsLj 
é  a<  ulliiua.<. 

Peio  Sr.  !ir.  Morçira  -Je  AzeveiJu,  a  sua  obia  ••om  o 
tituk' :  O  fíh  de  Janeiro,  swt  historii,  monumentoi. 
hoiiitns  notaveií.  usoi  e  curioiidaiei,  i'  v«i|.  Ríj  d-: 
Jaiieiro.  1877. 

Peloã  ediloreá  du  ji>rii:il  IKastrução  Brasileira,  úS 
uiizc  i^riíueirus  tiiiuieit.í.  Riu  de  Jaiiciíu,  1876. 

Pelo  Sr.  Charles  ttadez.  um  exemplar  da  sua  obra 
Uoule  €l  foi.  —  lTifiuenee  tte  Vétude  des  sciences  naturetlet 
íur  le  KtpUciniie  conUmporain.   l'arií,  1&77. 

Pelu  Sr.  diitrtor  ilu?  (•I>ras  pubiioas  da  província  du  Rio 
Ju  Jatièiiu  :  Mopyi  das  l:i^taíl'.i;^.-  ilineraria-  eatrua  -.■ôrlt?, 
cidade:  <.-  vdlaã  ila  iuivií.cia  du  Ri>  de  Ja:i-'i:o,  oriíairi^ad'' 
p€la  direirlona  da>  utitas  publtL'as  da  m'.5ma  f.•l^'^itl- 
cia,  lS7t*. 

I'i'!it  !.''iuiiiíi  iU>>  Eíladuí  do  Miísiííipi,  os  íeiíiiitiles  : 

JoHrnii!  of  the  housf  cf  rei/fesuntnlíi-es  of  ihf.  Stale  of 
Misaiísipi  ai  II  regular  sesition  Ihereof,  convened  in  lhe 
eiiy  of  Jiicksoit,  Jaiiuary.  is"li.  Printed  by  autUorily. 
Jack.>uii-.Missis5ipi.  It»7ti  ; 

Journal  of  lhe  senale  of  lhe  State  of  .Vississippi  athirnj 
as  a  court  of  imptachment,  in  tke  Irials  of  Aldebert 
Jmev.  governar;  Alecander  K.  ífavií,  Ueulenarit-gover- 
nor;  Thotnas  W.  Cardoso,  s  a  per  intendem  of  public 
edueation.  .latkson-MiíSissippi,  I87U,  dois  volumes  ; 

Lates  o(  títe  State  of  Missitsippi,  pasaed  ai  a  regular 


Octávio  EuD.  Sf.  pnsidí^tí:  nsa»-1>*  <Sfi  Boa  Beliro. 
'UttU  de  VVaaa  rAnítrii  en  ií  d^  Mar^  altimo.  <n- 
vuO'io  ao  Sr.  1*  nx-oresH-^ali  br.  Kac«ilo.  uma  rebçãi 
de  obra.4  %nlí  ju.  -?  oaLr*  •!>  iiUDEisiTipto<  eoocerDeoles  ao 
Brvií.  »xi*tenta  etn  Anrbiw  «le  <j>>i5  o>nT^Db>$  em  Roma, 
afím  <1«  .««reTn  eumím-lis  e  se  íaigr  a(:>]iii!i<:ão.  por  meio 
de  -ifíOipra  o;i  por  .r/»í»ia.?.  daqaeltas  obras  e  d<vamenl05 
ice  o  Iristitnlo  nio  ;K>5sair.  RemetUram-se  a  carta  e  re- 
lações á  coDDmiisã'^  -io  pesqaiza  de  mana^críptoe  para  dar 
parecer  vim  argencU. 

Ofíicifrí  ilfa  Sr?,  presidentes  das  r>n)TiiKÍas  da  Bahia, 
AlagAa».  CeArá.  Maranhãi:».  Pará  e  RíoGr.mde  do  Sol.  en- 
Tiando  ciempiart^s de  Relatoriot  e  colleeç^HS  de  Leia pnnn- 
eiaes. 

Carta  i]'>  consócio  Sr.  Dr.  Caelano  Aires  de  Soasa  Fil- 
gfieiraí,  dftMa  da  l'arjiliyt*a.  soikitando  documentos  para 
escrever  um  trabalho  sobre  o  finado  sócio  AdIooíú  Pere- 
grino Mai:iel  Monleiro.— Res..ilvea  o  Instiloto  qne  se  rcs- 
pfinde^^e  ait  diário  t^onsoi:!'!  que  nâti  existem  na  bibliotheca 
do  Instituto  os  documentos  que  solicita. 

Houve  as  seguintes 


Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  da  mariaha  e 
da  fazenda  os  Relatórios  aprr^sentadns  á  asscrabiêa  geral 
legislativa  na  actual  «essão  pelos  respT.tivos  ministro>. 

Pela  Socielade  de  Geographia  de  Paris,  os  seus  BolHiru 
doí  mez-is  de  Oiitiibr'1, -XoViimbrii  e  lloze.ntiro  de  I37G,  e 
Janeiroe  Fevereiro  de  1ts77,  cinco  ouineros. 
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rial  Collegio  de  Pedro  II,  e  em  1866  foi  nomeado  vice-di- 
rector  dos  lelegraphos,  cargo  que  ainda  exerce  :  é  membro 
do  Instituto  Polytechnico.  Sala  das  sessões  em  20  de  Abril 

de  1877. — Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A.M. 

» 

Perdigão  Malheiro.  ^Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 
Levantou-se  a  sessão  às  8  horas. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2**  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


3'  SESSÃO  EM  18  DE  MAIO  DE  1877 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim   Manoel  de  Macedo. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Drs. 
Joaquim 'Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Barão  Gustavo  Schrei- 
ner,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Francisco  Ma- 
noel Alvares  de  Araújo,  conselheiros  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro  e  José  Mauricio  Fernandes  Pereira  de 
Barros,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  Nicoláo 
Joaquim  Moreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Joaquim 
Pires  Machado  Portella,  Miguel  António  da  Silva  e  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães,  ò  Sr.  Dr.  Macedo,  1'  vice- 
presidente,  abriu  a  sessão. 

Os  Srs.  Drs.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  César  Au- 
gusto Marques,  communicaram  que  não  podiam  compa- 
recer á  presente  sessão,  este  por  impedimento  de  serviço 
publico  e  aquelle  por  moléstia  grave  em  pessoa  de  sua 
familia. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o 
Sr.  l"*  secretario 'deu  conta  do  seguinte 
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Tela  Sociedade  de  (ieographia  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma,  de  Dezembro  de  187G. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  os 
ns.  2  e  3  do  seu  Boletim,  1876. 

Pelo  Sr.  bibliotbecario  da  bíbliotheca  publica  de  Mon- 
tevideo, as  seguintes  publicaçpes  : 

Conclusion  dei  tomo  l  de  la  lejislacion  vijente  de  la 
república  dei  Uruguay^  por  Pablo  V.  Goya.  Monte- 
video, 1875; 

Fernando  Casos.  —  Romances  históricos  dei  Peru, 
1848—1873,  dois  volumes. 

Les  hombres  de  bien,  parte  I.  Del  becerro  de  oro. 
Paris,  1874. 

La  politica  entre  baslidors,  1873. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO   DIA 


Remetteu-se  a  commissão  de  redacção  da  Revista  a  se- 
guinte proposta : 

c(  Sendo  muito  importante  a  Memoria  sobre  o  golpho 
Stream,  e  as  três  cartas  sobre  a  costa  do  Brasil,  escripta 
e  publicada  pelo  Sr.  l""  tenente  Francisco  Calheiros  da 
tiraça,  proponho  que  s?ja  publicada  na  Revista  d'este 
Instituto  Histórico,  submettendo-a  previamente  ao  escla- 
recido juizo  da  sabia  commissão  de  redacção  da  mesma 
Revista.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  1*  de  Junho  de  1877. — Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho.  » 


—    10 !    — 

Carla  do  Sr.  barão  de  Wildick,  oITerecendo  o  primeiro 
volume  da  sua  obra  Biblioíheca  Consular. — Collecção  de 
legislação  portugueza.  Lisboa,  i877. 

Houve  as  seguintes  ' 

offertas 


relo  consócio  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  ura 
exemplar  da  sua  obra  sob  o  titulo  O  Primeiro  Reinado. — 
Estudado  à  luz  da  sciencia  ou  a  revolução  de  7  de  Abril 
de  1831.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Theotonio  Meirellesda  Silva,  oíDcial  reformado 
da  armada,  as  seguintes  obras  : 

A  Marinha  brasihira  em  Paysandú  e  durante  a  guerra 
do  Paragfuai/.— Resumos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  Exercito  brasileiro  na  campanha  do  Paraguay. 
Risumos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Resumos  históricos  colleccionados.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  guerra,  o  Re- 
latório apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  segunda 
sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  duque  de 
Caxias,  ministro  doesta  repartição. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro  : 

Memoria  sobre  o  filariose  ou  moléstia  produzida  por  uma 
nova  espécie  de  parasita  cutâneo,  descoberto  por  António 
José  Pereira  de  Sousa  Araújo.  Bahia,  1875. 

Monarchia  ou  Republica,  pelo  Dr.  Joaquim  dos  Remé- 
dios. Bahia,  1875. 

Feridos  por  armas  de  fogo. — These  de  concurso  do 
Dr.  António  Pacifico  Pereira.  Bahia,  1874. 

Versos  durante  o  carnaval,  por  Eduardo  Nunes  Pires, 
Desterro,  1870. 


COIUISSIO  DE  PESQUlZi  DS  MiNDSCtlPTOS 

Commeodador  Jtâo  WílkeDs  de  Mattos. 

Dr.  Manoel  Jesuiao  Ferreira. 

4°  teueaia  Fraacisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. 

Não  se  procedeu  à  eleição  de  1*  secretario  por  ser  este 
cargo  bienoal  e  ter  sido  eleito  para  elle,  oo  aoQO  passado, 
o  Sr.  coDselbeiro  José  Ribeiro  de  Sous&  Fontes. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declaroa  qae  o 
lostituio  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 


«  ailni^  00  Dro  ia.  eapitil  <h>  Ceari;  liula  «xeree  cdb  pro- 
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viae  es^  uikpi>rUaU>jicii<t  ítrc^^o  rectí^  ao  dará  wr^JAi- 

iti  •.  «cri. 
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ffi-erxa,  setn  íano,  neo  cooífe :  uú  sm  pu-  «b  reuM) : 
soo  Aleuadre  HomUiMi.  > 
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SÓCIOS  ADMITTIDOS  AO  GBEMíO  DO  INSTÍTUTO 
NO   ANNO    DE   4877 


Domingos  Soares  Ferreira  Penna. 

Dr.  Baptista  Taetano  de  Almeida  Nogueira. 

Dp.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello. 

ESTRANGEIROS 


José  Maria  Latino  Coelbo. 
Hercules  Florence. 


SÓCIOS  FALLECIDOS  DURANTE  O  AN.NO  DE  1877 


Senador  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil. 
Dr.  José  Franklin  Massena. 


eSTRANGEIKOS 


A.  Thiers. 
Alexandre  Herculano. 
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TBRCBIRO     TRIMESTRE 


PAQ. 

NOTA  acerca  de  como  não  foi  na — Coroa  Vermelha — na 
enseada  de  Santa  Cruz  que  Cabral  primeiro  desembar- 
cou e  em  que  fez  dizer  a  primeira  missa,  acompanhada 
do  texto  (e  não  truncaao,  segundo  o  publicou  Cazal) 
da  carta-chronica  do  descobrimento,  escripta  ao  rei 
D.  Manoel  pelo  cavalleiro  de  sua  casa  Pêro  Vaz  de  Ca- 
minha, que  ia  de  escrivão  na  armada. — Offerecida  ao 
Instituto  pelo  seu  socio  honorário  visconde  de  Porto 
Seguro     .     .     .     • 5 

HYMNOS  patrióticos  compostos  por  Evaristo  Ferreira 
da  Veiga  por  occasião  da  independência  do  Brasil. 
— Pequena  memoria  lida  no  Instituto  era  sessão  de  3 
de  Agosto  de  1877,  pelo  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, 
socio  do  mesmo  Instituto 39 

ESTUDOS  sobre  a  tribu  Alundurttcú. — Memoria  escripta 
e  lida  perante  o  Instituto  Histórico,  pelo  engenheiro 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  socio  correspon- 
dente do  mesmo  Instituto 73 

NOTAS  para  a  historia  pátria.  Segundo  artigo.  Os  pri- 
meiros povoadores.  Quem  era  o  bacharel  de  Cananéa? 
— Memoria  lida  perante  o  Instituto  Histórico,  pelo  so- 
cio Cândido  Mendes  de  Almeida 163 

QUARTO    TRIMESTRE 

MEMORIA  histórica  e  geographica  da  ilha  da  Trindade. 
Organisada  e  dedicada  ao  Exm.  barão  da  Ponte  Ribeiro, 
pelo  bacharel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito.     .     .      249 

NOTAS  para  a  historia.  Terceiro  artigo.  João  Ramalho, 
o  bacharel  da  Cananéa,  precedeu  Colombo  na  de^co- 
berta  da  America?— Memoria  lida  perante  o  Instituto 
Histórico  na  sessão  de  4  de  Agosto  de  1876,  pelo  socio 
Cândido  Mendes  de  Almeida, 277 

BIOGRAPHIA  dos  brasileiros  illustres  por  armas,  letras, 
virtuees,  etc. 
Luiz  Carlos  Martins  Penna,  o  creador  da  comedia 
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